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6351L Magnífica apresentado!
Caixa de espessura fina, folhe-
ada, garantida, fina máquina de
Ancora legitima, </ 15 Rubis,
ANTIMAGNÉTICO. mostiador
daio, números e ponteiros dou-
«dos, elegantíssima pulseira
SuKa, de melai inteiramente fo-
lheada. Certificado de garantia.

CRS 575,00

63.505-Elegante caixa croma-
da, fundo de eco inoxidável,
boa míquina Sulca comJS
rubis, ANTIMAGNÉTICO, mos-
irador daro, com numeração
dourada! Fornecemos Certill-
cado de Garantia

CRS 255,00

6362/ - Vistoso e Elegante 1 Bonita
cana folheada, garantida, enfeitada coti
3 pedias vermelbas. lundo de aco ino-
xidavtl, toa míquina Sulca c/15 Rubis
ANTIMAGNÉTICO, vidro lente modei
mssima pulseira inteiramente folheada
a ouro, amplam. garantida, suarneclda
d pedras Imit. Rubi, tem cravadas;
(emircado de jarantiai Clerta vantajosa.

63856 - Lindíssima creado. ullta-mo-
detnal Elegante caixa folheada a ouro.
garantido, lundo de aco inoxidável, en-
leitada c/pedras imit Brilhantes e tu
bis em belissiT.a cravacío. pulseira mo-
derna "Serpente' chapeada a ou>o. su
perior maquina de Ancora de piecüío
c/15 Rubis, da lamosa marca' INVICTA .
ANTIMAGNÉTICO, vidro Iene. Oualida
de insuperável (eililuado de garantia.

63824 - Linda caixa, to.reaíi gaian
tida, d lundo de aco "inonJ«el, tina
maquina de Ancora legitimi d'A 'ubis.
afflimagnêtico, moslrador duo, números
e ponteiros dourados, vidro leme. c/
prítica pulsena extensível lipo' ROYAL".
(alheada a ouio. lundo de aco mox.
Certificado de garantia

495,00

63579 - Despertador de pulso ¦ LANÇO
FON". ultima creacío dos relógios LANÇO.
marca conheodi em todo o mundo tomo
relógio de precisèol Caixa lolheada a
ouro. garantido lundo de aco mo»., su-
perior miquina de Áncoia de precisão, c
17 Rubis, ponteiro central, tacil maneio.
loque agradaiel, de maior utilidade. Cer-
tilicado de garantia. Estoio de presenle.

crs 1.480,00
Eis a sua segunda memorial Indüpen
savel a vida moderna

63.487 Lindo modelo, caixa
de fim espessura, bem doura-
da ou cremada, lundo de aco
inoxidável, boa maquina SuKa
c/ 4 rubis, mostradores varia-
dos. Oferta especial

RS 188,00

63528 - Relógio "LANÇO' de lama
rrundidli (éuaespoMiva tiomijrj lundo
de mo inoxidável maquina de Ancora
de precisão amplam garantida, c 17
Rubis.lMftRMEAVfL.ANlIMAGNElICO
/NUCH.CUES. moslrador claioou preto,,
nuroeios t ponteiros luminosos. penteio
central, pulseira de acc regulável. Oui
lidade Supei-resisteme. Ceinlicaío d«
garantia i

CR: 72 5,00

^ _G^__^

63.575-DATOGSAF C/FASf OCIUAI 63576 _ um, AUTOMÁTICO, «arca
Elefanta caiu «a hm mmmê. to- -atuNTK', «uMUíIbmM afanada
IkHrto • «ra §»«__JM" W «*¦»•. ptto ejMMdad* «upoavKI Cata to-
o tadodaacõ mtmmà. .
¦aqurna di focara Ja pKfca*. ti
17 rate. AIITlMAGNEncO. nanai-
um </ t ta___« K» *• •
•es. c/ nadame KMra latilnaii-
« Mkaada-e

toada 4 o«u«i«Mí por S
taado * «co am., eicelente »*j«ím
_ Ama * Rcectrto, •</ 17 Rubis,
AUTOMÁTICO. IMfUMEAVEl. ANIL
MAGNÉTICO. AMIKHOOIKS; ponteiro ... _

_..__ _ a**'__»«"ffíLÍÍSSS!,! "Ç""1" crs 45o,00
. *""*$. __*_ 'mm. mm *» a» tatt. t»o 'tOTAl-
fartiacanes «ca* CecWkado * j«_Uil

63 833-Sensacional I Lindo nodêlo.
<ai«a folheada a ouro garantido.
lindo dt «o Uwddhtl, ntquUseSul-
«a c/ 15 roto. ANT1MA&NETK0,
nostrador dm. mineração dourada.
vidro iNIe, O bonita padeira miei-
raiwfile Minada 1 otrro: Conilkado

4t MVHMCj

^ mi 1.475,00 as 980,00

CRS
63.821 • M«M «odeio cr («111 pul-
tetra dourada. (Sm Certificado)

crs 358,oo

63.625-Maravilhosa apiesentacío I

Caixa lolheada 1 ouro garantido, lun-
do de «co moxidlvel, boa maquina
Suica d 15 tubis, ANTIMAGNÉTICO.
vidro lente, com linda pulseira lolheada
a ouro. enfeitada c/ pedras imit tubi
ou imit Água marinhai Certihcado
d* Garantia

CRS 495,00

.-Elegante e ModernoI Linda
caiu tolheada a ouro garantia, lun-
do de aco inoxldlvel. superior mi-
quina de Ancora de precisão c/ 15
rubis, ANTIMAGNÉTICO. numeração
dourada em alio relevo, vidro lente.
il pulseira inteiramente lolheada a
ouro, tipo-serpente, grandemente en
moda I Certificado d* garantia

crs 645,oo

63 838 • Magnífico relógio, caixa lo-
lheada 1 ouro garantido, fundo de ato
inoxidável, .superior ntiqurna de An-
cora de precisão d 15 tubis, ANTI-
MAGNÉTICO, vidro leme. elegante
mosttador claro, números dourados .em
alto relevo, pulseira U Imdo dese-
nho a inteiramente tolheada a ouro.
da afanada marca "Manchester" Cer-
lilicado de Garanti»

CRS 595,00

63 512-Calen4lri,)l Farão marca
"PRONTO", alegam» caixa de tina es-
pessura folheada a ouro garantido lun-
do de Jco inoxidável, superior mi-
quina de Ancora de precisão absoluta.'
c/ 15 rubis. ANTIMAGNÉTICO. ANTI-
CHOQUES, rico nomador pentetto
indicando o dia do mes tom elegante
pulsena norte-americana extensível, lipo
Royal. folheada a ouro c/ lundo de
aco Certificado de Garantia

CRS 62 8,00

f3 532 Relogic AUTOMÁTICO l IM
PERMEÁVEL Caua Esportiva croma
da. O lundo de aro moudavei negai-
fica maquina de Ancora legitima d
17 rub'5 'dr r/emac absoluta AU
TOMAllCO IMPERMEÁVEL. PARA-
CHOOUfS moderno nostiedoc claro,
ponteiro central, com pulseira oe aco
itrralawl, lornecnm;: CartilicaoV jle
Oatantia ' _ _

. cts 850,00

63.502 • Vistoso itU-to para
__l _at_Ãíc/^sí_i: *** * T *""*' *_! * 
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as 595,oo eis 248,oo cw 98,oo as 495,oo <» 255,oo
eis 548.00 «»• mm t

¦a «an cr P_*ra Canücada da !
cts 42 8,00 395,oo

ti domada, fundo tosco, boa
miquiM SsM c, 4 rubis, mos-
trsdor dam. posto*? méomn
«a ds mês. AMTIMAGNtTI-
CO. fiM de ptSBssMda

cts 188,00

^• '' * • "T_______r~~ _______^-*'' ____k. _M__^~"' ^ Tí________>t*' ___! a___^ ___!__ *__^_i

64-R-MODELO «EFERIDO - pcMco despertador Altmio caiu de
metal mteirantente cremada, bo* maquina, «oque «orle. com números e
ponteiros pretos. dOmetro, tOJ» cms. atoa. mclumdoa campamha
16 cms Despacho somem* por mala cosam, sem nenhuma despeu

tS0\ MMCfOS f ro*
pusS-iioi hmrtiioi 115,88^

?; anos v
VaHLRHlSÍ
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«AP1PCZ NOS DESPACHOS.

ATENDEMOS
COM PRAZER AO BALCÃO

soe
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HERMES LTDA
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HISTÓRIAS SEM QUADRINHOS

Ü-/b Now 0

Eu olho em torno e vejo menino vendendo amen-
doim na porta do Jockey, enquanto milhares li den-
tro atiram ao lixo fortunas. Meninos esfarrapados de
morro, mendigps precoces, estendem mãos ávidas de
níqueis.

Li dentro se corre um clissico. Cavalos luzidios,
cavaloa bem tratados, cavalos passando a leite e a
vitamina.

Melhoria da raça cavalar.. A raça cavalar melho-
ra. E a humana?

O senhor me dá um troqulnho?
O senhor me di um niquel?

E adivinha-se o futuro dos cavalos e dos meninos.

Os cavalos Irão para a reprodução.
Oa meninos também.
Os cavalos darão exemplares que serão o orgulho

da nova geração, vencedores da tríplice-corôa.
E os meninos?
Que exemplares sairão dali, daquelas saúdes mi-

nadas, daquela moral pervertida, daquelas almas tor-
radas como o amendoim?

£ época de boas festas, época de se dizer feliz

ano novo.
Pode-se dizer isso a alguém? Pode-se falar em

festa e em felicidade com aqueles meninos espalhados
em todos os cantos da terra?

E, pelo menos, não posso.

BONECAS DE PANO...

Depois eu olho em torno e vejo meninas, senhor
Deus! Mocinhas lindas que nos sugerem lar, que nos
sugerem pureza e bondade, multiplicando-se, da noi-
te para o dia, nas casas de pensão, vendendo seu sexo
antes mesmo de saberem em que êle consiste.

Meninas que nasceram para donas de casa. Me-

ninas que nasceram para inspirar poetas, meninas

que nasceram para senho de amor e ventura, sfio ar-
rastadas pela vida para o esgoto da noite e não per-
cebem o esgoto porque êle cheira a "Harpege". tem
cheiro de perfume de "Coty".

E me vêm lágrimas aos olhos ao ouvir o samba

do Assis:
"Poderia ser bonequinha de louça,

Táo moça...
Mas nio é."
DóL Lá isso dóL O que mais dói é que a gente

está certo de que todas aquelas decaídas, de sonhos

perdidos, de almas confusas, de vides perdidas, pode-
riam aer bonequinhas de louça- Bonecas limpas, bo-
necas ae multiplicando em meninas cheias de luz,
cheias de sol. E ss que poderiam ser bonequinhas de

'louça se transformam em bonecas de trapo por culpa
de todas nós que não as amparamos, que não lhes en-

sinamos a diferença entre a vida e o sexo, entre o
amor e a jóia.

Poderiam ser todas bonequinhas de louça.
Mas não são.
Pode-se falar em festa e em felicidade com essas

meninas todas se perdendo, meu Deus?
Eu, pelo menos, não posso.
E tudo teria sido tão simples, não é? Bastava que

alguém lhes explicasse a vida na hora da vida des-
pontar. Bastava que alguém lhes apontasse a verda-
de dos sentimentos e das coisas. Bastava que alguém
lhe ensinasse que vida não é fuga, que vida não é
derivativo, que vida é algo que tem uma finalidade
digna, elevada, conduzindo para o mais puro, condu-
zindo para Deus.

O HOMEM DE HOJE...

Olho em torno e contemplo o homem de hoje.
É táo fácil, Senhor !Por que ninguém vive? Por que
essa psicologia de ambição e egoismo?

O homem de hoje não procura o caminho certo,
a compreensão. Afoga-se nos cinemas, afoga-se na
leitura, afoga-se na "boite" e mal tem tempo para
compreender-se a si mesmo, para saber por que vive
e qual o caminho que está percorrendo na vida.

O homem de hoje procura pretexto para conti-
nuar errando. Não procura corrigir os erros. Uma
vez encontrado esse pretexto restabelece-se nele um
falso equilíbrio emocional e o érró continua se mui-
tiplicando.

E é porque em meio desses dias festivos eu con-
tinuo a enxergar os meninos famintos e maltrapilhos
à porta do Jockey. E porque em meio dessa alegria

que não convence eu continuo vendo as meninas que
se transformam em bonecas de trapo.

E porque em meio desses dias festivos, eu continuo
vendo que o homem continua imerso no seu Imenso
egoismo e esquecido de que é preciso zelar por to-
dos oi seres que se vão perdendo num mundo que
deveria ser o do amparo eda compreensão, que eu
engulo em seco, as palavras me ficam grudadas no
fundo da garganta e a alma não me deixa dizer um'
"feliz ano novo", porque nós não os merecemos. Nós
não fizemos nada para merecer boas festas e um ano
novo feliz.

Que este fim de ano, entretanto, possa nos ofe-
recer um minuto de meditação, um minuto de com-

preensão, um minuto de análise intima.
Que os nossos atos se transformem naquilo que

possa trazer o bem ao próximo, o amparo á infância
e á juventude, o abrigo para a velhice.

Então, sim. Para o ano estarei aqui para me de-
sejar a mim e a todos "boas festas e um feliz ano
novo".

Desculpem. Eu sinto assim.

0'eeeaoae e~e e e e • ¦ rjm
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O QUE ACONTECEU AO MASIL DE MAIS IMPORTANTE — ANO DE
APÈRTURAS FINANCEIRAS.— ALIANÇA POLÍTICA — MORRERA UMA

GRANDE PERSONALIDADE — O NATAL DE 1953""""'"X ic ¦'¦- ¦'¦¦'
REPORTAGEM OE EUSTÓRGIO WANDERLEY .7

ESTES OLHOS atravessar as trevas do futuro para revelar aos
lhas acontecerá no ano qua vamos iniciar.

I"'

II i

A Astrologia é uma ciência tão velha quanto a humanidade,
assim como a Geomância, que é uma "arte devinatória".

Ambas «im a própria iòode dá espécie, se é qua o gênero hu-
mano tem idoda definida, inpttrando interesse pala gravita-
ção dos astros, desde o Princípio de Tudo e por todo o sempre.
A ondonidode da Astrologia se verifica sabendo-se que o Zo-
díoco tem 12 signas que tomam os nomes de 12 constelações"zodiocais", com que somente coincidem de 26 mil em 26
mil anos!... A última coincidência das constelações com os
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OS DADOS ZODIACAIS (dijnnt wégliii) em temonko noturol. Sõo te-
em marfins ou om ébono em forme de dodecocdrot, tendo frevo-
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respectivos signos date de 2.166 anos antes de Cristo, ou sete; eêrca
de 4 mil anos de hoje. Monumentos ainda muito mais anteriores a
isto, registram o conhecimento da "roda zodiacal" — base da Astro»
looia — o que prova ter a "ciência dos astros" antecedido a èesee
4 mil anos, acrescidos de 26 mil, época da coincidência anterior, o
aue tez remontar a 80 mil anos os estudos astrológicos!..'. |

A Geomincia, por sua vez, é bem antiga, sendo citada por Dante
na "Divina Comédia" (Cântico XIX d'"0 Purgatório", Versículos
de 1 a 6). Ora, esse cântico data, mais ou menos, de cêrci do ano
1314. Um manuscrito guardado na Biblioteca Nacional de. França,
intitulado "Dicionário da Geomincia e dos Rosas-Cruz", éj um ex-
trato da Geomincia dos hebreus. I

A base comum da Astrologia, chamada "racional", é q sistema
de práticas adotadas nos ensinamentos vindos dos velhos! mestres
astrólogos da Caldéia. Babilônia, Pérsia, JudÓhb Egito, índia, China
e até do Tibet, com os seus misteriosos monges... Essas práticas
eram, geralmente, julgadas "passes de magia", tio estranhas pare-
ciam aos leigos, tanto assim que os astrólogos eram chamados de
mágicos ou "magos". Agora, pelo Natal, se revive a poética lenda
bíblica dos três Reis Magos — os sábios orientais — que, pelas suas
previsões astrológicas, seguindo a trajetória de um cometa (dizem
que o de Haley) reconheceram que havia nascido, na Judéia, o Mes-
S|M _ Rei dos Reis — e O vieram adorar.

A Geomincia, por processos mais simples, consultando a voz
oracular dos "djinns" (dois dodecaedros) — um de marfim e outro
de ébano, com os signos zodiacais esculpidos nas suas 12 faces —
faz também importantes previsões, desde que saiba interpretar o
slmbolismo das suas doze "casas".

Quanto á Astrologia basta reconhecer que, sendo o Sol o "fator
da vida universal", nio se pode negar a influência — boa ou mi

doe astros — sobre tudo quanto existe na Terra, notadamente sobre
nós outros, viventes. Todos experimentamos os efeitos das "vibra-
ções cósmicas" diretas (do Sol) e indiretas (dos Planetas).

Crentes nestes invisíveis, porém invencíveis influências, é que
os muçulmanos e os árabes— estes últimos grandes estudiosos da
Astrologia e da Geomincia — consideravam o Destino uma espécie' 
da divindade implacável, cujos desígnios eram, ou ainda sio, imu-
táveis e inexoráveis. Para significar tal coisa tinham eles, e ainda
têm, uma poderosa expressão: "Mactubi", que quer dizer: "Estava
escrito!"... Assim é o Destino! Ninguém pode fugir â sua força!

- £ e fatal ismo irrecorrível daqueles que nio reagem, dos que se aco-
modam, sem protestar, á fatalidade dos acontecimentos.

As previsões astrológicas sáo baseadas no "Tema" que é o grá-
fico representativo dos "elementos celestes" na posição, rigorosa-
mente astronômica, do dia, hora e minuto exato do nascimento da-
quele cuja vida vai ser estudada ou "interpretada". Assim, o Des-
tino de cada um de nós "se reflete no aspecto do céu" no "momento
exato" do nosso nascimento.

Para «termos aos leitores de "A NOITE Ilustrada" uma idéia ge-
ral do qua será o próximo ano «te 1963, no Brasil, durante o decorrer
dos atua te» diaa, procuramos ouvir o Dr. Baptiste de Oliveira, re-
nômada astrôJogo, diretor da reviste técnica "Astrologia", autor de
vários livros sobre esta ciência, como "Astrologia Racional e Cien-
tífica" (tratado), "A guerra através doe astros", "Astros e Signos"
(no prelo), além de farta e substanciosa coletânea de artigos Inser-
tos em revistes especializadas. O Dr. Batpista de Oliveira é ainda
professor catedrátice da "Faculdade Brasileira de Estudos Psíqui-
cos" e único representante, no Brasil, do "Collége Astrologique de
France", do qual á titular correspondente.

Estudando o "tema" do Chefe do Governo, através da Geo-
mincla, o professor Bapttota de Oliveira nos disse:

— "A NOITE Ilustrada" ma pede algumas previsões sobre a
vida política e administrativa da Brasil, no curso de 1953. Como as-
teólogo, porém, náo me i possível atendê-la, pois náo dispondo do
horóscopo natal do nosso pala. Alui, ninguém possui tio precioso
documento, pois o ponto de partida de um horóscopo é o instante
do nascimento da pessoa ou da coisa em causa e, até agora, pelo
menos, nio se Babe onde e quando o Brasil veio ao mundo... A
Ignorância do povo a respeito da Astrologia, do que ela é, e do que,
realmente, vale como ciência, o leva a admitir essas previsões de

. "astrólogos de fim de ano", fantásticas e. absurdas. Um astrotogo
náo fala na ausência de um "tema". A Astrologia mundial, ramo
dificílimo de ser trabalhado, ainda nio tem credenciais bastante, de
natureza cientifica, como a genetlíaca. As previsões possíveis, em
tel setor da ciência dos astros, sio indiretas.

— Quando se fala sobre o destino de um povo ou de uma na-
çio, tomam-se, como elementos de estudo, oe "temas" dos goveriten-
tes desse povo ou desse país, dos seus expoentes, dos homens que
os dirigem e conduzem. Eu, por exemplo, poderia dizer alguma coisa
a respeito do futuro do Brasil, dos acontecimentos nacionais progra-
mados pelo destino para 1963, através do horóscopo e dos trânsitos
evolutivos do presidente Getúllo Vargas. Seria um melo. Infeliz-
mente também náo disponho do "tema natal" do presidente. Des-
conheço-lhe a hora em que nasceu, e hi mesmo,' uma certa dúvida
a respeito do ano em que 8. Ex. entrou neste mundo. Disseram-me
haver sido em 1883. Man o prof. Demetrio de Toledo, o grande as-
trólogo brasileiro ji falecido, afirmou ser o de 1886, o ano do nau-
cimento do Dr. Getúllo. Para atender á solicitação de "A NOITE
Ilustrada"' sem abJurar os principies que norteiam oe meus estudos
como astrólogo filiado â escola racional e científica doe franceses,
servi-me da Geomácia, processo divinatório de que podemos nos so-
correr na previsão doe acontecimentos para um futuro imediato. Fiz,
â Geomância, a seguinte pergunte: — "Que acontecerá ao Brasil, de
mais Importante na vigência do próximo ano?" — O "tema" este-
belecldo por intermédio dos "djinns. mágicos" (dodecaedros elabo-
rados pelo Colégio Astrológico de França) ficou com a seguinte
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O "TEMA" de Hitler, publicado pelo professor no
suo revisto "Astrologia" foi plenamente confirmado.

MOSTRANDO ao nosso companheiro o
"Domiógrafo", aparelho de grande valia.
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NAO SAO AS MELHORES os previsões do prof
Baptisto de Oliveira, poro o ano que vamos iniciar

MAS, SEMPRE HA qualquer coisa boa nor
previsões e, por isso, êle se obre num sorriso.
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"ALO, ALO, RP - 31!
AGRESSÃO
A FACA NO MEIER 11

Os dramas cotidianos da Cidade Maravilhosa— Num
carro da Rádio Patrulha, o repórter percorre o Rio —
0 destino de muita gente é, simplesmente, aparecer na
página policial dos jornais — A fila de Natal — 0 otá-
rio, o camelô e a faca — «RP-1, colisão com vítima na
Glória...» — Entre desastres, mortes e sol, a vida

continua; aos solavancos, mas continua.
Reportagem de JOSÉ CARLOS.

Fotos de NELSON SANTOS.

AH, 
voccs querem ir ver como se trabalha na Rádio Patrulha?

— disse-nos o coronel Bruno. — Pois não, pois não. Podem
Ir num carro. Depois, se gostarem digam, se não gostarem, di-
gam também.

Lógico. De Início, o repórter adverte que não quis tirar con-clusões. nem ver se o diabo é mesmo tão feio quanto o pintam,ao começar a reportagem; desejou simplesmente dar um giropela cidade, ver e contar como agem os patrulheiros, e parti-cularmente como agem as pessoas que diariamente aparecem
nos jornais, em forma de notícia policial. São essas pessoas cha-
madas «malandros», «vigaristas», «meliantes», etc. Confesso que

. antes eq nunca tinha visto um facínora, e queria ver. E' ver-
dade que não vi nenhum, durante as seis horas em que percorria cidade, dentro do narro RP-31, mas a reportagem vai assim
mesmo, sem assassino nem crimes sensacionais. Não amo o
sensacional. Gosto' dos fatos simples que ocorrem assim sem
mais nem menos e que, todavia, marcam o caráter de uma ei-
dade. Vamos ao assunto, que a Introdução, além de' ser desne-
cessaria, está muito longa.

GUARNIÇÀO
A guarnlção compunha-se do investigador n. 2094, MiltonVendas (chefe), Hélio A. Lobo, policia especial n. 140 (ao vo-lante), e o também investigador Ayres Câmara Filho (n. 2249),

que não tem nada a ver com certa índia chamada Dlacuí, queandou se casando outro dia com determinado Ayres Câmara,o qual Ayres Câmara, além de ser da Cunha, não trabalha naRádio Patrulha, vive numa maloca longínqua, talvez de tanga,
quem sabe.'

A torre Central transmitia ordens, recebidas pelo alto-fa-lante embutido na camioneta negra:— Central chamando RP-31, Central chamando RP-31. Di-
rijam-se ao relógio da Glória. Colisão com vítima.

O PRIMEIRO CASO
«,tomAvífíS 
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I ™wí_^^ SE! monstr°íl automobilísticos cujo esporte é amassar cadilaqum novinhos e pedestres também novinhoa, alguns,
«__TiJ2ÍS__r?^' tf? -sualmente amassados, triturados, sangrentos - Já vi muitos no necrotério, a cara inexpressiva pedindo
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espécime de tarado», quer dlser, chofer perfeitamente apto para dirigir^Slbu. • toSSÍ 
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dna_MBCr_____Lnrws«l_. BAr nmA GENTE POBBF. do morre luta  w„ Natal melhorado. Chamados a resolver o coso, os palruihelro*eoasegitlram Impor a ordem ssm asar de fArca, OMasno ser-dendê alguns obtotoe de estimaçio. Os Invssti^Mknm Arr*m<i^ ( m e J llton Vendas perderam a plUIr» e o relóçlo,

o povo qu
distribuis rei

OS PATBUUIK1ROS
m agiomerava à i^orttòtm de Natal. Apesar _ ..___,  _^ram eoateraar a aitiiacAo, Trovando ^m fmns opa a BádiPatraüm trsm e sete eom civilidade, oa ssatiiiio do qumulta gente \^mm e afirmo.
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CONTROLE ENTRE a Central d» Rádlo-Patrulha o aa _
nlcãee «ao rondam a cidade é perfeito. Por êsso microfone o po-
«nlal sabe sempre i lataimaitri «de se encontram os sons eom-
panheiros, o «ae fawini fi o «ne devem faser. O serviço é isento

.. de " "

MESMO NOS MOMENTOS mais críticos, quando o povo
se rebela, os patrulheiros sabem manter a calma, a fim
de evitar tetos de conseqüências desagradáveis. Um po-
lidai, para cumprir a sua tarefa a inteiro contento, pre-

.ter nervos de aço...

O ÔNIBUS DE CHAPA ignorada atravessou
a roa o se chocou eom os dois automóveis.
Uma senhora «no vinha num destes tel
«cuspida» em grande estile. A Bádto-Patru-" podendo faeer, providenciou -—

comissário.

tando a ser a Lapa, a Lapa confirmando a tradição, salpe a
Lapa!» — RP-31, briga na Avenida Presidente Roosevelt, dirl-
Ja-se para M.

O SEGUNDO CASO
RP-31, Central chamando, Central pede sua localização.
Fala RP-31, no local.

Era uma senhora aflita.
Não, ê que aqui é um atelier de costura. Estava uma se-

nhora aprendendo comigo, depois ela quis receber um conto e
duzentos, mas ela era aprendiz, eu não podia pagar isso. Então
o marido veio aqui receber, disso que eu tinha que pagar, senão
êle me batia... Então eu chamei a Rádio Patrulha. Mas «le
AA JtmA

—' A Senhora teca o seguinte — dia o investigador Milton
Vendas —: feche a porta o não abra para ninguém. So êle vol-
tar, telefone Imediatamente para nós, entendido?

Este csrfot muito obrigado, se meu filho estivesse aqui
(tem dezoito anos, está no Exército), eu não teria medo, mos
não está, o senhor sabe, sou uma viuva...

Era uma boa senhora, mas falava mais que des Cantlnflas.
RP-31 chamando Central, caso resolvido, aguardando

Contraí talando, entendida comunicação de RP-31. (Pau-
sa). RP-4, depredação na rua André Belo n. 1, dlrija-se para o
local... RP-1, agressão com vitima no Meler...

RP^, briga no Motor... 
OS PATRULHEIROS

Náe trabalhemos seis horas por dia, diz o Ayres que é
Câmara maa não aprecia índias. — As vêses atendemos a des
casos num só período. Os jornais dhtem que nós taxemos isso
o aquilo, mas o senhor poda ver que trabalhamos direito. Só
que tem que quando «o bode está fedendo» a gente é que leva
a culpa...

O CAMELO, O OTÁRIO E A FACA
O carro é chamado ao morro de Santo Antônio, briga na

favela que fica detrás da Polícia Especial. Uma parada rápida
diante da Central, e o caso do Cascadura se desvenda. O patru-
lheiro que esteve ho local narra a história:

Aquele sujeito que vende coisas na rua: como se chamar
Sorrateiro.

Não» que vendo tudo, como é mesmo...
Gringo. .

Quase, mas ainda não é Isso. O senhor sabe o não quer
diser...

Camelô?
Justo! Um esmolo vendeu um troço pra um otário. O

otário não morou no assunto, só depois é que foi ver que o troço
ora tais* não valia nada. Então foi atrás do camelô, puxou
briga o sentou a foca no bucho do pobre... Morreu na horinha.

O TERCEIRO CASO
A favela é uma coisa pungente, prefiro não demorar nela.

A miséria é pavorosa. Mas o coso era uma.senhora o uma cri-
oula de 11 anos. A primeira trabalha numa fábrica, mora ali,
naquele barraco Imundo, dentro do qual não há nada mais que
uma cama o um fogão de tijolo. O que ela cozinha naquele fo-
São, eu acho que nem Deus sabe, pois se soubesse acabava o
Srondo o a gente quo permite uma coisa dessa* M« vamos^à
história. A menina disse meia dúxla de palavrões à senhora,
batmTna filha desta (menoo de dea anos e arrebentou o janela
dobamu». O patrulhelro ordena que ambas entram no carr*
lwMsãDelegacla de Menores. No caminho a crioula vai res-
mungaado. .

m. eu digo os nomes que ela disse de mim pro senhor ver
se eu não tenho raaão. Ela mtr xingou muito primeiro, agqra
vem ai eom essa cara de fingida...
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PIA 
meio-dia. e Já o -ísrscani esteva cheio de gente. Gente

humilde que se abalara doa mais distantes subúrbios paraaquela testa que vem sendo há alguns anos o dia mala felizdoa pobres. Em tâdaa as portas do estádio havia, gigantescas(llaa que se espraiavam longamente, e a alegria era muita,
o mor escorria de todos os rosto*, muita* famfilaa reallsavam
no gramado que cerca o estádl* improvisado* plquenlques.Houve um acontecimento lamentável: na oonfuaio um garotodistraído acabou ficando sob a carroça que distribuía leite(chamada polo povo de «vaca leiteira»), morreu, o coitado.Mas a alegria era tanta, a havia tantas pessoas, qu* o teto nioemocionou ninguém, foi ouvido assim como se ouve a hlstó-ria d* um decastre ocorrido em outro pais — a morte perdeo efeito diante da alegria coletiva, que nio ae entristece comnada. salvo som um Cato qua, da algum modo, afete direta-mente a todo* e nessa caso seria a trlstssa daIuoos abalariam o próprio mundo.
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rior ds -U-d" Mmilitesl as passsas enTmeaWamm nateaBsHHis ds s_ár<iite ejTpSelf^e^- r^\n>sn.
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08 P—MT»
Nos dtesrsos postes ds entrega havia a__arss e mllhsresde sacos de papel, dentro dos quais Unha de tudo, desde Me-eottea ate carrinhos ou hoaanaa, eoaterme o aaxo da crianea.Miss sem sins* filhos nmliisni Mmm sssos — e oemssssa

gente petos tem filhas nua nán aoalinna mala multi ¦ —¦ —
nio sabiam onda guardar ,._  ..__. „  __ _____

-o Umpo mxoa e fUhoe... Uma firma distribuía gratuite-meate refrigerantea tenda colocado á dlsposiçlo do povo vá-
rias de suas funcionárias, as quais ae desinoumblram ótima-
mente da tarefa, e o que nio houve foi 
fosse fervorosamente quente.

carregar ao

a tarda
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OS POBRES

Nio sei se estou certo, ao afirmar que os pobres auxilia-
doa em seu Natal pela Legião Brasileira de Assistência foram
mala de meio milhão. O fato é que havia gente para superlo-
tar três fla-flua, entre os quo se acomodavam naa arquiban-
cada*, oa que ingressavam no estádio, oe que ainda estavam
lá fora e os que saiam. Gente de todas as cores, em seu maior
número senhoras e crianças, muito mato crianças que senho-
raa, e mocas também, e homens de todas as idades, o rapazes.
Os subúrbios, es favelas, os morros que circundam a cidade
mandaram pobres para o Maracanã. E era uma coisa bonita
ver como eles transformaram o acontecimento em festa, todos
bem vestidos, com roupa de dia de ir k Penha fazer romaria,
pequenlque e penitência. A noite, grande parte ficou na Quinta
da Boa Vista gozando a doce paz das Arvores o da brisa.

OS DISTRIBUIDORES
Senhoras e senhorltaa de nossa sociedade estafaram-.e na

distribuição dos presentes. As duas classes se uniram frater-
nalmenie, uma ajudou, outra foi ajudada. Isso consola e co-
move. O perigo desaparece quando a sociedade se une e am-
para sua parte mais fraca. Aa senhoras integrantes da LBA.
sio um exemplo a seguir sem demora.

D. DARCY
A senhora Darcy Vargas, primeira dama do pais, dirigiu

pessoalmente o acontecimento. Vestida com simplicidade (co-
mo, aliás, é mu costume), suando também como qualquer um.
ela tomou conta pessoalmente de um posto, distribuindo os
sacos, dando ordens com energia, às vezes sorrindo, outras
vezes observando seriamente o pom como se estudasse o meio
de lhe melhorar a existência. A esposa do presidente da Repu-
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O DELEGADO Albino Imporato foi
umo dos personagens em grande
evidencio no primeira metade do
ano, em foce dos incidentes ©cor-
ridos em Duque de Coxias.

O IRREQUIETO deputado Tenório
Cavalcanti, também pelo mesmo
motivo, freqüentou com invejável
assiduidade as primeiras paginas
dos principais jornais. Depois, êle
acalmou-se e sumiu do cartaz.

EM VIRTUDE do falecimento de seu
augusto pai, o rei Jorge VI, a prin-
cesa Elimbeth subiu ao trono da
Grã-Bretanha, passando, desde en-
tão, a ser chamado Elimbeth II.

VITIMA DE INSIDIOSA moléstia, o
monarca britânico chamou a aten-
ção de todo õ mundo para a sua fi-
guio.- Apesar dos esforços de seus
médicos, Jorge VI não. conseguiu
vencer a fatal e teimei doença.
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SEMPRE ATENTO a todos os problemas, o presidente Var-
gas, nos primeiras dias' do ano, manteve estreito contacto
com os artistas teatrais, prametendo-lhes. amparo oficial.
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UA. SEMESTRE PRÓD/GO
EM WTORMS ESPORTiVAS

E REVOLTAS DE PRESOS
0 ANO COMEÇOU MAL NO MORRO DE MANGUEIRA — OS LANCES DA MAIOR
NOVELA POLICIAL DE TODOS OS TEMPOS — CHUVA DE GÍL0 E DESASTRE FER-
ROVIARK) — CRIMES, ATROPELAMENTOS, MUITO MOVIMENTO, POUCA ALEGRIA

REPORTAGEM DE EUGÊNIO LYRA FILHO
(Primeira de uma série de duas)

jAIS um ano que se finda. Menos 365
dias de esperança que terminam um

tanto desesperançados, aliás... Durante este
ano que se foi, durante este turbulento
1952 que esto chegando aos seus últimos

momentos, uns poucos viram satisfeitos os
seus sonhos, grande parte passou por êle
meio indiferente, já sem ambições, e â
grande maioria sofreu esmagadoras decep-
ções... Façamos, entretanto, um retrospec-

FATO INtDITO
ora o calor nesta capital,
sunre o Rio,

mais intenso
de gelo caiu

aconteceu em junho: quando
^v ______________ _______^__t ^____ki__________________^_____i _________tivsvsisv ivnspravos

dando um tem europeu è nossa paisagem.
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A REVOLTA DOS PRESOS de Ancbiete .mocioneu todo •
Md, pois era o ptiamam ves que isso acontecia no Iraiil.
Morreu muito gente, mm. pouco depois o ordem M im..,__.__- m itfc, pfft>dli, voltendo tudo è colme antigo.
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SÔNIA KETTER, recém-eleito Roi-
nha des Fotógrafos desta capital,
usou durante muito pouco tempo a
coroa, pois vejo a falecer num de-
sastre de automóvel ocorrido nas
proximidades do Cais do Porto.

TÔMMY DORSEY, cuja temporada
não alcançou o sucesso que se es-
pèrava, criou alguns casos e foi
obrigado a partir para U. S. A. sem
a precioso bagagem, que ficou co-
mo refém, garantindo seus débitos.

BENJAMIN CABELLO, presidente
da COPAF fêz uma série de pro-
messas e.acabou reolizando-as, co-
laborando,- assim, para que o abas-
tecimento geral desta cidade não
sofresse solução de continuidade.

APESAR DO ENTUSIASMO com
que se bateu pela campanha pró-
divórcio, o deputado Nelson Cornei-
ro não logrou ver o projeto opro-
vado na Câmara dos Deputados.

to do que foi — e do que está sendo, ainda, 1952.
Voltemos os olhos às 50 semanas anteriores — e
vejamos o que, até aqui, tem despertado o inte-
rêsse maior do público.

• * S-»
O presidente começou o ano fugindo da rea-

lidade. Foi ao teatro, confraternizou com os artis-
tas, aplaudiu os seus imitadores — e constatou que,
em 1952, como há vinte anos atrás, sua figura ain-
da é bom motivo para caracterizações. O Sr. Es-
trêia não tinha ainda voltado, mas o problema, do
transporte já ocasionou soluções pitorescas: um
polonês, cansado de esperar condução para voltar
pra casa, roubou um ônibus e pisou no acelerador.
A manchete de um jornal registrava a situação do
Rio: "Começou com sangue, o Ano Novo em Man-
gueira. Dois crimes em 24 horas!" Sinal dos tem-
pos... E o Carnaval começava cohn mais música
e menos roupa... A situação do professor Steven-
son, no IAPETC começava a periclitar... Os jan-
gadeiros, vindos do norte, seguiam rumo ao.sul,
deixando no Rio, hospitalizado, o veterano Tatá...
Os barbeiros iniciaram um movimento pró-salário
mínimo... Mas ninguém disse que a questão seria
uma "barbada"... Primeira sexta-feira do ano:
toda a gente corre ao templo dos "Barbadinhos"
em busca de um ano mais feliz... Os produtores
de leite desistem do "lock-out"; naturalmente ar-
ranjavam a "mamata" que pretendiam... Um jor-
nal dá a seguinte manchete: "Luta de Gigantes".
Todo mundo pensa que estourou a guerra entre os
EE. UU. e a Rússia, mas se trata apenas do jogo
Flamengo e Botafogo. E o gigante acabou sendo o
Botafogo... Brian Fawcett, filho do desaparecido
explorador inglês, Percy Fawcett, vem ao Brasil
para tirar a prova dos nove: Fawcett estará ainda
vivo?... Vargas, no almoço dos militares, preconi-
za um combate sem tréguas à miséria, à Ignorância,
ao sofrimento e à opressão... Carlito Rocha come-
ça a onda: "pela lei, o Botafogo já é campeão". Mas
o Bangu e o Fluminense não tomam conhecimento
e iniciam a melhor de três... Choque com os Caia-
pês, na região do Xingu; vários mortos. Os "bar-
nabés" começam a luta pelo aumento. Antônio
Barreto Figueira chega ao Rio, tendo vindo desde
a Paraiba a pé... E chegou cantando: "Paraíba,
masculina, muiher-macho, sim senhor!"... Dez mil
servidores postais apelam para o ministro da Via-
ção: é uma arma contra os trabalhadores, a assi-
duidade integral. Os favelados do Morro dos Pra-
zeres, ameaçados de despejo. Alguém comenta:
esse Prazeres, só dá desgostos... O prefeito se es-
quece de renovar o ato que tabela a carne: Cabel-
Io diz que os açougueiros vão arrancar o couro do
povo. O Fluminense ganha a primeira partida da
melhor de três contra o Bangu: 1x0. Walter Rosa,
matador do desembargador Maurity Filho, foge
quando era levado ao júri. Depois que o preto fu-
giu, as coisas ficaram ainda mais pretas... Man-
chete significativa de um Jornal: "Dez pessoas por
dia sob as rodas dos carros assassinos". Crise no
cinema francês. Grande* confusões em torno da
temporada de Tommy Dorsey: e o trombonista
americano acaba partindo sem bagagem, assobian-
do um samba e um baião. Chuva de estrelas no
Rio: Merle Oberon, Yvonne de Cario, Donna Reed,
Barbará Britton, John Barrymore ir. e Robert
Cummings provocam o entusiasmo dos fãs. O sena-* dor Alencastro Guimarães responde às criticas for-
mulado* pelo* americano*: "Não ameacem nem as-
sustem: •abemos o que somos e o que valemos". O
público perde uma "negra" e o Fluminense ganha
um Campeonato: 2x0, na segunda partida com o
Bangu. Delírio entre a torcida tricolor! Expurgo
na maconaria. Renuncia um terço do conselho dl-
retor. Mal* um tostão na* passagens do* bondes. O
povo paga sem reclamar. D* faca em punho, Wal-
tar Rosa enfrenta a polícia, no morro do Juramen-
to — e torna a escapulir... Eu, hêim, Rosa?..
Nelson Carneiro luta pro-divóreio. Todo mundo é
a favor, menos a Câmara. Um Jornal publica, com
foro* ds coso de sensação, esta notícia: ainda há
qusm viaje na Estrada d* Ferro Rio Douro. Var-
ga* receba a visita dos artistas d* teatro *, no mes-
mo dia, faz uma declaração qu* deixa todo mundo
contente: vai ser feita uma revisão geral dos ven-
cimento* do funcionalismo. Dias depois, a tabela
aparece: salário mínimo, 3 mil oruzelros. Mas Var-
gas parece, mesmo, atento ao* problemas nacionais
*, diante dos escândalo* da comissão d* Imposto
sindical, declara: "Ofeniiva contra a corrupção • o
suborno". Barreto Pinto substitui Danton Coelho,
na Câmara — • promete um "show" no dia d* su*
posse. I, no dia 11 ds jan*lro, o presldsnte Oeiullo
Vargas complete o mu primeiro ano de govirno.

No começo de fevereiro, Augusto Rodrigues
surpreende todo mundo dizendo: "Apesar dos pe-
sares, a vida é boa". São coisas de humorista. O
Fluminense, campeão da cidade, perde para o Ra-
cing, campeão argentino. Agora são coisas do espor-
te. Alguém descobre a pólvora: estranhas e impres-
sioriantes fortunas, à sombra dos favores oficiais.
É o caso de completar: são coisas da vida. Kathryn
Grayson e Howard 

'Keel 
no Rio. Cantam e encan-

tam. Fangio vence o Circuito da Boa Vista. Jorge
Amado recebe o prêmio Stalin: de longe, êle é co-
munista. Mas quando chegar perto, vão conside-
rá-lo socialista. Ainda se fala no aumento do fun-
cionalismo. Fala-se, mas nada resolve a Câmara.
No dia 6 de fevereiro, falece no Castelo de San-
drigham, o Rei da Inglaterra, Jorge VI. Elizabeth
é a nova rainha. Mais vítimas do tráfego: oito mor-
tos e inúmeros feridos em Barra Mansa. Nelson
Carneiro anuncia taxativo: o divórcio será aprova-
do. Pois sim... Vital descobre que o lixo está
inundando a cidade. Recrudesce a animação para
o Carnaval. A Prefeitura seleciona 20 músicas —
e deixa de fora a que faria maior sucesso: "Sana-
ricando". Os "basketbailers" do Flamengo vencem
uma temporada, invictos, na Europa. Diz um jornal
que a oposição conspira para jogar o povo no fogo.
E as estatísticas provam coisas fantásticas: há ape-
nas três ambulâncias para duzentos mil almas. Pa-
dilha começa a aborrecer muita gente, com seus
excessos numa campanha pseudo-moralista. Tiro-
teio em Caxias, entre a Polícia e Tenório. Surge
um novo astro: o delegado Imparato. E já em fe-
vereiro, os tecetóes eram levados na conversa pe-
los empregadores... João Neves afirma: quem qui-
ser, pode ir a Moscou. Êle só não disse quem pa-
garia a passagem... O S.A.M., como sempre, em
cartaz. E nem o Padre lhe dá jeito... Continua a
agonia dos "barnabés"... A novela tonitroante de
Caxias assinala mais um capítulo: José Dantas, ir-
mâo de Olga Suely, é assassinado. Tenório diz que
não tem nada com o peixe... Fala-se em Lei Seca
para o Carnaval, mas o general chefe de Polícia
diz que confia no povo. Surpreendentemente, o
povo nâo decepciona... Mary Gonçalves é eleita
Rainha do Rádio, num pleito disputadíssimo. A*
donas de casa iniciam um movimento contra os tu-
barões... Mas estes estão indóceis: os padeiros
querem um cruzeiro de aumento no preço do pia...
O galã Anselmo Duarte às voltas com a Justiça,
num caso de atropelamento... Linda Batista em-
barca para a Europa. Foi, viu e venceu. O Rio se
transforma numa grande feira livre para o Cama-
vai: 300 barracas já estão armadas. A cidade de-
lira no Carnaval. Elvira Paga, eleita rainha do
Carnaval paulista. Rei Momo se esbalda... E o res-
to do povo também, apesar da vida cara... Depois
do Carnaval, o chefe de Polícia se congratula com
o povo. E note-se: nem saiu o bloco "o que é que
eu vou dizer em casa?"...

<¦ _ •

Continua a agonia dos "barnabés"... A COFAP
compra caminhões frigoríficos para vender carne ao
povo. Dez milhões para o rea pare lha mento ferro-
viário do país. Salve! José Maria Crispim é expulso
do P. C. B. E Nelson Carneiro continua afirmando
que o divórcio vai ser aprovado... A, onda doe
"paus de arara" continua. 1-500 pessoas deixam,
por dia, o nordeste... Maior fiscalização nas fei-
ras livres. E a Central do Brasil marca um tento
macabro, no seu já pavoroso acervo: mais de 70
mortos no desastre de Anchieta. O Brasil fica de
luto e chora enquanto providências são prometidas
para evitar nova* catástrofes. A burocracia domi-
na os Institutos de Previdência. Os colégios aumen-
tam as taxas. Vargas toma uma medida elogiivel:
determina o imediato pagamento das Indenizações
às familia* das vítimas d* Anchieta. Flávio Costa
desiste de ser técnico do "scratch". Zaxê Moreira
assume o posto e inscreve seu nome em letras de
ouro na história do esporte nacional. Como no*
ano* anteriores, a maioria das alunas aprovadas no
exame de admissão ao Instituto d* Educação, não
encontram vaga para efetivar a matricula.
Noticia triste: náo haverá peixe na Semana Santa.
Linda Batista estréia em Paris. Manifesto dos ge-
nerais: quem será o novo presidente do Clube Mi-
litar: Etchegoyen, Nelson de Mello, Estilac Leal?-
Entram em atividade o* Tribunais Populares. Au-
mentem •• passagens do* ônibus. Sucesso de Vila-
Lobos em Pari*. Mais uma catâstrof*, d*ste v*zcom
oi paui-d*-*rara: 40 mortos num desastre em Tu-
cano. Melhoram ai notícias: fartura d* bacalhau na
Semana Sante. \Jm v*r«ador *m Londrina mostra
tua elas**: vivia numa harem com 12 mulher**.
PlmenUI Brandão volte dt Paris • diz qu* foi con-
tra o rompimento do Brasil com a Rum*, Os lota-
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PELA PRIMEIRA vez em sua historia esportiva, o Brasil
conquistou precioso título foro de suas fronteiras: o de
campeão pan-americano de futebol. Zesó Moreira, que
estreara como técnico de uma seleção foi bem sucedido.
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I BEM VERDADE que, em face do empate da 0 x 0 com o
Paru, o preparador da Fluminonic lofrcu savaros criticai
da aipartistai a do público. Porém, com a conquista da car-
toma, o poisada foi ciquccido a Zasé foi muito fostajado.
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"FAC SIMILE" do documento do poz as-
sinada após o luto do Chaco, em que re-
volucionários brasileiros tomaram porte.
Mestre Demétr.io possui verdadeiras ro-
ridades em seu magnífico arquivo, que
está sempre â disposição dos estudiosos.
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O DELEGADO Cwaro SraaiUiro do Maio, pri-mo do sociólogo Gilberto Freyra. fionda omi-
go do tenente Cleto Consfalo, morto no Revo-
luçõo de I9Z4, qngnde Movo «o nosso

Epígrafe: ~'~7"- •*
"Eras tu, liberdade porígrina...Noiva do sol... Esposa dó porvir..."

(Castro Alves -— "Ode ao 2 de julho")
¦tratOC Oliveira Lima: "História é o registro da
am vida do mundo civilizado". E mais adiantena sua fluente exegese afirma que a história, sejade que ângulo y a estude, é ao mesmo tempo ciên-«toe arte. estabelecendo ainda que a sociologia sedestina a esclarecer, -pelos seus processos e métodos.
SüJ^y^g"^ * ******* do organismo socialoomo tal, dispondo multo embora a espécie humana*——o desiguais, a saber, em í__mi_J__s umas pro-— e outras atrasadas — tomada a anpsassio
—•^ry^.IIÇ.-_!___,-i,,,ltl_to ¦*¦*¦ ---«n-wraenaivo, o que lhe
S?S !T Wf^ris natural". Em seguida o meatre cx
tifâi™. '^S^íf00* N*0**"». detennliüano. fontohistóricas, eitectas auxiliar» da história, ctoncios et-"^,««»o»oa1*. métodos n__rtó_tooTéiw_it___t6r.-cas, dhrisões da história, etc. ^^Nio se inrluinrlo. dadas as suas Baj-fcUndas de
&£%_.& Mnllu!?M* corrente, quer histories, U-
Í^LH1' íUofé.,l<?.^u .de fimPlei «oniato da história,no entanto Demétrio Marques de OUveira é. conquan-
ÜS,ü5S^iÉniaç*0' um curk*° *• matéria. Talve*eass preferência se explique pelo fato de haver spren*
Í& \!% ,á#,uaí •du,to e «»«*OBla do tempo p. r-
í?l£££ Ã*2ielIc*7enJf WMPonWo, mergulhanK'na historu. Curioso da históHa seria especificam, i '
a quaUíicaçio dtooe leitor e eotociooodST.ntoUgâ• ¦'das escrituras relaUvai ao "porquê" das coiaai d*Iwra o da humanidade. ^^
lOUAIIOO OOMM ¦ 08 li 00 POUTI
.«,_!K!f^_. 9mnHrio »**fnu« do OUveira tabulo*•rquivo de documentos históricos das revoluçík* bi»
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leiras. A propósito, por exemplo, do pri-
jieiro 5 de julho, êlé exibiu ao repórter có-
>ia de uma página do brigadeiro Eduardo

nes, do Hospital Central do Exército,
ndo ali internado, a 29 de outubro de

1922, página completamente desconhecida do
{grande público, na qual faz vibrante exor-

jçfio aos que o seguiram naquela arrancada
cívica:"Companheiros de jornada de 5 de julho,
que na praia de Copacabana, lutando pela'justiça, cerrastes para sempre os olhos à luz
do dia!

Companheiros cujo sangue eu não choro,
¦porque foi derramado pela honra de nossa
classe, de tão belas tradições, e pela auto-
nomia de Pernambuco, terra que è mãe e
túmulo de tantos mártires da nossa In<|e-
pendência!...

Companheiros que felizes entrastes na
Eternidade, porque na tenra Unheis sofrido
pela justiça!

...A morte para vóe "não foi uma des-
graça".

E para nós, a lembrança do vosso esforço
generoso é um raio de retidão que para sem-
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ANTIGOS ALUNOS do C '. 
ç:o Mili-

tar Muitos^dèlcs se tom.irom rebcl-

dos outros ficerom sempr. cem c le-

qalidade, e h o | c r o d o b l^oü na ijcd?

provecta os , ^banodor s Os ~ a'do

Aranha Rodrigues A i * . s 0 '' " n d o '-: i
lv R'beiro, Edmundo Luz
r a i s Joaquim AI v • . Bastos A! r i o Sou
t c e o m o | o r K c b ¦. r ? o C a r n l . r o d M n

dor ca cr dois ü!"•!"?<; |o foi. Lidos,
numa f c t o q r o l • ¦.. histórica

pre iluminará a estrada da voem vida, e que... quem sabe? mostrará, ainda, ao
Exército transviado, que.é o de hoje, o caminho da honra e do civismo!"

H. C. E.. 29-X-1922. (a.) EDUARDO GOMES." '
Graças a asse "tour de force", podemos conhecer agora uma das raras manifes-

tações do brigadeiro a respeito do ato heróico dos revolucionários de 1922. Infor-
mam seus íntimos que dai em diante Eduardo Gomes se esquivou de qualquer pro-
nunciaraento. Trata-se, já se vê, de coisa inédita.

AS CARTAS FAL8A8"DE" BERNARDE8

£ a seguinte a versão que encontramos no arquivo de Demétrio Marques de
Oliveira acerca das cartas ofensivas ao Exército, e atribuídas ao presidente Artur
Bernardes: — Para afastarem a candidatura de Bernrdes à sucessão de Epitacio,
políticos sem escrúpulos imaginaram um meio de intrigar o então presidente de Mi-
nas Gerais com as classes armadas. Era no ano de 1922 e o clima era francamente
insurreicional. Homens de farda não viam aquela candidatura com bons olhos, ainda
mais sendo, como parecia, maquinado por Epitacio, acusado de interferir sub-repti-
ciamente na sucessão ao Catete e a vários governos estaduais. De modo que a oca-
sião se tornava propicia às explorações das intrigas políticas. Assim Oldemar La-
cerda, tendo conseguido papel com o timbre oficial de Minas e um modelo da letra
de Bernardes. mandou o falsário Jacinto Guimarães copiar rascunhos de xingamen-
tos ao Exército. Jacinto Gúimarães^caprichou na falsificação da letra de Bernardes,
tão bem que nem a perícia descobriria o crime. Só que no trecho, segundo o qual
Bernardes "autorizava" Raul Soarei (a quem eram dirigidas as cartas falsas) A
.COMPRAR "generais com todos os seus bordados e galões", a palavra "galões'' fi-
gurava com dois "LL", "cochilo" ortográfico que o presidente Artur Bernardes, que
aprendeu português no Seminário do Caraça, não cometeria.

Dom Demétrio não avança afirmações e prudentemente escuda-se no "consta",
dízendo-nos:— Consta que Oldemar Lacerda, de posse de duas cartas insultando os homens
de farda como" se fora Bernardes, quis vendê-las aos políticos, procurando para a
transação o velho Irineu Machado. *ste passou-as ao jornalista Mário Rodrigues,
nessa época dirigindo o "Correio da Manhã".,Mário Rodrigues encaminhou-as ao
secretário do jornal, Raimundo Silva, que estampou-as numa edição dominical em
primeira página. Foi um "furo" daquele jeito. Edmundo Bittencourt se encontrava
em férias numa das fazendas e ao ler o "Correio" veio correndo para a redação,
no Largo da Carioca. Estrilou, pois, consta, que sabia serem falsas as cartas. Mas re-
solveu salvar a reputação do jornal garantindo a autenticidade dos documentos ter-
ríveis. Um perito da época, Simões Carreia, sustentou tratar-se de coisa apócrifa,
citando um tal de Locard em defesa da sua tese. Edmundo Bittencourt viajou espe-
cialmènte para a França, de lá voltando com "provas" de reforço da legitimidade.
Aqui chegando apelou para o Clube Militar. Os políticos e militares antigovernistas,
antibernardistas, aproveitaram o ensejo. Alastrava-se o rastilho de pólvora para
o incêndio. Reuniu-se o clube. As cartas passaram por autênticas. E serviram de
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pretexto para a reação a Bernardes, a Epitacio, para repreensão e prisão de ofi-
ciais, para o fechamento do Clube Militar e para a eclosão do primeiro 5 de julhocom a revolta do Forte de Copacabana.
24 E 30

Foram 23 dias de lutas o segundo 5 de julho. Depois Prestes veio de Santo An-
gelo, com João Alberto, Siqueira Campos, Juarez Távora, OSwaldo Cordeiro de Fa-rias, Djalma Dutra e outros antigos tenentes de 22 chefiando destacamentos aguer-ridos, e a Coluna se espalhou pelos Brasis. Três anos mais tarde desfeita a ColunaPrestes e asilados seus componentes na Argentina, no Paraguaia, no Uruguai e naBolívia, cada revolucionário depondo as armas tratou de ganhar a vida como civilno exílio. O tempo se passou sem novidades dignas de nota. Em 1929 na sucessão
presidencial, o nome vitorioso, porque escolhido pelo próprio Catete, foi o de JúlioPrestes. Desde 28, porém, sé cristalizava a oposição a 'Washington Luiz, com poli-ticos matreiros açulando militares descontentes pela negação da anistia. Os mes-mos tenentes de 22 e 24 desfraldaram o pendão da rebeldia com a rubra bandeirada Aliança Liberal. Alguns deles vieram do exílio fomentar a conspirata. Com odinheiro de Minas, Paraíba e Rio Grande cotizados, Orlando Leite Ribeiro contra-bandeou armas e munição da Europa para a revolta. Todos estavam solidários como movimento e todos voltaram ao Brasil. Menos Luiz Carlos Prestes, que abraçarao marxismo-Jeninismo, e Siqueira Campos, que morrera num desastre de aviação.Vinha Siqueira em companhia de João Alberto tomar parte na revolução de 30
quando o avião caiu no Prata, defronte de Montevidéu. Sua morte (tanto quantoa "defecção" voluntária de Prestes do movimento outubrista) foi profundamentechorada. F a propósito, o deputado Maurício Lacerda, pai do jornalista CarlosLacerda, endereçou à Câmara o seguinte requerimento de informações, cuja cópia
Demétrio guarda:

. "Requeiro que, pelo intermédio da Mesa, o ministro do Exterior, informe, com
urgência, quais as providências tomadas pelos representantes do Brasil em Monte-
vidéu, quanto aos dois brasileiros vítimas do desastre do "Late 28", quer no que se
refere ao salvamento de um — o tenente João Alberto, quer no que se respeita ao
desaparecimento e morte do outro — o tenent Siquira Campos; informando, outros-
sim, com igual urgência, se teve dos ditos representantes quaisquer informes quan-
to ao aparecimento do último corpo dos náufragos do citado "Late", ontem na costa
de S. José, na República vizinha, e, circunstanciadamente, o laudo do exame cada-
vérico no mesmo corpo procedido para sua identificação e se para concluir pela
impossibilidade desta, a polícia uruguaia e os representantes do Brasil, prescindi-
ram do reconhecimento dos parentes ou amigos de Siqueira Campos, que porventura
ainda se encontrem em Montevidéu ou nas cercanias daquela capital.''

Um prêmio para o salvador de João Alberto também foi pleiteado pelo mesmo
deputado Maurício Lacerda, nos seguintes termos; de um projeto de lei:

(CONTINUA NA PAGINA 14)

A BALA DO CANHÃO do encouracado 
"São Pauic qu\ cc:u seb

Forfc d. Copacabana no dia 5 de |ulho de 1 ?£-
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O COELHINHO BRANCO
Cumprimenta e agradece aos distintos amigos e fre-

gueses a preferência dispensada, desejando-lhes
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

19 5 SALVE!  1953
COELHO BARBOSA & CIA.

Rua Joaquim Palhores, 643 — Rio
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ULTIMA MODA EM NOVA IORQUE, PARIS, ROMA E LONDRES
# DISTINÇÃO E PERSONALIDADE PARA SEU LAR

, A TAPEÇARIA QUE MODERNIZA AS PAREDES DE SUA CASA
v A DECORAÇÃO IDEAL QUE SUBSTITUI A PINTURA COM

REAL VANTAGEM
I EXAMINE A POSSIBILIDADE DE VALORIZAR SUA CASA

GASTANDO MENOS
PARA O INTERIOR:

ENVIAMOS
MOSTRUARIOS COM

EXPLICAÇÕES

INFORMAÇÕES:
TEL.*. 49 - 9191

Rua Marques Leio. 1Z
Rio de Janeiro — Brasil»1 - — ¦ ¦ ra rara ¦ _A1^m^£Jm^SSw\Wf^W& f^mí--

^^^^»«flflfl^flflfl^b^k^ãfl^^io £±'

AiÜçotí de (lUieHte, Cama e %vkl

Compre depois de visitar

j 
Ruas do Ouvidor, 185 até Ramalho Ortigão, 38

QUER CONHECER O RIO DE JANEIRO ?
Então peca pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL o utilissimo "GUIA

CARIOCA" Juntamente com o maravilhoso MMAPA PARIflPA"
n______M___M_a__ a menor dificuldade em ir a qualquer cantoTo "Mana Carioca"7^—-_^^ ê£_ TT-tfSüíiàr .»¦___ a__a.T_-y_rsra
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Previsões pouco ani-
madoras para 53

(Conclusão das páginas 4/5)

Casa 1122 — Fortuna Menor
Casa II 1122 — Fortuna Menor
Casa lll 1111 — Caminho
Casa IV 1121 — Infante
Casa 1111 — Caminho
CASA VI 1111 — CAMINHO
Casa VII 2212 — Vermelho
Casa VIII 2211 — Fortuna Maior
Casa IX 2222 — Povo
Casa 2212 — Vermelho
Casa XI 2222 — Povo
CASA XII TRISTEZA

UM ANO DE APERTURAS

— Pela natureza da figura ocupante da
casa um que representa a nação, prevejo
para o país, um ano de aperturas muito mais
financeiras do que econômicas. A indicação
geomântica a tal respeito é muito signifi-
cativa, pois a figura 1122 está repetida na''casa dois", no setor representativo das dis-
ponibilidades do Tesouro. O povo, em 1953,
será forçado a "apertar o cinto", um pou-
quinho mais... O ônus tremendo, jogadoneste fim de ano, sobre o Tesouro, em vir-
tude do abono ao funcionalismo, vai provo-car um grande desajusta mento na máquina
administrativa.. Na "casa tr«s": casa dos ir-
mãos, ou, no caso do Brasil, casa dos vizi-
nhos, está a figura denominada "Caminho".
O Brasil cooperará com os paises sul-ameri-
canos, em 1953. A figura da "quarta casa",o Infante, é contrária às resistências que o
país possa oferecer nas duras contingências
do ano que se avizinha. Indica um pronun-ciamento de natureza militar, influenciada
como £ pelo planeta Marte. Os homens defarda vão querer também, o seu abono au-mentando, desse modo, as aflições ao aflito.Notemos que a figura da "casa três", "Cami-
nho", está repetida nas casas cinco e seis. Éuma verdadeira insinuação. A "casa cinco'6 a das iniciativas e a sexta a da organizaçãoe da profissão. A partir de maio de 1953, amaré montante do mal-estar interno atingi-rá o máximo. As circunstâncias forçarão me-d idas apressadas. O pais fará todos os es-forços para solucionar a crise, propondo-sei mesmo uma "aliança política de salvação na-

j cional". É o que se conclui diante da figura
I da "casa sete" — Vermelho. ,.

MORRER PELO BRASIL
— Como uma flagrante contradição a tudoo que vimos até agora, encontramos na "casa

oito , setor das transformações, das mudan-
ul_«_.*' 

rrm0' a !lfl1ra 2211' a "Fortuna
Ma or . Como poderá a nação encontrar amaior fortuna, debatendo-se no vórtice deuma crise financeira e política, sem similar,quase, na sua historia? O sentido da figura
Ís*lmA6Uu°: * _Tca,a oito" 6 -"««"ada tam-
ÍI iow 

CaM da_morte"- Alguém morrerá,em 1953, para o bem do Brasil, ou, poderiadizer, pelo Brasil, porque, voluntária ou não,
_2_í,*__í!!* 5"_',_t"Vil0 M -¦terarâo as con-sequei-las do fato. Parodiando Pedro I. esse
__fiHd*ra* f« • Para o bem do povo e
miSJf»eFfleral da nasâ0' di«a ¦-«•«•...
JT»° u ° povo» °-ue -»-* «<» lado, perti--"fciff .5»nove"'certamente •ri*s- -

É PRECISO CUIDADO!...

Concluindo, afirmou o prof. Baptista deOliveira:
j- A figura da «casa sete", casa dos tra-todos e das alianças, está repetida na "casa

dez . Essa figura é o "Vermelho", e a "casa
dez representa a situação, o destino do país,o governo. Vamos concluir, ouvindo a últimapalavra do oráculo, da "casa doze", do cha-mado "Inferno do Sensitivo". Que fiaura en-centramos lá? A "Trirteaa". n. 2221. Por Isso.
flcíl" *° màl* me,aneo

mas se trata de um elemento capaz de com
um simples toque na bola proporcionar uma"chance", abrindo uma defesa cerrada. Tais
foram as demonstrações sobejas de classe
que apresentou todas as semanas, que tem
o direito de figurar como um dos "cracks"
que maior admiração causou no seio da mas.
sa torcedora.

e
Para o fim, deixamos os extremas. Tive.

mes poucos este ano nessas posições. Na di-
reita, um Paraguaio e um Joel e, na esquer-
da, Sabará, devido ás circunstâncias, e Ni-
vio. Mesmo num período mau para toda aequipe, Paraguaio teve o seu destaque, mer-
cé de suas qualidades individuais, voltando
a ser o mesmo elemento que apareceu » cr..
tusiasmo em 48. O menino Joel do Flamen-
go, numa era que os jovens aparecem como
a querer desbancar os veteranos, tem um
lugar garantido como atração da temporada,
O que tem de pequeno, tem de valente. Nes-
se deserto de extremas com que luta no mo-
mento o futebol carioca, para o setor esquer-
do o nome de Chico desponta, apenas porqu?
soube decidir partidas o que não deixa de
ser um fator refletido. Sem estar em com-
pleta forma técnica, sua extraordinária fôt-
ça de vontade, o coloca na posição de joga-
dor mais útil na posição. Nívlo vai merecer
a citação ainde que não tenha mostrado tudo
o que sempre mostrou em Minas. Houve ex-
cesso de fracassos nas extremas dos grandes
clubes. Antes de mais nada, constou do quea prática apresenta na atualidade, e não
pretendemos com isso escalar uma seleção
carioca. Aí estão os nomeS que melhor :.n-
pressionaram ao público das arquibancada»
e esse público também tem o direito de opi-
nar. Levando em conta suas reações, suas
opiniões, e seus parecereS, chegamos a essa
conclusão, que poderá fugir da idéia de de-terminados entendidos, maa nunca da maio-

HOMENS [ LIVROS
Conclusão da -página 35)

menos aos olhos dos "meninos prodígios'.
que a tudo negam na sua impaciência de"descobridores" da literatura. A edição do"Gonçalves Dias" de Manuel Bandeira é dos
Irmãos Pongetti: uma edição — esclareça-se— â altura do trabalho.. '

Umo peço de Beraord Show
Se há grande figura literária de pais cs-

trangeiro popularizada entre nós, Bernard
Shaw é essa figura. Ao lado de Somerset
Maugham, é êle um dos mais conhecidos, me-
nos, infelizmente, através de sua obra do quedas suas "piadas". Estas, quando êle era vivo.
chegavam até nós. quase semanalmente, atra-
vés das agências de noticias, sempre atenta?
em espalhar pelo mundo as "últimas" do
grande humorista. Também as esquisitices
de sua personalidade aqui sempre repercuti-
ram. qual a que o exibia como talvez o maií
sistemático vegetariano da Grã-Bretanha
Verdade é que algumas de suas melhores pe
ças foram aqui representadas, ~è por uma bou
equipe de artistas, á frente da qual estava
Pascoal Carlos Magno, este incansável vul-
garizador do grande teatro, em nosso meio.
Foi por iniciativa sua que pudemos "ver" o"PigmaleSo". o "César" e a "Joana d^Arc",esta em inesquecível encarnação de Dulcina.Mas foi um público demasiado restrito queassisUu às representações de Shaw, não ten-do as mesmas chegado às platéias numero__asSe através do palco êle é pouco vulgarizado,muito menos, ou quase nada, o será por meiode edições cuidadas. Edições que nos pude.-sem oferecer a melhor interpretação, em lin
gua portuguesa, da mobilidade do seu estilo*___!.£ ¦eua -^o*0»» • ainda da estonteanteagilidade do aeu espirito Inalteraveimenteirônico. As "Edições Melhoramentos*', lan
çando a tradução de "Cândida", vem ao en-
contro de uma aspiração que deve ser de
todos aqueles que se habituaram * ver en.
Bernard Shaw, o mestre do teatro moderno

OS MAIORES DE 52 *» ^ ^" ^'
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MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS: CR$ 30,00

Tratamento e cura pela hormonioterapia e alta freauêncio específica oavelh.ee precoce, função sexual no homem e na mulher, irritabilidodfefadiga e insônia, nos casos indicados.
CLINICA OR. SANTOS DIAS

RUA S. JOSt, 50 — 9.*» and. — Conjunto 903 — Tel.: 32 - 6230

(Conclusão das páginas 36/37)
"Crack" excepcional, admirado por tâdaa astorcidas, representa uma glória do nosso fu-tebol. Está em atividade há mais de toaneae, como centro-avante, tem sido tão Jogadorcomo o fora como meia recuado. As estatfs-ticas comprovam essa verdade. Oe Ademir

S?i6__^_J?1__ eo,_? •«*»"*> -««»•"•• uma
partida, está nos cálculos de todos aqueles
fUZ-FT'? "um quat,ro «""Pleto. Como"ponta de lança", outra posição que o fute-bo moderno noa legou, Ademir é o maior.
Z^JLW^s*™1*" brtlharamin.Unsamente. O primeiro por tor decidido coma aua vivacidade vários Jogos pata? Flu-mlnense. A arisco, sumamente oportunista erepresenta um perigo permanente paraqualquer defesa. Ipojucan impressiona petoarte de sua. Jogadas. Embora aproveitadona frente, não tem qualidades dTartilhelra,

Enfermagem a cargo de técnico e profissional diplomadoHorário: Diariamente, das 14 ài 19 horas
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(Ceatlaaaçie daa páginas 6 c 7j
— Caia eaaa boca! — e dentro da Lei, o

policial ameaça: — olhe que eu te dou um
«desacato»...

Para aa pessoas que verão um senti.hidúbio na frase, esclareço: caso a menini
continuasse no falatório (verdadeiramenteirritante), o rapas a acusaria de «desaca-to à autoridades...

O FIM DO TERCEIRO CASO E DA
MENINA

A menina foi para o Juiz de Menores.
. a senhora voltou para casa, o reporto r

acendeu um cigarro a acabou-se'» histúria. Vamos deacanaar um pouco que o
quarto e último caso nio tarda. IA vem

Central chamando RP-31, Central cbn
mando RP-31...

Fala, Central.
AKILA

(Ceaclai na págtos 34>

ENTRADAS CR$ 200,00
Vendemes ótimas máquinas de costura novas com 19 anosde garantia com entrada ds

CrS 200,00
RUY MAFRA 4 IRMÃO — RUA ARISTIDIt LOBO, 114,TELEFONE: 2S-7647, BONDES EiTRtLA í SANTA ALEXANORINA, A PORTA.
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A inconfidêiiaa...
Conclusão d» página *4)

tratégfcu para- o caudilho se ref «Rir nas
barrancas do ri» UruguaL B para tida e
qualquer emergência a Divisão Missienel-
ra do corottel Dlnarte Dornelea reuniu-M
às tropas de Gumercindo Saraiva. Oi ho-
mens.de Dinarte Domeles estavam desean-
gados, bem municiados, com boas monta-
riu e moral levantado. Apesar de..batido,
mu nio de todo vencido em Pufador, o
at ¦¦¦oi de Gamercindo denotava ordem e,
disciplina. Mac as forças do governo an-
davam-lhe no encalço. No dia _•• de agôs-
to den-oe o encontro. Oi 4.Mt homens do
Gamercindo Saraiva enveredam pela -es-
trada «ae vai dar a Sio Borja. Os solda-
dos legalistas segnem-Ihes cs rastros. E ao
cair da tarde a retaguarda dos maragstos,
comandada por IHnarte Domeles, é ata-
cada pela vanguarda governlsta do coro-
nel Fabrielo POar, asas os tanoeiros asara-
gatos desbaratam os legalistas. Dinarte In-
veste com orna carga de-cavalaria, sepa-.
rando os soldados de Fabrielo Fitar dos
comandados também legalistas de Bento
Porto. Sabedor do acontecido, Gumerein-
do Saraiva corre à retaguarda para se in-
teirar da situação. Seu irmão, Apariclo Sa-
raiva, que lutou depois no Uruguai contra
a oligarquia de Batle y Ordoles, também
está presente e pede autorização a Gumer-
cindo para cair sobre os adversários. O
caudilho concordou, ficando com apenas
dois ajudantes de ordens num espraiada
elevação observando a carga dos laneeiros
do irmio. O local onde êle se encontrava
estava, porém, infestado de tropas legalis-
tas. Ouviram-se, de repente, alguns tiros
e deis deles atingiram Gumercindo, um no
braço direito e outro no peito esouerdo.
Apesar do ferido, Gumercindo Saraiva
manteve-se ilrme em seu cavalo. Os es-
forces Inauditos que despendeu foram fa-
tais ao chefe da revolução gaácha, que mor-
reu, horas depois, no arraial de Carovi.
Um médico baiano. Ângelo Dourado, chefe
do Corpo de Saúde dos asaragatos, assistiu
seus filtbaos Instantes e registrou todos os
fatos em seu livro ••'Os Voluntários do Mar-
Hriow. Diante do como do famoso eaodi-
lhe, Pinheiro Machado, seu inconciliável
adversário, exclamou, com desdém e res-
**— Parece Incrível que um "trompeta"
desse tivesse feito estremecer a Republica!

A cabeça de Gumercindo foi arrancada
do corpo e enviada '^"•«"¦«SÍ* *• JFJ-sidente de Estado. Jnllo de Castilho. O tt->
der positiviste dm Pampas, todavia, re-
voltou-se e mandou expulsar o portador do
presente macabro do palácio, major Ba-
miro de Oliveira. Bamtro. por sua ves, em
entrevista à imprensa, aflrmouque apenu
cumprira ordens superiores. Triste ftm de
uma grande vida. Gumercindo Saraiva, o
chefe dos maracato* nas guerrilhas «•«*»
as tropas eastUhlstas. o estrategista dos
Pampas e das Co* ilhas, era um general
*** exércitos do povo no combate ao des-»
potlsmo, um peleador que fascinava ss

major Gomes de Castro, com uma lusida
turma de cadetes da praia Vermelha. Vi-
cente de Sousa, presidente do Centro Ope-
rárlo. ficou encarregado de agitar as uns-
sas proletárias; e o general Leite de Cas-
tro, pai do general de mesmo nome, que
tomou parte na revolução de 30, como co-
mandante da Guarda Nacional, prometeusublevar essa corporação da reserva. Tudo
ia de vento em popa. Mas, em dado mo-
mento, o barão do Blo Branco enxergou IoJ /'
ge o alcance da coisa, lembrando que só
aceitara a pasta do Exterior mediante o
compromisso de Rodrigues Alves reorga-
nisar as Forcas Armadas. O barão era há-
bfl, diplomata, poütieo e, eom compromis-
so formal, conseguiu dissuadir chefes mi-
lttares de prestigio, como os generais Her-
mes da Fonseca e Luís Mendes de Morais.
Todavia, a tropa no Bio já se contamina-
ra bastante. O levante foi mareado para o
dia 1S de novembro, por ocasião da para-
da em louvor da Proelamação da, Repábli-
ca, eom o general Olímpio da Silveira no
comando das forças, combinando-se que o
general Marinho faria o papel de pscifl-
cader. 'vitorioso o. movimento, Rodrigues
Alves seria substituído por un» Junta, com
Lauro Sodré. almirante Bodrigues da Bo-
cha e general Olímpio da Silveira. Imp7an-
tando-se então a Republica Unitária. No
dia 13, porém, o povo precipitou os aeon-
ferimentos reagindo i vacinação obriga-
teria, levantando barricadas contra a ca-
vaiaria policial, e o governo suspendeu a
realização da programada parada. O Clube,
Militar estava em sessão permanente e (So-
mes de Castro propôs antecipar a eclosão
do movimento revolucionário para o dia
14. Silvestre Travassos tomaria conta da
Escola Multar eom Lauro Sodré. Olímpio
da Silveira iria ao Realengo buscar a sde-
são de Hermes ds Fonseca e Juntos i íren-
te da Escola Preparatória marchariam sô-
ore o Catete. Na Escola da Praia Vermelha
o plano vincou. Mas fracassou na Porta-
lesa de São João e no Realengo, tendo Go-
mes de Castro caldo prisioneiro de Hermes.
Aconteceu o general Olímpio da Silveira
perder o trem e isso alterou tudo. O ge-
neral Travassos, embora traído, tomou de
assalto o grupo da Praia Vermelha, lan-
cando a palavra de ordem:

A REVOLTA DA ESCOLA MILITAR
DA PRAIA VERMELHA, EM 19M

Demétrio Marques de Oliveira continua
esmiuçando seus arquivos históricos. De
repente, pega um dados relativos ao* aeon-
teeimentos revolucionários de 19M, na Es-
cola Militar da Praia Vermelha, e dis:— Está aqui uma cotam que ninguém co-
nheee. E convém tocar no assunto, para a ,sua revelação. Beflro-me aos acontecimen-
tos que tiveram como pretexto a Lei da
Vacina Obrigatória. O movimento sedlclo-
so, suas, deveria ocorrer três anos antes.
Isto é, em 1M1, durante o governo Campos
Sales. Só não aconteceu devido ao tato e
prestígio do marechal Nepomneeno Mallet
entre os alunos da Escola Militar, prestígio
também no seio dos oficiais moços. O ma-
rechal Mallet era ministro da Guerra de
Campos Sales, e com Jeito evitava que a
Impopularidade crescente do piesidente no
meio militar gerasse baderna nos quartéis.
Campos Sales menosprezava nos Orçamen-
tos aa Forças Armadas, eherando mesmo
a reduzir o efetivo do Exército para 13 mil
homens, enquanto que a Marinha vivia em
estado precário com material miserável e
obsoleto. Isso e ainda a sua política com
os governadores e as oligarquias regionais
cavavam um abismo para Campo* Sales.
Ora, enquanto a Argentina se mod;rulsava,
preparada por uma missão alemã, nosso
Exército decaía dolorosamente. Por outro

o oflciaüdade definhava, marcando
no primeiro posto, levando dezesseis

para obter promoção.
K estado de coisas foi herdado pelo

presidente Rodrigues Alves, levsdo so po-
der, talves pelas maquinações eleitorais de
oligarcaa, tipo AetoU, do Ceará, ou seja o
resultado da "máquina" montada por Cam-
pos Sales com o conibio espárle. Redrl-
gées Alves, em ves de Inaugurar um re-
gime livre das Injuneees do passado, pre-
feriu continuar a am—sa e nefasta pellti-
eagem. De aaaneira que o deaeontentamen-
to persistia. Cesso sempre na história de
BrasU, es políticos aproveitaram a situa-
ção* c lançaram a discórdia.

A imprensa oposicionista atirava lenha
na fogueira. Instigando provocações. Ne
Congresso os políticos descobriram um ar-
dil para Incompatlblllsar o governo com o
povo, aprovando a Lei da Vacina ObrlfS-
féria. Náo faltou também o Clube Militar
reagindo contra s referida lei, para fater
agitação. Altas patentes, como o almirante
Rodrlguet da Rocha, os generala Olimolo
da Silveira, Abreu Uma e Silvestre Tra-
vatsoa ratavam solidários com às oposl-
eóes llradas à revolução ope se arquite-
tava. O deputado cearense, Cal. Tomai t-a-
vslrantl, ara elemento de Mirarão do Ir
flalatlvo: • o da* classes armadas tra o

vamos Jogar' a— "A cartada está dada,
cabeça! .

A frente dos cadetes, quando marchavam
sobre o Catete na luta contra as tropas le-
galiataa, os generais Travassos e'Lauro So--
dré foram feridos. Oa cadetes derrotaram
as forças govemistas do general Ffraglbe,

Sue 
debandaram, largando como troféu

è guerra um estandarte da unidade. Es-
tava aberto o caminho para o Catete. Fal-
tava-lhes um chefe de prestígio para co-
mandá-los e os rapazes da Escola Militar
regressaram & Praia Vermelha, onde, diri-
gidos. pelo alferes Tertuliano Potiguar*, se
decidiram a resistir s qualquer ataque do
governo. Nessa emergência, Lauro Muller,
major e ministro ds Vlaçáo, amigo da mo-
cidade das escolas, conseguiu convencê-los,
e, assim, os esdetes se renderam ao ama-
nhecer de 1S de novembro.

Ignorando essa rendição, oitenta alunos
do Realengo, chefiados pelo colega Cristo-
vão Bacelar, se sublevaram e desceram pa-
ra a cidade, solidários com s revolução.
Chegando em Campinho, o tenente-coronel
Barbedo, comandante de uma unidade re-
belde, convenceu-os de que o movimento
fracassara desde o dia 14.

A essa hora Já os bravos cadetes da Praia
Vermelha se encontravam presos nas for-
talesaa govemistas.

UM SEMESTREooa

(Continuação daa páginas 10/11)

ç6es serio obrigados a usar tacómetros, mas
os tacómetros nio vio conseguir conter o
ímpeto de velocidade dos motoristas. Os
"barnabés" desistiram dos santos e querem
ir a Deus. Pretendem se avistar com Getú-
lio. Fala-se em redução das passagens dos
ônibus... Fala-se, apenas... O Brasil con-
segue fazer bonito no 8ul-Americano de Na-
toçáo, em Lima. -. Cresce a expectativa em
torno do Campeonato Panamericano de Fu-
tebol. Vargas conclta as forças armadas i
união. Diz Ana Rosenberg: para Roosevelt,
Vargas era mais que um aliado. Era um ami-
go pessoal. E Zcnóblo agita a questão mili-
tar. Chega Mara nubla do. Norte e desmente
que tenha estado gravemente enferma. Pro-
mossa do Cabollo: carne na porta a 15 cru-
zeiros. Os açougueiros, entretanto, Ignoram
Inteiramente a promessa... Dilla Acosta de
Almeida consegue o titulo de campei sul-
americana de mitos ornamentais. Funciona
pela primeira vez o Tribunal Popular; c ab-
solve. Estilac Leal é exonerado da Pasta da
Guerra. O general Ciro Cardoso é o novo
ministro.' Ninguém faz muito comentários —
mas o fato provoca sensação. Entretanto,
Góls Monteiro afirma que a crise do Clube
Militar Ji pertence ao passado — e Estilac
vai para o sul, descansar. Mais um arranha-
céu rui inteiramente e mate gente. Como
progride a engenhariaI... E os estudantes
ameaçam greve, se os preços do mu restau-
rante forem aumentados. Aqui, o ditado é
Inverso: também de pio vive o homeml...

* • •
Primeiro de abril: com ou sem relação

oom a date, um jornal estampa a seguinte
manchete: "0 Rio vai mr de fato a Cidade
Maravilhou." Todo mundo, com o cor-
rer do tempo, chegou i conclusão que havia
relação eom a é»m... Renata Baumgartner
é eleita "Rainha do Verão": em contequên*

cia, o verão, que sempre foi rubro, passa aser rubro-negro. E afinal se decide: farturade peixe na Semana 8ante. Apesar de tôdaais ameaças, aumentam mesmo os preços nórestaurante dos estudantes. E Piedade Cou-tinho anuncia que fará a travessia, a nado.do Canal da Mancha. O grio-meatre da Ma-
çonaria, Sr. Rodrigues Neves, esta metidoem camisa dè onze varas. Q povo vai ter mú-sicas, em concertos ao ar livre, patrocinadospela Prefeitura. Ninon 8evilha no Rio. Pioraa situação de Stevenson no IAPETC. A Ri-
_,__T,ube do BntH '"augura, com grandesfestejos, mu novo transmissor de 50 quilo-
l?"*^ ?• 

"barnabés" «Inda têm esperanças-Em Batalha, cidade alagoana, nascem quíntu-
pios... Infelizmente, os cinco gêmeos nioresistiram i falta de assistência médica.Churrasco político em Petropolis: o preslden-te comparece, trincha o churrasco e di pai-madinhas nas costas dos amigos e dm iniml-
gos. O Brasil faz sua estréia no Panamerica-no, vencendo o Paraguai por 2x0. Delírio datorcida brasileira. E começa no dia 7 de abril,
a maior novela policial do ano: o bancário
Afrinio Arsênio de Lemos é encontrado mor-
to, no 8aeopã, dentro de um Citroen negro.
Cinqüenta bondes aposentados pela LighL E
as ilusões continuam: carne verde, de pri-meira, a 1240 o quilo, para o carioca. A carne
é fraca e todo mundo acredita... A novela
do Sacopã começa a ficar sensacional: cin-
co mulheres na vida do bancário. Descober-
to em Recife um sindicato do crime. Steven-
Mn é exonerado do IAPETC. Uma wnhorita
tenta o suicídio, porque está perdida de amo-
res por Elvlra.Pagf.... Acreditem,ou nãol
Revolução na Bolívia. Mais unia. Ônzè mil
marítimos reivindicam a etapa diiria de 20
cruzeiros. ElMnhower deixa o comando dos
Aliados, na Europa. Segundo jogo do Brasil
no Panamericano: 0x0 contra o Peru. Apare-
ce uma Gilda, no crime do Citroen: o assun-
to ji está diariamente na primeira página-
doa jornais. O Brasil vence o Panami por
5x0. Estão aflitos os "barnabéa"... Não i<
pra menos! O caso Estilac provoca sensação.
Fala-M até em Comissão de Inquérito...
Agustin Lara no Rio. O Brasil vence a "re-
vanche" da Copa do Mundo, derrotando o
Uruguai por 4x2. Todo mundo fica feliz —
menos os uruguaios, é claro... Os jornais,
a esta altura, já tinham descoberto a polvo-ra. Eis u'a manchete .significativa: "Elucida-
do o "Crime da Lagoa". Diligências para es-
clarecer um homicídio já solucionado". Mas
o tenente Bandeira não tinha ainda apare-
cido no palco dêsM crime... E a etapa final
é transposta: o Brasil vence o Chile por 3x0
e conquiste o título de Campeão de todas as
Américas!... O país inteiro delira de entu-
siasmo!... Chega ao Rio o "Tamandaré",
nova unidade da Marinha brasileira. O crime
do Sacopã ji nio m contente com a primeira
pagina: conquista a manchete, t o assunto
do dia. Nelson Carneiro ainda não desistiu
e afirma: "Já existe a consciência do divór-
cio". D. Alzira Vargas do Amaral Peixoto é
eleita, por unanimidade, presidente da Co-
missão de Trabalho Agrícola, da Conferên-
cia dm Estados da América. Fica em foco
o problema do petróleo. O Rio recebe, em
delírio, os campeões panamericano* de fu-
tebol. Ademar vai a Santiago do Chile,
aplaudir os campeies panamericanos — e,
por acaso, aparece em todos os jornais...Desaparece um avião "President", com qua-rente e um passageiros a bordo.

• • •
Primeiro de maio. Dia do Trabalho. Var-

gas fala aos trabalhadores: é preciso trocar
a miséria, a guerra e a doença, pelo conforto,
a paz e a saúde para todo o povo". Um tra-
balhador é nomeado para a presidência do
IAPETC: 8r. José Cecílio Marques. Naufraga
o "Riò-Almada". Aparece a primeira hipó-
tese sobre o desaparecimento do "President":
o avião explodiu no ar. Chega-se á conclusão
de que todos morreram, no avião — e nin-
guém vai lá verificar m morreram, mes-
mo... Dircinha Batista na Rádio Clube em
grande evidência. 10 mil alfaiates pedirãoaumento. E enquanto esperam, vio cortando
o pano... Fala-M em diamantes no avião"President". O general Rondon diz que m
pode chegar até lá. Mas nem assim alguémm atreve i expedição... Adianta-se que, em1954, m cariocas elegerão o mu prefeito. Ade-mar organiza uma expedição para chegaraté os destroços do "President". O crime do8acopã toma umas férias dos jornais. Masvolta logo eom um novo personagem: o ad-
vogado Leopoldo Heitor, campeão de on-
daa... Banquete a Estilac Leal. Homenagem
a Zenóbio. Oa diamantes do "President" são
o assunto do dia. Há gente com olhos deste
tamanho!... O Brasil abandona o Sul-Ame-
ricano do Atletismo... Jorge Amado, no Rio,
desmente declarações que lhe haviam sido
atribuídas. Surge, afinal, o principal peno-
nagem do crime do Sacopã: o tenente Ban-
deira. As mocinhas suspiram e torcem para
que êle escape... Para não fugir i regra,
preços mais altos, também nos hotéis... O
tenente Bandeira começa a pairar mal: cinco
horas de interrogatório. Enquanto isso, Linda
Batista volta da Europa e o Rio vai assistir
a demonstrações de volantes malucos impor-
todos. Bobagem! 0 que nunca faltou, no Rio,
foram volantes malucos... João Goulart na
presidência do P. T. B> O tenente continua
oalançando Mm cair. Afinal, alguém m lem-
bra de acurar: material de péssima quall-
dade nas construções civis! Milhares de vi-
das ameaçadas!... Voltam os pára-qUedistas
do Exército c os recrutadoe de Ademar. Nio
acharam ninguém vivo — nem qualquer ves-
tígio de diamantes. Que penal Sensação em
torno do pleito no Clube Militar: ttchego-
yen ou Estllac7... O banqueiro John Lown-
dos m vê em apuros, em virtude de um aci-
dente na Guanabara. Vargas diz aos traba-
Ihadoras: "iomos uma revolução em mar-
cha". Em maio m dizia que em breve esta-
ria pronta a ligação subtsrrinea entre o
Meier e o Engenho Novo. Chegam dormsntes
para a Central do Brasil. Oi dormlnhocos já
estavam lá há multo tempo. Duleidlo Cardo-
ij, prefeito Interino, loiudona o mm do im
tltuto de Educação. 0 advogado Leopoldo

Heitor provoca Mnsação: acura o tenente!
E a novela do Sacopã continua... O Fia-
mengo conquista o Torneio Quadrangular de
Lima. Em 1952 o futebol brasileiro estive"pras cabeceiras"... No Rio, um dos homens
mais ricos do mundo, o embaixador da In-
dia. Vai haver fila de facadlstas, em frente
i Embaixada... Leopoldo Heitor continua
fazendo onda e irritando o delegado Hermes
Machado... E o terceiro homem ainda não
apareceu... A Biblioteca Nacional pedeS. O. 8. Livros, ora, livras!... E. afinai, apa-
rece a personagem mais bonitinha da no-
vela do Sacopã: Marina!... Ah! Marina, mo-
rena, Marina... Quadrigémeos em São Pau-
Io. O fazedor de ondas sofre uma onda con-
tra: o advogado Leopoldo Heitor está rando
apertado pelas autoridades e pela imprensa.
Mu não diz quem é o terceiro homem. A-
falta d'água, assunto diária dm cariocas, pas-ra a Mr assunto dos jornais. Casos em São
Paulo de crianças atacadas por tarados. 8ur-
ge a milionésima hipótese no crime do 8a-
copa: roubo, e não amor. Ou Mrá amor rou-
bado?... E Vital começa a mostrar menos
vitalidade: diz-M que êle comprou, por dezmilhões, terras cuja posm é discutida. A
prefeitura vai comprar carroí para o» mo-toristas profissionais. Aparece o terceiro ho-mem: Walter, ou Walton Avancini. O tenen-
te Bandeira balança, mas não eaL.. Vila Im-bel presta homenagem a Noel Rosa.

* • •
Começa o mês de junho. Todo mundo vai

soltando o mu "baliozinho" e bomba i o
que não falta na cidade... Triste ocorrén-
cia, logo no começo do mês: morre, num de-
Mstre de automóvel, a bela estréia da tele-
visão, Sônia Ketter. Walter Rosa volta ao
cartaz, ao Mr recapturado. O advogado Leo-
poldo Heitor é ameaçado de expulsão da Or-
dom dos Advogados. Vinte centavos a mais
no preço do leite. E mais um pouquinho de
água, também. Congelamento dos aluguéis,
ótima providência, quando um apartamento
em Copacabana está Mndo alugado por 8.000
cruzeiros mensais. Os ascensoristas queremtrabalhar apenas Mis horas por dia. Alegam
que têm uma vida instável: ora estão por
baixo, ora por cima. O tenente Bandeira e
Marina m defrontam e trocam olhares lán-
guidos. Está ficando emocionante, a novela
do Sacopã. Alguém explica, pelo excesso de
trabalho, a irritabilidade dos choferes de lo-
taçio. Os passageiros também trabalham de-
mais, porém têm que agüentar... A hidra-
zlda provoca senuçao — e espelha esperan-
ça entre os afetados de tuberculose. Capane-
ma prevê a vitória certa da Petrobás. Cai
gelo no Rio. Com o tempo quente, a po-
pulação apreciou a novidade. O tenente Ban-
deira começa a passar mal, mas não perde
a linha. Nem tira a farda. Nem dispensa a
escolta. Joe Walcott derrota Ezzard Charlei
e mantém o título de campeão mundial de
box. Projeto determinando que perca o man-
dato o parlamentar que. trocar de legenda
partidária. Os "sassaricM" vão terminar...
Deustre eom o carro de Ademar. Mas o ho-
mem tem rate fôlego»... A batalha do di-
vórcio continua. As possibilidades náo au-
mentam, más aumenta o cartaz do deputado
Nelson Carneiro. Alguém diz que sao inu-
teis as restrições a fogoi proibidos. Aumenta
a venda de algodão nas farmácias: é o Unico
recurso contra as bombas, para quem deseja
dormir. Fotografado o disco voador. Muita
gente acredito — outro tanto leva a coisa na
pilhéria. Periga a prorrogação da lei do in-
quilinato — e toda gente m apavora... Com
razão! Projeto, dando indenização aos queforem presos injustamente. Santo Deus! quedesfalque no TeMuro... Cremem ai poml-bilidades de férias remuneradas para m tra-
balhadores do campo — e de outras medidas
de proteção. Desastres, desastres, e mais de-
lastres. Um indivíduo m confessa autor do"Crime do Citroen". Mas tudo era "blague"~
E o verdadeiro assamino nem di uma pista!O diretor da revista "Escándalm" leva umatunda tremenda... Andou falando mal de
muita gente e recebeu a paga! Foi pro Hw-
pitai. Jaime Costa faz teatro a dez cruzei-roí. Mm tem prejuízo. O delegado Hermes
Machado faz um convite besta ao tenente
Bandeira: confeuel... O tenente tente-te
honrado, mat declina do convite... Maia umtrabalhador para a direção de Instituto dePrevidência: Afonto César, no I.A.P.I. Jo-
raphine Baker no Rio. Vem cantar, dançare agitar um problema racial que não existe.
A Light continua alegando mil e um motl-vot: e o racionamento continua. Trigêmeai
em Cascadura. Pinico no litoral paulista: oi
presidiiriot da Ilha de Anchieta fazem umlevante armado e fogem. Impressionante e
pavorosa caçada humana. Em perigo a popu-lação civil!... Durante dias, todo o Brasilvive em tobresMlto! Os amotinados acabamnum dilema trágico: rendição na praia, oua morto no mar!... Ambas at hipóteMs Mo
pavoroMil... O Rio é eleita a "Capital do
Barulho!"... Fez-se um minuto de illênclo,
em sinal de agradecimento! Continua
ocupando oi jornais o levante dos presidia-rloi de Anchieta... Férias pagas para o tra-
balhador rural: vence em Genebra a teie
brasileira. A COFAP vai nomear fiscais. E
m produtores são contra o aumento do leite.
(Parece que não m trata do preço, mas do
leite... na água). Nova revolta em Anchieta.
Parece certa a candidatura de ElMnhower
á presidência doi Estados Unidos. A COFAP
começa a vender carne e obtém sucesso.
Todo o mundo já tinha esquecido, mm o au-
mento do funcionalismo voltou ao cartaz. A
Prefeitura manda Instalar brinquedos infan-
tii nas pfaças cariocas. A gurizada fica con-
tente mas não contegue brincar: os marmin
Jm deiocupadoi tomam logo conta doi balan-
çm e esMrregas. Pereira Lima, o chefe da
revolta de Anchieta, ainda está foragido.
Tenta-te envolver Marina como cúmplice tio
crime do Citroen. Maldade! Ela é tio bonl-
tinha!... Inapiradoa na revolta de Anchieta,
oi preildlirloi da Ilha Grande tentam um
levante, mat em vão! E na metade do ano,
ai eolMi nio melhoraram em nada .. Veja-
moi .entretanto, M ê outra metade foi me-
Ihorl...
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apesar dè nada entender de geo-
maneia nem de astrologia, di-
vulgo as suas sensacionais e
assustadoras

PREVISÕES PARA 1953
Os cronistas radiofônicos continua-

râo atacando os programas pornográ-ficos do radio carioca.

Os jornais prosseguirão anunciando
que os entendimentos para o término

•;da guerra na Coréia está chegando a"bom termo...

O "Peladlnho", durante 52 sextas-
feiras dará a "bronca" no Esquerdi-
nha pelos gols perdidos na boca da
meta...

Os vereadores brigarão e, como sem-
pre, farto as pazes...

O Waldemar da rotogravura ficará
de cara amarrada toda a vez que o
Fluminense perder; o desenhista Fer-
nando repetirá que o Flamengo está
no páreo e o "seu" Otávio reclamará
contra o número de cilindros que é
obrigado a copiar...

•
Circularão novos e sensacionais boa-

tos sobre a saída de Flávio Costa do
Flamengo, enquanto fie, sem nada es-
clarecer, gozará todos os que se me*
terem na questão...

Certo cavalheiro repetirá diversas
vezes que é candidato a presidente da
República...

•
Colunas e colunas serio ocupadas

nos jornais para descrever um gol do
Ademir...

•
Os apostadores das corridas de ca-valo continuarão dizendo que aquiloé um roubo... (Mas nos dias de reu-

niões estarão firmes como o Páo deAçúcar nos "guichets" do Jóquei.)
•

E alguns jornais retirarão do arqul-
vo aquelas manchetes que ainda
atraem leitores: "A cidade ameaçada
de ficar sem água", "Sucedem-se os
desastres de aviação", "O Rio á mer-
cê dos meliantes", "Dezenas de atro-
pelamentos e suicídios"...

E "A NOITE ilustrada" prosseguirá
publicando esta insossa seção que vo-
cês estão lendo, o que, de resto, 6 a
pior coisa que pode acontecer-lhes...

O PUDIM \ / /
O cidadáo muito curto da vista entra numa

confeitaria e diz:
Faça o favor de vender-me um pudim igual

a esse que está exposto na vitrina, mas sem passas
por cima.

O empregado da confeitaria vai à vitrina, olha
o bolo e responde:

Pode levar o pudim sem susto, que aquilo
não são passas, cavalheiro.Então que sáo?Moscas!

f£N€Ifc*
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ANÚNCIO

Demonstrando ser
muito inteligente, aquê-
le livreiro pôs à porta do
seu estabelecimento o
seguinte anúncio:"O DIABO TREME
DE PAVOR QUANDO
VÊ A BÍBLIA A PRE-

ÇOS TAO
BAIXOS
COMO OS

C O N S E L

-0Ü,Va: *"¦"*¦«¦ Pms melhor

tador Para 2ESt S"*»*» »%%""> «wS^SSh0*, «*— Não Xrrwi"u,e uma mi«_ * da <^rta____ "fyitíssini^**> «e **^*na missiva que <i^iiií^S^^-

flfl

*»go ^^^LF^Ae^" m CrtMlor. aquele m,a ¦ p°r favor ZT ' P^íuntou-ih». -Mueie mi-
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Wequols ______ A*AO
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Receberá de trace os aceno-
rios pare constiuir tauUos apa-
tClhoe de experiência»...

fi-:-

ai _________^___________lil SSuH

...c receberá em magnífico
vollpõhmetro pire facilitar os
coMcrtõ», rcviíòei, etc.

___9_B ^R _psgSví

V S. podei* "tontar ê»te ma9nifico receptor
de T válvulas para ondas curta» r longas.

¦•¦¦ .. - ¦-¦¦¦¦ :¦'—-. ¦¦ "• , .7- '¦¦.,.:¦¦." ¦••¦ •¦:• -7 .-¦ ;.'. .- ,.,. ¦ ¦ m

Sem ^í^Íi^iÉ^^^l^|p^^Í^ uns poucos ¦
minutos das suas horas dé folga^ dentro de pouco ,
tempo V. S.:-estará perfeitamente capacitado para j

• MONTAR E CONSERTAR * !
Aparelhos de Rádio, Receptores de j

>, ClCa. ¦

0 nosso moderníssimo o exclusivo sistema de !
ensino por correspondência, baseado no método _
prático ««PRENDA FAZENDO», proporcionará a V. S. \
um estudo ameno, agradável e facilmente compreensível.!

DURAÇÃO MÍNIMA 00 CURSO: 5 MESES j
Mensalidades Suavíssimas!
Este é o curso mais eficiente, rápido e prático, pois;
mesmo sem nenhum conhecimento prévio ficará;
habilitado, em poucas semanas, a ganhar com;
biscates muito mais que o custo dos seus estudos;

Veja o que dizem nossos alunos:

O sr Manoel A. Oliveira, de
Ponta Grossa, PARANÁ, (ma-
tricüia n.° 79.544) declara: -
"...desde que foi diplomado,
tenho alcançado grande êxito
em meus consertos de rádio,
c só com «les'construi a minha

' 
casa "própria/* A-y.

Outro no«so ^uno« ° w* *k** 2-°"*** &* Beuru,
Est de S. Paulo, (matricula n° 29.985X disse: -
•«...quanto à eficiência do corso que venho de
concluir, basta tio somente adiantar-lhe que,
do segundo mês em diante, passei a ganhar
mensalmente três vêses mais éo que me eus-
tou o curso Ipdo.**

De Maceió, Alagoas, o nosso etu-
no sr. José Guido R. Santos,
(matricula n.° 9.621), escreveu-
nos o seguinte: "...presente-

atente me acho capas de nor-
malisàr qualquer aparelho re-
ceptor ou transmissor que se
encontre defeituoso. O saeu
muito obrigado MESTRES**.-

O sr W J. Hammes, nosso
aluno (matricule n.° 6 7 42)
de Pelotes (Rio Grande do Sul),
escreveu assim: -...Um ponto
que bem caralerisa o Insli-
luto Ródio Técnico Monitor,
ê que tudo o que promete é
cumprido, e afirmo*. Sinlo-inc
orgulhooo de ter feito os meus
estudos no Instituto Rádio
Técnico Monitor.**

£ste é o
EDIFÍCIO MONITOR

sede da maior escola
latino-americana de en*
sino por corresponder»-
cia, fundada cm 1939

O Instituto que cumpre
o que promete.

NÀO HESITE MAIS!!!

Decida seu futuro, enviando hoje
mesmo o coupon abaixo
devidamente preenchido

_/ÉÍ^ !________" ____________^

KII^RHPkX rua
ami __K^wt__EK*—^*um__! -_-_-_F'f____- ______P_______J__________JI
b^^éshçv^s&xjbí ____________________r^ * ______r______l _____l
H __¦__! _____*¦ ''___*•_¦______________¦ *

•j^^^^HWP^P- NOME:

Instituto Rádio Técnico Monitor

DOS TIMBIRAS, $63 HL CAIXA POSTAL 1795 - S. PAULO
.-«- 

* 
--"¦

Sr. Diretor: Solicito enviar-me grátis o seu folheto, como ganhar
dinheiro com RADIO E TELEVISÃO! R-92

-.*.-

I

I A60IA TAlltl fOIEiOS rOlklCII-
III TODO. OS SATIIIIIS «MOl»
GUINDO AS NOSSAS LIÇÕES, V.i WAJ»J
m o seu itcirroí njmntÊM
31 VÁLVULAS, C0« SUAS PlQPIlAS sUOS.

CIDADE:

ESTADO:. .E. F.
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UM BALANÇO DO RADIO E DA TELEVISÃO NO BRASIL E NO MUNDO
OS MAIS COMPLETOS E DETALHADOS ESTUDOS SOBRE
RADIODIFUSÃO, TELEVISÃO, PROPAGANDA, REUNI-

DOS EM 160 PAGINAS RICAS EM ESTATÍSTICAS, ILUS-
TRAÇÕES, DADOS INTERNACIONAIS E NACIONAIS

ACABAM DE SER PUBLICADOS NO

ANUÁRIO DO RÁDIO
Entre outros, os seguintes assuntos de atualidade:

TRRS SÉCULOS E MEIO DE PESQUISAS RADIOFÔNICAS
O esforço dos pesquisadores e a cronologia dos descobrimentos que leva-

ram ao rádio aperfeiçoado de hoje — Dos estudos de William Gilbert (1.600) àt
pesquisa» de Georg Goubau sobre a linha de transmissão timplificada.

QUANTO CUSTA INSTALAR UMA ESTAÇÃO DE TELEVISÃO?
Tomada de preços, com todat at especificações técnicas, feita pela Prefei-tura do Distrito Federal para compra de tua emissora, entre oi principal! f«bri-cantei americano» e europeus.

ESTUDO DA RECEITA E DAS DESPESAS DA TELEVISÃO AMERICANA
Dados oficiai!, da Federal Communication Comistion sobre o primeiro anolucrativo da televisão nos Estados Unidos — Quase dobrou em 1951 a receite datelevisão, possibilitando a 93 das 106 emissoras existentes anunciarem lucros.

COMO GILBERTO MARTINS, COM UMA NOVA CONCEPÇÃOCRIOU OUVINTES PARA UMA EMISSORA NOVA
DE RADIO.

Uma Idéia simples que, atendendo àt necessidade» do rádio comercial, dámaiores lucros e maior número de ouvintes a qualquer emissora — O que é ver-dadeiramente essencial para os ouvintes e ai duas soluções que os diretores deemissoras "serão obrigado»" « adotar.

COMO TIRAR O MÁXIMO DE SEU ANÚNCIO DE TELEVISÃO
Anúncios que ao brinquedos cerol nat máot de uma criança inexperienteque pode quebrá-los. A ppiniáo do público tôbra ot anúncioi mait bem feitos e comomelhorar o padráo publicitário da TV.

A VERDADE SOBRE A TELEVISÃO NO RIO DE JANEIRO
m *-¦ D0M Pe»**u-*»« Independente! mostram aot anunciantes at dimensões realtda televisão carioca — O número de aparelhos existentes e a penetração da tele-
Ri? de 

"jaMhS? •oe,0-econ6,nic«» — v»-« •"«••"• « Pena anunciar em televisão no

O QUE SERÁ A NOVA EMISSORA DE TELEVISÃO DO RIO DE JANEIRO
m..M. ?.-«M*ISda. p*í* Maí°,de 1,M ¦ Inauguração da nova emissora de televisão,
2- w*íf *°l*nei* c,nco vezes maior que a da lua concorrente. 70 filme. novo.de Walter Ditney numa grande temporada tele-clncmatográftea. '

SURPREENDENTES REVELAÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO RUBENSRERARDO — EMISSORA CONTINENTAL
mmu i-*^imJ,m "P"8' ,n,cl«' de «penas 1 milháo de cruzelrot, a organização temhoje 1? empresai girando um capital de 250 milhões! «»ni«n«açao wm
DESENVOLVIMENTO ESPANTOSO DA TV NOS ESTADOS UNIDOS f
»,«,.. W«t.*'r,^^riraMí,^£ mZmmm*m1tmhmS SS£
NOVOS RUMOS PARA OS SERVIÇOS DE RADIO-COMUNICAÇOES

Técnica ^Sfií? SEL"^^'í °«wf,do de ********* pretidente da ComittáoTécnica fie Radio, lobre a orientaçáo do Importante órgáo que dirige. ********
O QUE SE DEVE FAZER PARA CONSEGUIR UMA ESTAÇÃO DE RADIO
ra?»»"0 ******* Chile.  Dificuldades do Rádio do Brasil.  o Decreto
ãiu^&ir" "•""^ — Como obter um. permltOo p»r. xJSslSmm

PERFIL CRITICO DE SEIS PRODUTORES DO RADIO BRASILEIRO
sei. *mm^l^LZmí9W^L f"*** ****** * " caracterfstlc»» da obra de eriacáo de

(Rio), Túlio de Lemos (S. Paulo) e Max Nunes (Rio). . 
Antônio MaP,«

ESTUDO DA LEGISLAÇÃO SOBRE TELE-COMUNICAÇOES
*sfcC*fc*^^
5» BIOGRAFIAS DE DIRETORES ARTÍSTICOS DAS EMISSORAS BRASILEIRAS^^^-¦i^^-sjrr^i^-rs*;^. .•aíta-i.-aÉ

ANUÁRIO DO RÁDIO
(EdicAo da revista PN) /

UMA WJBLICAÇAO PARA QUEM FAZ E UTILIZA O RADIO
A VENDA UM NÚMERO LIMITADO DE EXEMPLARES.PtEÇO: CM 50,00 (CR* 60,00 PELO REEMBOLSO POSTAL)^-AMUAIIO ra MIMO-_ CAOA rOSTAL^^w'».

HO SSANCO. 1.7 . J. ano. _$/J2J _ R|0 
« 

JAM^'0A

!000°?teR^Í!^^ P~ço Cr$ 50,00, mo» Crf
de'155? *********> 

um exemplar do "Anuório do RóúW'
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RUA 
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DE HALF

FICHA RIO
Nome: Rubens dot Sonrôs
Nascido em 11/7/28
Posição: médio esquerdo
Natural de Soledade <M. Gerais)
Clube atual: América
Apelido: Ursinho

O "crack" que hoje defende at cdret
do "Campado do Centenário"' com bri-
Ihantitmo, sempre gostou de futebol, pois
pratica-o fletde ot tempos de menino, nas"peladas" de' rua. A primeira vez que
Jogou com uniforme complete foi defen-
dendo as cdret do Talxas, como Juvenil,e aa posição de mel» direita. Mais tarde
trantefrlu-te para o E. C. Sáo Lourenço,
Jogando de half esquerdo volante. Como
revelasse uma boa atuação, o 8r. Luiz
Pereira passou a observá-lo, até que umdia convidou-o a vir Jogar no América.
Rubem chegou ao Rio em dezembro de4*. Jogou durante algum tempo, em 49,no time de aspirantes, Indo algumas vé-«et par» o quadra titular, em atuações dedestaque. Finalmente, em 1950 Ingressou
definltiv«mente no quadro principal, que•wquele ano foi denominado iío quadrodo taitarice", devido á praclsáo com queJogavam todo» ot mui Integrante!, tendo
Rubens dos que mais M destacaram em
quase todos oa encontros.

• 2
A maior emoçáo de tua vida eteu-se nofatídico 16 de Julho de 1961, data que Ja-mais será esquecida pela maioria dot bra*

siteirec Nesse di» a América havia .idoconvidado a Jogar no Uruguai, como par-ta comemorativa do» festejei de primeiraaniversário da conquista da última «Casai
do Mundo"; era considerado por todos*.*• «e eneontravam ne "Estádio Canta-"Ari»" • paio, amsitolraa, slmpU, «a-**** de fameee esquadrão que Iriam ati-frantar. Ma» rararaendetide a todos, «
«Jtedra rubra deu um» exibição mar»v|.*•** A» futebol, derrotando os

mundo em ssu próprio
de 1x1.

alfaiate, sua praflselo antes de ingressar
no esporte favorito dos brasileira».

Antes de ser profissional, torcia por um
grande clube, mas hoje o faz ao qual
•erva.

6
•eu divertimento preferido fora do fu-

tobol é o cinema, principalmente os fil-
mes mexicanos.

Na culinária, é fá de uma maionese
completa.

8
Quanto ao seu tipo feminino, sáo as

morenas.

O maior "crack" atual de futebol no
Brasil é o catedrátleo Zizlnho.

10
Se ganhasse um milháo, compraria um

bom carro, em primeira lugar. O rasten-
ta do dinheiro tori» destino depois que ti-
vesee calma para pensar.

II
A devoto d» Sáo Jorge.

12
*****}, "** orainRo,,iporqtia *o dizei»

parecido com um urso. Idéia do Jorginho.

13
Sua artista preferida no cinema é Li-

bertad Lamarque.

14
No teatro prafera a ravista, principal-

mento com Otcarito.

15
Quando abandonar a futebol, pretendevoltar para tio Louranço • continuar na

aaa prafl.siu de atfalta.

16
O melhor leoutor aepertlv»: OduvaldoCeaxL

17
Na radio, eua artista pradlleta 6 Angels

Ataria,»» ^

1t
*** ****** eteotpoao foi » parda ate******* ** 1»H. fluande apta man-**-*» na lia*eranoa dwraato tte»»ta»te par»

íâTialirí * "üi* ****> ***«'
*****^***nm*MÍmmAAmmam9*.

19
•«mpre que entra
M direita.

eraotnipeefaz

Er

^
I te rAb fasse lAMmst d» futebol seria d»

tua raposa, é t
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A LINDA ESTRELA do c;nemo nipò-
nico quando passeava em Kioto, na
casa de um parente. Reparem na doce
e misteriosa beleza do seu quimono.

Si

VIRÁ AO BRASIL A MAIOR
ESTRELA DO CREMA JAPONÊS
REPORTAGEM DE MORIYASO NISHIDA E ARTHUR NORONHA - FOTOGRAFIAS DO ÁLBUM DO SR. JISSABURO ISHIOA E AVUtSAS

Ao bdo de Toshiro Mifune — o solteador do filme "Rosbó-AAon" — que
é apontado como o primeiro ostro japonês, Kyo Motiko é considerado

como o melhor estrelo dó cinema nipônico. Muito meiga e *•'«« ~
vido particular, Matiko, oo entrar no estúdio poro filmogem, mudo com-

pletomente de personalidade. Realmente, muita gente julgo que elo é
como aparece nos celulóides produzidos no Japão: antipática e bruto»,
mas isso não corresponde à verdade. Numa revisto japonesa especiali-
zodo em assuntos do cinema, lé-se o seguir»*, <** ^C0^t,ri?J°
personalidade de Motiko: "Conheci o tõo falado Kyo Mot.ko. Ou melhor,
conheci o seu espirito, poi» nóo pude e nóo posso ocreditar que oqutlo
figuro singelo e tímido fosse a "vompJresca" .Matikü'.

ISHIDA, O FAI DE MATIKO

am Ua MM reside • Wr. A
Ia émNum racsnte .pacata da Jardim _

ouro l.hlda, legitimo asnrtor éo Kyo Matiko, asa -----
seaunda etptaa: Tiebe, eom M anos; Klmlte, em tf; Mimara,
Ishlda lava uma vida simples es* mesma suav
filhas — Tleko s Klmlto — que faism os trabalHes
se ae ssu antigo trabalho aue * e da aeulha a Hatip. teu
receber a visita de sue filha - Kyo Matlke — Ir aa Jepta, a fim

e observar as cendfcfes sm que está .Jioads sue

AMOft, CAtAMINTO I FILMA

Jlssaburo a Vsesuko Vsno, spés um breve "ml-ai" 
ae entendimento preliminar no casamento, quando es

entre si, a fim de, eaaaa* m flearem ~ ' ¦BEMBEEMBM
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MUITO OCIDENTALIZADA, eis a belo estrê-
Ia japonesa numa cena de "Asakusa no Ha-
do", novo versão do romance do mesmo nome.
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ESTE MODERNO automóvel foi-lhe dado de
presente pela Cia. Dai-Ei, como prêmio de sua
excelente atuação no filme "Rashô-Mon".
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O SR. JISSABURO Ishida e sua filha da se-
gunda esposa, Tieko, lêem a reportagem de"A NOITE Ilustrada" sobre o ballef" japonês.
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0 PAI DA MAIS famosa estrela do cinema ni-
pânico relata para o nosso companheiro a Ws-
tdria verídica da carreira de Kyo Matiko.

o dia do enlace — casavam-se em Osaka,no distrito de Minatoku Itioka, isso hámali de trinta anos. Nessa ocasião, Jissa-buro contava 31 anoi de Idade e Yassu-ko apenas 20. Felizes, montaram uma pe- '
quena oficina ds costuras, pois Jliiaburo,
costureiro de profissão, contava fazer râ-
pidos progressos s, posteriormente, mon-tar uma loja de roupas de sua própria fa-brlcação. Assim, alimentando os mesmossonhos e as mesmas esperanças de qual- V
quer casal, Jissaburo e Yassuko viviam
«vida normal de uma família Japonesa. J'
Daí a um ano nascia a menina Motoko,hoje Kyo Matiko. 'cr A/

DEPOIS DE QUATRO AN08,
A SEPARAÇÃO -^

Nio hi dúvidas de que após o nasci-
mento de Motoko a alegria da família ss ,
avolumará. O casal estava agora mais \unido. Mesmo que perdesse a maior par- •')
te do seu tampo distraindo e brincando
com a garotinha, Jissaburo nfto lamcn-V- -
tava a sorte e sentia-se multo feliz. Le*'*^
vava diariamente a gorduchinha Motoko
ai passear nos Jardins de sua cidade e, ^rWWsobre a relva macia, brincava com cIsí^,ensinando a balbuclar as primeiras pala*V;(vras. Assim, nessa felicidade, a família ia ;V-
consumindo os primeiros anos de: vldd,?&
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conjugai. Depois de quatro i anos de casadoi, quando a.pequenina Motoko completavk três anos drio^deVja~s;ViTrava f?M _P
_í_i'!uv,h* _,Va *$^lkW*EM sogra de Jissaburo,
fhSto mVTSSÍmXm^^ % 'Ut "^rtiSíe õ mmm&rSTE'-
perar acTlse dTs7_ £ 2i.-_._fm,,ta -í*"0, J,M«buro '^u tenazmente para iu-
a f»h. mI»«P t^?I # i eerto.te'"P0. P«<"« oue - pelo menos — lhe fesss confiada
SrandiXTmT^Bí. a? Jíií n"0^"» muJher e •*« ,,,h^ E«* » Sa Rmcira
Safrr? dlrtante 

' 
dJ^i^í^&iESTSf^ •'•ftou-se da cidade, indo morar iuim

wis^íSSr!' 
d,Bom,nado ^Jy4» ••»*•.• •ervlnde-.s de smpréstimos, abrhi um

CASAMENTO E- EMICRAçÃo/tlSf^.^^tSárjTíí,
J.ÍÍ-

««••^pSÍrl^uí!?^ _^_!_?,fc^ont!_*nB,do ^»« ^dé^us tovavi Jlésaburc«»«-se peta segunda vez* partindo lego ap6s com a segunda sspôss para o Braill,

CLOSI-UP de Kyo Motlko. Segundo decloroçãet ds seu pai, elo vire oo¦josH tée Ipyo contigo uns diai de licença nos estádios em que trabalhoatualmente. Suo presença, netodemenfe em 1 Paulo, hé de coutar sensação.
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¦MVIMINTI eerA exibido em noMoi telei o Mime "Ai lendo, de
__?_!_' i ?M pe,leu,*íí * ir0€ÍOW MBtl110' h<>í« ••»• ««»"• »•!•'-nacionol, tem uma "performance" orríttica realmente notóvol.
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MATIKO numo das mais vibrantes
cenas dc "A favorita dc Asakusa"
(nova versão . Asakusa c o nome de
uma das ruas alegres dc Tóquio, onde

ii II
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das mais variadas classes sociais.
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a'fim de tentar a sorte» lã que não a tivera em sua terra natal. Realmente, a vida
de Jissaburo, depois daquela separação, melhorara sensivelmente. Mas quantas vê-
zes pensara êle assim: "Para que lutar, sofrer, dominar os meus desejos, se estou
abandonado a mim mesmo, se não existe um poder equltativo que me julgue, um
poder superior que me guie? Que posso eu esperar no fim? Por que suportar priva-
cães, se nadamalt >há que a «rça cega que constrange oe .sares • mtfndos ao jugo
de uma fatalidade sem raciocínio, sem alma e sem consciência? Então, o ideal, o
bem, a belesa. não passam de llusães e de mentiras. O resto 6 realidade brutal".

Todavia não foi assim que Jissaburo reagiu. Aqueles seus pensamentos passaram
eem «narrar dos tempos e iam ee dissolvendo à medida que sua sorte melhorava.
Vivia ee alimentando com a esperança única de um dia poder rever aquele palminho
de rosto, aqueles dois olhinhos vivos e amendoados. Isso apenas, uma lembrança e

I
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uma esperança, servia para dar forças a Jissaburo. Êle trabalha, luta e sofre, sabendo
que hã algo de mais valor do aue o dinheiro, de mais importante que a própria vida
e mais forte que tudo: o amor por sua filhinha, a pequenina Motoko.

ISHIDA FALA DE MATIKO.

Estamos na casa de Jissaburo Ishlda, em São Paulo, e dele ouvimos o que ficou
reaistrado atras e o que se segue. MatfKo, que tinha Ingressado no teatro quando
acenas contava 13 anos de idade, jamais sonhara com o cinema. A sua primeira
ooortunidade, porém, surgiu quando trabalhava na famosa companhia de teatro
"Osaka Syotiku Kageki Dan", indo trabalhar nos filmes "Tengu Taoii" e "Dan-

juro Sandai", desempenhando papéis de lindas donzela» dos períodos medievais, ao

(CONTINUA NA PAGINA ji)

:*v\ ••;.

mmm mm- ^ksib ¦"•<F lf J V?
W^^ -•-" • m/r: 'j*^|^
¥ $ W "'m miL ím a vm

âdÊaíS B 'km^*- *m Jl-^B W^Am '
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UMA FOTOGRAFIA hl»fóri«a, iw

quol vemos Jluoburo lihido e suo
filho Motoko <ott#«l Kyo Mo-
tíko), «gg trêi onos de ídode.

CENA Dl "A mulher folio", gg-
trolodo por Moiiko, primeiro pré-

'mio conferido polo Anocioçõo dc
Ciíudot Cinomatogróficoi do Jopõo

COMO AUTÊNTICA filho de ia-
murai, Kyo aparece em "Ot ban
didog dê Aiakuia", a velho vgrtêo,
com o "Kofano", gipa^e japonéio.

KYO MATIKO interpretando o mu-
lher icduxida cm "Rath6-Mon",

mie mereceu o "Leão do São Mar-
cot" ao Festival de Venagg da 1951.

AMU&6 " ~ 30•,2,9"
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EM FACE DOS BONS serviços que prestou ò mulher,
recebeu do Unión de Mujeres Americanos, um título

dece: o de "Mulher símbolo das Américas do
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q Dra. Bertho Lutx
que muito o envoi-
ano de 51".
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NjCO E TUCA, dois belos cães, são os companheiros fovoritoe do grande
lidei' feminista nos seus raros momentos de folga. Nat horas vagas, a

Dra. Bertho dedica-se aos estudos de biologia e toxonomia.

BERTHA LUTZ# a mulher símbolo das Américas

SACUDIU 0 BRASIL EM
DEFESA DO BELO SEXO
™™A?MÜ2?^J!*ÜLHER A INGRESSAR NO SERVIÇO PÚBLICO
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TODAS AS EMENDAS feministas npresentaoos pela Dra.
Berttio Lutx oo onte-projeto do Constituição saíram vitorio-
sas. Assim, o mulher brasileira recebeu o direito de votar

e de ocupar caraos públicos.

dade de Direito da atual Universidade do Brasil, sendo também Dra. "Honoris Cau-
sa" pela Universidade Americana denominada "Mills College", Califórnia. Foi a
segunda mulher a ingressar no Serviço Público federal, em 1909, depois de. ter sido
submetida a um concurso dificílimo de sete matérias, com dez candidatos mascull-
nos. Saiu-se vitoriosa e assim obteve o cargo de secretária do Museu Nacional do
Rio de' Janeiro. Ainda no limiar da sua existência, amparada pelo carinho e desvelo
de seus extremosos pais, Bertha Lut- a tudo renunciou para abraçar a árdua e su-
blime missáo de amparar e defender a mulher.

Quando esteve nos Estados Unidos no sno de 1922, a fim de -representar o Bra-
sil na Primeira Conferência Pan-Americana, organizada pela 'National League of
Women Voters", realizada em Baltimore, logrou ter como orientadora a grande li-

i der feminista americana. Mrs. Carrie Chapman Catt, organizadora do movimento* feminino mundial. Incentivada pelo ideal das americanas do norte, regressou ao
Brasil, onde dedicou-se com mais entusiasmo à sua missão, organizando a "Federa-
çfio Brasileira pelo Progresso Feminino" que, uma vez criada, lançou-se à luta com
todo. ardor, conseguindo com que fossem apresentados na Câmara e no Senado, pelo
deputado Juvenal Lamartine e pelo senador Justo Chermont, projetos de lei con-
cedendo o direito de voto à mulher brasileira. A luta, entretanto, foi tenaz. Os anti-
feministas usaram de todas as armas possíveis para vencer a tenacidade da Federa-
ção e, por isso, o projeto do senador Chermont teve dez anos de intervalo entre a
primeira e segunda discussão. Todavia èquéles que se lançam à defesa de uma causa
justa, nào se deixam vencer pelo tempo. Com a eleição do Dr. Juvenal Lamartine
para presidente do Rio Grande do Norte, foi concedido o direito do voto à mulher
riograndense; dez outros Estados aprovaram o alistamento feminino, e, finalmente,
após longa campanha, foi concedido a toda brasielira o direito de votar.

Após haver representado o Brasil em diversos Congressos, foi assessora técnica
da Delegação do Brasil à VII Conferência Internacional Americana (dos Estados
americanos), em Montevidéu; membro da Delegação do Brasil à Conferência do
Trabalho, em 1944, em Filadélfia, ai servindo nas Comissões de Território» Países
Dependentes e de Condições de Trabalho da Mulher. Em 1945, foi Delegada Pleni-
potenciária do Brasil à Conferência de São Francisco, onde foi organizada a Liga
das Nações Unidas, Nessa conferência, serviu na Comissão de Revisão da Carta das
Nações Unidas, defendendo o ponto de vista brasileiro de revisão sem veto. Em
todas essss conferências, cuidou sempre dos interesses femininos. Na Câmara dos
Deputados, conseguiu que fosse criada a "Comissão de Estatuto da Mulher", sendo
proposta de sua iniciativa a atual "Comissão de Estatutos da Mulher das Nações
Unidas". Em Filadélfia propôs medidas destinadas a tornar mais equitativa a situa-

- ção ds mulher em relação ao homem noa paises primitivos, abolindo as distinções
contra a mulher. Também em Montevidéu propôs uma reforma salutar na Comissão
Intersmericana de Mulheres da União Panamericana. São de sua autoria projetos de
lei, um trabalho sobre a nacionalidade da mulher casada e outro denominado Treze
Pontos Básicos do Direito Constitucional". Pelas sugestões apresentadas nesse va-
lioso compêndio, a sua autora mereceu os maiores elogio» A 8.* Divisão dos 13 prin-
cipios básico- define perfeitamente o seu pensamento em relação ao sexo oposto,
quando ela se expressa em equiparação dos sexos: o cérebro ds mulher, diz ela, não
é inferior ao do homem, apenas difere na sua organização -_mto-r-_-f«_cológica. A
diferença entre a mulher e o homem tem sido Uogicamente estendida ao domínio
psicológico, econômico e social, e as suas consec.uências jurídicas devem ser limi-
tsdsf aos dispositivos referentes ás relações imüvfchiais entre s mulher e o .-ornem
e és funções maternai»

rtosseguindo em sus csmpanlus, â frente ds Federação, lutou e conseguiu que
S mulher tivesse acesso s outras carreiras, que a Câmara Municipal reduzisse o ho-
rario dos empresados no comércio e que pudessem as nrteninss freqüentar o» giná-
sios (Colégio Pedro II). a fim de facilitar o ingresso da mulher nas T^AmfAs su-
neriores e Universidades Mais tarde, quando a Federação Ansiou a Uf» Elettora!
-dó>pendente e abriu o sUstsmsnto, para que as filhas ds s>m Cessem deputados
federais e estaduais, s Dra. Bertha foi apresentada como «n*^,^»"*^*"^
assim eleita suplente de deputada federal á Assembléia Coo-rütuinte e á primeira
Assembléia, ingi-eemndo na Câmara Federal em lt__. Fiel as suas pwmasBBi, con-
tlnua a desempenhar iunto á Câmara a miasio de d-efei-wra dos w««*««J«2_.
nino» Dss oito emendas íeo_u_ls_ss sp-a_ome»B»s e ntWMMvmai ao abm itojí»»
da nwiMlli.Mn Pri» D" Berths Luiz. todas miram vitoriosa» í_**ando «onmfra-
dos ns Constituição de 1.-4, o direito ds mulher votar e deocuper «"WJP*»»
sem distinção dTestsdo civil; de mlário igusl para trabalhe^fiy*l__* f*^*^
ter dinrT__T_rês -nases da Uesnes para fins *™*™U*£i ¦tggfggy^g
servar a sua nacionalidade c varias outras medJdss ds grande IntarâMS para o asso.
inclusive a exceção do serviço mUlUr.

•
f-Mio trohoihrti mata alentados íorim os projetos criando o De-partsmtnto ds Ms-

flwEL7BU-%^ d.J?ulh-r .«bando de
m Sr tódis com •» d._i*u*ld«ú>J baorads* em mao. O primslro psssou. _#ndu

ACOMPANHADA de sua auxiliar nos seus trabalhos científicos, a jovemMario de Lourdes Mercier, a Dra. Bertha Lutx recorda as suas lutas em
pral dos direito, da mulher brasileira desde a juventude.Ufl»—«BBflfljãjr
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84 - UGITIMO relógio CUCO.
mjderta d« lei. ornamentação
rústica, trabalhada ã máo, ente-
lente máquina batendo HORAS
eMEIA-HORAS, anuntiandoas
o "Cwo" (passarinho) aparece
i linela. abrindo o bico ao
cantar com movimento das «si-
nhas £ss- modelo e «erdatfei-
lamente original e de rjiande
preferenciaIDimertsáo 3S130 cms.Piso
(incluindo a cana de madeira) 8 quilos
Èmba_gem perfeita Despacho somente
por mala comum livre de porte

Oferta vantajosa CrS 975.

;

68 CUCO li_ fiflj 1 MTIMOlRelofiodeCVf W*T
parede, madeira ^mt '\de lei. orr_men- SB S •
tado a mio. eice- Hf
lente maquina ba- fl
tendo as HORAS e M£tA4fORAS. «o sair pela _»
neiinh* paia canui« horas abre o bteo e acena
ts asinhas üse «osèto ettcaMao-r é de frindc
ant-ciol tsba-otw seffeiu e fim.
Dimensão 32-24 cms Peso: (iacluia-o a cana
o> made-a) 6 q-kt. Despadw comum e urre
de despesas

Oteni especial Crt MS,

(OONCMil HA ráOWâ 14)

fláfll K^V-flrH bL.

^^l __¦_. Am\AmmmmmmA

• j^w^flF^BiM W

OBflB_BT%'\-^& mmMÊm\mm^^AwSmWeAWUm^m

f" 

t ;: MIM! I M«0 r IO H UXtO (« i« r Mil . 
Kl flfl

J SOJIK  J "Ífl
i *¦•_ i r a w
I tWAUK K»TAIW  1/ i

BSSBi áBBBM: rB|m HBHBU MB» M BBBBI M-BBBSfl àscsl
—. Msmwt tâfito nit .

B kWmW flfldlfl. B?tf% B^ofiflTVftfl I

kflflflj flrflflflflflflflflflflflfl M ¦ _BS> re_ro

63 ¦ lindo relógio de parede,"CUCO", em madeira de lei.
ricamente ornamentado, boa
maquina trabalhando com piso
Sate as horas de IS en IS
minutos' Dimensão 33j?6
cms Peso (incluindo caria

de madeira) *j'4 quilos. Emba-
tarjem perfeita. Despacho sòmeo-
te por mala comum, livre de
porte. Modelo pretendo)

Oferta especial CrS
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QUE PRETENDE TRANSMITIR
A SEU FILHO??
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Você costuma contar historias de
crimes a seu filho?Voeê mostra, com ricos detalhes, co-

........ mo é um antro de perversão?
Wj$8%? — Você explica, pormenorizadamente,>:<:>. como os assasinos usam uma arma?v <— Você procura incutir no espirito de

sua filhinha, que, a semi-nudez 6 uma
coisa natural?

Você faz com que ela conheça a vida
de mulheres fora da lei?*— Você procura moldar para o seu fi-
lho o tipo do homem ideal, baseado no
poder da força física? .- .Nâo? Ah, pensei.:. Porque, quandovocê comprou aquelas revistas dentrodeste tipo, para dá-las de festas a seu fi
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Ihinhos, indiferente às histórias, que elas-SL-traziam, sem analisá-las antes, sem dis- %$$tinguir quais as próprias ou impróprias W&— eu pensei que você quisesse ensinartudo que tais revistas ensinam às crian-
ÇjSS ças...

CONFEITOS E CHOCOLATES
O PROFESSOR Fernandes Figueira foi

ém seu tempo um vulto de inconfundível
valor moral e cientifico. Seu nome estáligado aos primórdios da nossa puericul-tura em organização. E já naquele tem-
po, os pediatras se batiam contra os mes-mos erros educacionais de hoje. Haja emvista o seu trabalho sobre guloseimas deNatal, que passamos a transcrever:"Quando chega o tempo das festas, au-mentam as indigestões. Nos adultos decostumes portugueses,.causam-nas os ma-
gustos, as rabanadas e outros pitéus "de-
licadissimos". Irrita o estômago das crian-
ças a variedade policrômica dos confeitos,com ou som chocolate, e que o nosso fran-cesismo apelida de "bonbons".

Espalha-se por toda a Europa, aindanos países, setentrionais, o gosto infantil
pelos preparados em que entra o cacau.Acreditam pessoas cultas que o vegetalencerra na semente as virtudes mais nu-tritivas, ao passo que o sabor perfumososeduz o paladar. Dão ás crianças as pas-tllhas, atê nos hospitais, e de chocolatese improvisam mil e um artigos, cada ummais apto a fascinar o olhar dos peque-nos.

Não está demonstrado que o cacau ali-
mente muito. A parte o aroma convida-
tivo, sobra-lhe gordura, que ê indigesta;
e os fabricantes lhe adicionam café e fé-
cuias de chicórea, para fraudar o produto.Nos confeiteiros se utiliza uma goma re-'0: sistebte, para provocar a adesão dos mes-

*í:í mos e de modo a facilitar a existência .de¦:• cavidades e a conservação da forma pri-
ÇÍ -rnitiva. Tenho assistido ao vômito de en-
:•*•:• fermos de cinco a seis anos, que eliminam" aquela goma, semelhante à gelatina endu-•:•:• recida. Clara demonstração de quanto lhe
?•:• falecem qualidades apreciáveis de boa di-«: gestibilidade.
;£. Com ou sem cacau, os confeitos se com-
;>:•: põem de sementes oleaginosas (amêndoas,%j nozes, avelãs, castanhas do Pará); açúcar
:•?: e tintas, além de cremes conservados.•: Todo êsse respeitável' material culinário ¦

:• não se destina a criança abaixo de três
$ anos. Temos que acima de tal idade nãoy. sejam nocivos, mas não produzem bene- !

fidos.
Não imaginem as mamas que aconselho

> negar — festas — a seus filhinhos... En-' tra um pensamento em meu desígnio. Re.
sorvemos os "bonbons", e cem parcimônia,
para ee indivíduos maiores de quatro janos. Pare os outros, há os rebuçedos (ba-Ias simples de açúcar) e os biscoitos de
araruta eu congêneres, quase mm ovo. A
fantasia deparará am dooelres es recur- ....
sos para que não tornem monótonos esses SS»
msnjares queridos: a forma, s côr, o ta-
msnho granjearle pmfsrtiislm dm peque-asa amadores. Balas simples, desprovidas
da sssênclas, a de feltlos diferentes, ss
erisnças disputarão Joviais; a pouco pre-
Juizes lhes causarão. Ou me engane multe
eu o melhor caminho a trilhar á este. Ne-
§»r sbeolutsmente um restrito prssar s
um menina da três anos. cuido quase ds*
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em hííí1?^^8^^6?.?" «vitadM Quando se trata de crianças
Sa4&&2£% Embora feitM íe P*0- leite- elc- P^e01 ¦« todi-gestas devido ao preparo como fritura.
#_•* ^JA^ZÍPAN — Massa de amêndoa de grande uso no Natal, con-

tt 
«ortecoiis»te»MEo de amêndoa, as substancias corantes queintegram o coníeitado, fazem mal

SSí^KíSLr * comum enícítàr-se a árvore de Natal com "bon-
-data tolSSSSMWS no ^r01410' P°r «»*« <!»». enfeites espe-
e 4 S?' ei^10Cüdlat« e 3"e (Memo encanto da criança: aos olhos
maneiraV"»,^ ÍÜÜS2Í?' rto_aêle? «"^ aemPre confeccionados da
o^u^iaTt*Si?^J><^v^_^,ft «««wMantes quase sempre
a^a^r-âtS^íáfsdíe;^ *"** ° Ch°C°late toferÍOr à *°ma

Droibi2.Zr^aISÍfiLde «"««". «««cü de ser digerida. Deve ser
SSso iLS^L^Í^^ÍS" e ""«etowwi»" PanTas demais. Além

tão tmíS^^f^dV1^*..** W^pâa que é de difícil diges-
AamiTmm^tti?£immre á*á^*xé » crianças àe dez meses de idade
t2S£iíi^aK£ í^i* W^. "Çwaant-vram concentrado pro-
^íSí?? "I«tí4vel dom de cálcio, fósforo e potássio.
fácü cffi^"„S)TPwüíam^te' • •vdi • • amamloa sao de mais
ícíma íe^^na' ^ ÍJÜ.*11 P*1* « «toda a crlançm em idade
r»Sn£a de SSrSfC0!!" fS?^ é Pf^*1» «e ter em mente

Sá»** ™i.!f,Sí2?s__c,ÍÇ?'m tol ou «uai principio útU ao orga^* m^aw^ utdUsvaslEe vOOmBIl oMl

SSSrif afif^JS^aííJ» ^to^^as^bST^^ejO^^ro
¦ — r»»--v»« aavar-a* «n •depende de um bem trabalho

^Sr^^JT^^^d^^^^^^^W^fl^ • «Mtsnhanuuiuva. k por iam... deits ss a criança- rTnml Ia k von-

i *-»',«
^a^ft&ZaVBAG. 24 — 30-12- 1952



m > • l»uaBte-i9SHatoi_íJ*(»S4««i'

íPSJBÍví*' -' w^T^pf*^ " ^rfwí^w , .... ..,..,;.j!f

QUADRA
PatM a importância da celebridade...
Passa de tudo o encantamento e o gõtto...Nada existe que sempre nos agrade...
Tudo cái no sepulcro do Ml-posto...

ALICE CRUZ

PENSAMENTOS
"Os elementos essenciais para a felicidade sâo;

?í£<iTq™;_?e^• alg0 P31"8 amar e aJe° a esperar —
UfALiMERS."A verdade é a luz do espirito" — JAY."Quanto mais sóbrio se é da palavra, menos toli-ces se dizem" — DE LA DOUISSE.

PAIS E OS DIPLOMAS
,—,

Muitos pais escolhem antecipadamente uma carreira para os filhos e queremforçá-los a todo o custo a seguir a sua vontade, sem meditar sobre as possibilidadesque o rapaz apresente.
Costuma-se dizer, muito acertadamente. que há pais que têm a mania dos diplo-mas. Um simples papel, tem para eles importância vital, independente da felicidadedos filhos. De que adianta um médico ou um advogado sem amor à profissão? Essascarreiras forçadas, explicam o fato que presenciamos diariamente: muitos rapazes,após longos anos de estudo, dedicam-se a funções completamente opostas a essesestudos.
Não somos contra os estudos superiores nem queremos favorecer a vadiaçáo,mas achamos que, ao chegar a hora da escolha de uma carreira, o rapaz ou a moçadevem ter plena liberdade; a influência de estranhos indicando um caminho quepareça acertado, no futuro, quando o estudante descobrir suas verdadeiras aptidões,

poderá ser bastante prejudicial.A graduação de um filho, por certo constitui grande honra para os pais, mas,
tem que se reconhecer que o comércio ou a indústria, são profissões que honramigualmente a qualquer filho e nas quais êle poder-se-á sentir bastante feliz, se real-
mente não tiver vocação para os estudos.

CONHECIMENTOS ÚTEIS
CONSERVAÇÃO DOS AVENTAIS DE BORRACHA - Lavá-los bem com uma

esponja ensopada em água quente e sabão e enxugá-los depois, completamente.
Acabar por esfregá-los com um pedaço de flanela que se tenha molhado em azeite.
Esta operação, feita uma vez por semana, fará com que um avental de borracha
dure o dobro do tempo.

PARA ECONOMIZAR CARVÃO — Dissolvem-se duas colheres, de sopa, de sal
grosso num litro de água, isto para 100 quilos de carvão de pedra, e salpica-se com
essa água o carvão. Este arderá mais devagar e produzirá o mesmo número de ca-
lorias.

PARA DORES DE GARGANTA — Um gargarejo com cozimento de urtigas.
PARA ESTANCAR O SANGUE DE UMA FERIDA — Aplicar cabeças (extre-

midades) das urtigas esmagadas.
Misturam-se muito bem numa tijela um copo de lei-

te com um de farinha de trigo, dois ovos e sal. batendo-
se com um garfo. Toma-se uma frigideira, das menores,
pinga-se azeite ou gordura, manobra-se a frigideirinha
para que essa gordura se estenda por igual e ai se deita
uma colherada da mistura feita, tornando-se a manobrar
com a panela para que também ela se estenda por igual,
forrando-lhe todo o fundo. Leva-se a'frigideira ao fogo
brando, deixa-se por uns minutos para que a parte de
baixo frite e então joga-se para cima a panqueca ou
vira-se com auxilio de uma espumadeira para que ela
frite do outro lado. Retira-se a frigideira do fogo e vira-
w a panqueca sobre um prato ou travessa, póe-sè no

centro um pouco do recheio que se vai empregar e enrola-se a panqueca. O recheio
deve Mr sem molho algum e para que êle saia bem seco da vasilha em que está,
tira-se com um garfo. Fazem-se desse modo todas as panquecas, que se vão arru-
mando num prato colocado na boca de uma panela com água .fervendo para que
não esfriem. Depois de prontas, polvilham-se com bastante parmesão ralado e co-
brem-se com o molho que deve ter ficado na vasilha em .que estava o recheio. Este

pode ser de picadinho de carne, de palmito ensopado, de camarões, de galinha, de
espinafres cozidos e passados na manteiga ou de sardinhas, faz-se,' à parte, um mô-
lho para cobri-las com tomates, cebolas, massa de tomate e cheiros verdes.

MASSA PARA TORTAS
Deita-se num alguidar, gamela ou tijela grande, um quilo de farinha de trigo,

juntam-se três colheres de manetiga, duas de gordura ou azeite, um pouco de sal-
moura fria e quatro ovos. Amassa-se tudo muito bem, sova-se um pouco e deixa-
se a massa descansar, coberta com um pano úmido, ou folhas de couve. Depois de
descansar umas duas horas, leva-se a massa para uma mesa de mármore, divide-se
em duas partes, abre-se com o rolo ou uma garrafa uma dessas partes, forra-se com
ela a fôrma de torta ou assadeira, previamente untada, ajustando-se a massa nos
fundos e nos lados. Corta-se a massa junto às bordas da fôrma e enche-se com o
recheio (de camarões ou de galinha). Abre-se a outra metade da massa e cobre-se
a torta, corta-se a massa junto aos bordos, apertando-a contra outra parte que forra
o fundo da fôrma. Com os pedaços de massa que sobraram, fazem-se rolinhos finos
e compridos e com eles uma grande em cima da torta, que se pincela com ovos ba-
tidos e se leva ao forno bem quente.

BROINHAS DE FUBÁ MIMOSO
Duas xícaras de fubá comum, duas xícaras de leite, três ou quatro ovos, três

colheres de sopa de manteiga, duas colheres de sopa de açúcar, uma colher de café
de erva-doce, uma colher de café de fermento em pó, uma colher de sopa de fari-
nha de trigo, sal.

Ferva o leite com o açúcar, o sal, a erva-doce, e a manteiga. Escalde o fubá,
Deixe esfriar e ponha os ovos, um a um, mexendo muito bem. Por último, ponha
a farinha de trigo peneirada com o fermento em pó. Misture tudo muito bem. Faça
com a massa umas bolas. Ponha no fundo de uma xícara um pouco de farinha de
trigo, ponha dentro da xícara a bola de massa, tape com a mão e sacuda para for-
mar bem as broinhas que já ficam assim enfarinhadas. Asse em forno quente. Ta-
buleiro untado.

FORMINHAS DE MILHO
Tome o milho de uma lata, escovra e passe na máquina. Junte uma xícara de

leite, uma colher de farinha, uma de manteiga, três ovos e sal. Misture e leve ao
forno em forminhas untadas. Ainda quentes aplique em cima uma rodelinha de
peito de galinha assada. São deliciosos como salgadinhos. Também pode fazer com
milho verde cortado das espigas e bem cozido.

AZEITONAS RECHEADAS
Azeitonas grandes, creme de sardinha ou queijo Roquefort, nozes moidas. Tire

os caroços e recheie as azeitonas com creme de sardinha ou Roquefort. misturados
com nozes moidas. O creme de sardinha é feito assim: tire as espinhas das sardi-
nhas em conserva; amasse-as bem, juntando algumas gotas de limão.

BOLINHOS DE SALCHICHA
Dois quilos de batatas, duas gemas, uma colher de sopa de farinha de trigo,

duas colheres de sopa de queijo ralado, pimenta, sal, noz moscada, salchichas.
Cozinhe as batatas com água e sal. Passe pelo espremador. Junte as gemas, a

farinha, o queijo, a pimenta e a noz moscada. Escalde as salchichas e frite em man-
teiga. Corte pedaços de dois cm. Ponha um pouco da massa de batata na mão. Achate
e coloque dentro o pedaço de salchicha. Enrole com cuidado Passe em farinha de
rosca, ovos batidos, novamente em farinha de rosca e frite.

CONVERSA RÁPI DA
Que fêz seu marido quando finalmente se empregou?
Fêz greve.

fl 
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Inaugurada em Juiz de Fora a mais moderna fábrica de
manteiga daquela região, cujo produto será distribuído
na Capita] Federal pelos "Laticínios 

Bandeira Ltda."
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MINAS 
GERAIS muito tem contribuído para a campanha de abasteci-

mento à população carioca, através da ampla produção de seu parque
industrial, mormente do setor de laticínios e derivados de leite.

O grande Estado montanhez, continua mantendo a liderança da pro-
dução nacional na indústria de leite e seus derivados, apresentando, não
só o maior volume como a melhor qualidade em produtos dessa natureza.

A política econômica do governador Juscellno Kubitschek tem pro-
curado fomentar ésse setor industrial, através da Secretaria da Agricultura,
facilitando a instalação de novas unidades. Essa política tem atraído para
Minaa Gerais, homens de negócios de outros centros, os quais vêm colabo-
rar com o desenvolvimento da economia mineira, oferecendo seu Capital
e sua atividade, à grande campanha da recuperação das forças produtivas
do Estado.

Nestes últimos tempos vem-ae notando um acentuado movimento de
expansão na indústria de laticínios, com a criação de novas células de real
importância.

INAUGURAÇÃO DE MODERNA FABRICA
Na estação de Francisco Bernardino, próspero subúrbio de Juiz de Fora,

foi inaugurada, recentemente a maia moderna fábrica de manteiga da re-
gião, uma realisação do conceituado comerciante carioca, Sr. Nelson da
Rocha Deus, sócio de Laticínios Bandeira Ltda, a maior organização co-
marcial, na distribuição de produtos de laticínios da capital da República,
Instalada ã rua Elpidlo Boa Morte, 190 a 211, na Praça da Bandeira, naquela
capital.

Com eam iniciativa, aquele comerciante carioca vem contribuir decidi-
. demente com aa diretrizes traçadas pelo Governo Federal na campanha

de abastecimento do Rio de Janeiro.
A inauguração de «Comércio de Laticínios Francisco Bernardino»,

constituiu acontecimento de ampla repercussão nos meios econômicos do
Estado, contando com a presença daa autoridades municipais, elementos
do alto comércio de Juiz de Fora e do Rio de Janeiro e do representante
do presidente da Confederação Nacional da Indústria.

A nova empresa encontra-se sob controle e inspeção do D. I. P. O. A,
instalada em prédio próprio, construído para o fim a que se destina, obede-
cendo a mais rigorosa técnica comercial e exigências do Ministério da Agri-
cultura, equipado com maquinaria modernísolma e eficiente.

A gerência de Comércio de Laticinioe Francisco Bernardino foi con-
fiada ao antigo e conceituado comerciante desta praça Sr. Manoel Maga-
lhães, catando a parte técnica a cargo do Sr. Paulo Gomes, técnico peta
Escola de Laticínios Cândido Tostes, a mala perfeita escola do pais, diri-
rida, pela, Secretaria da Agricultura de Minaa Gerais.

O ato Inaugural da importante firma, verlflcou-se a 14 de dezembro,
com Inicio às 13 horas, contando com a presença do Dr.Arlindo Leite, vice-
prefeito municipal e representante do deputado Arllndo Zanini; Sr. Antônio
José Sobreira, presidente da Câmara Municipal e represenmndo o.p-sMto
Olavo Coatsf; Dr. Jamil Altaf, vereador à Câmara Municipal; Dr Theófllo
<_ustódtoíerreira, chefe da Inspetoria Distrital do DJ.P.OA.; Dr. Lima
Mendes, representante do deputado Euvaldo Lodi, presidente da Confe-
deração Nacional dsTlndústrik; Prof. Luiz da Rocha Viana Filho, repre-
WÍS0 o DrTDUermando Cruz Filho, secretário da Vl_u*ao e Obras PÔMt-
cas do Estado; vereador Arnaldo Pinto da Fonseca, agente local do SAPS,
Sr. Ari CoeUi* presidente da Cooperativa dos Funcionários do Banco do
Bra^nTcaSuí Federal; Sra. Oscar Francisco de Oliveira, José Pinto,
SebasUão Ribeiro, Wilson Berton, João Inácio Nunes, César Misse e Irmãos
FerreiraPlnt£ comerciantes no Rio de Janeiro; Sr. Josc Amaro, sócio de
LS^oa^don^Llu, da Capital da RfPjbUca; %J£«J»<*W^g»médico carioca; Sr. José Zanini e outraa pessoas de destaque social em Juiz
d* 

!3Sd_: amiSu ío ítofSr. Nelson da Rocha Deus, proprietário da indús-
trla tna^mdTe chefe dos Laticínio* Bandeira Ltda. do Rio,queestava
«ISTdeiu» esposa, Sra. Delsa Mattos Rocha Deus _ de funclons-
rloo daa empresas que dirige, desta cidade e da capital do pais.

ÃTnoKSdoa UvernSinício com o corte da fita «implica. Procedida
pelo Sr:TüSorJoJo* Sobreira, presidente da Câmara M uedçl^l *«Jg«« 

•For*, am ranreaontava nessa ocasião o Governador da Cidade, soiemooao
^oiqJíei!SdTd!^Jo^nitalaçõe.. oficiada, pelo Rev. padre Ormeu
P°T5gllff5o?o^,AÍtonlo 

José Sobmlm. em nome do punlcipio^au-
dando ísTíleilon da Rocha Deus. enaltecendo a «a ™üta*çao e «•««»£
o que iam acontecimento representava para a vWa ««»*«»«LÍSaS? 

¦£

taa JS^5S_ÍTB^^iirX^resentando o agradOcimento doa que vivem
^^iS^m^^lS^il^ «t^^dll^íSnríu_í,fáSr I

S^Ãns arras» üfcsrs
^X^kU. 

o. pramntes visitaram as In-Ulaçôm, Intlrando-se de eeu
'"^Sü^Sí!.!1*» 

«nnrésa foi servido o grande churrasco, aos presonte*. ter-
mlnindof Í-in? « mtSld.d.7^aufurfí» d. Comércio cto Lotlsinlm Wo»
SscoBmnartSo. produtor das manUlaas da marca «^»"l,"n'%• \Bf^'
WmJSSSSiçadas na praça do Rio e exportadas para o Norte do paia
pelos Laticínios Bandeira Ltda.

Um aspecto da faeheda do prédio **e> mU *«*£a'"<^j£A^!^:
mmmWgmSSgg Bernardino». r>enstrulde a> acordo com aa e«l«»nrla» do

DIPOA.

Um flagrante do churrasco oferecido pelo Sr. Nelson da Bocha Deus às pessoas que assistiram ao
ato inaugurai de sua nova indústria.
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O técnico encarregado da fabricação de manteiga, fas^njna demonstração da manipulação do"pro-
dí-to, às autoridades presentes, entre as quais vê-se o Dh Arllndo Leite, vice-prefeito de Juiz de
Fora, o Sr. Nelson da Rocha Deus, proprietário da Importante Indústria, Sr. Arnaldo Pinto da Fon-

seca, agente do SAPS em Juiz de Fora e outras pessoas gradas.
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Black-out está aparecendo muito bemcom -Dona Cegonha", marcha de Arman-do Cavalcanti, que êle gravou na etique-'
ta Continental.

ENTREVISTA

Linda Batista vem marcando grande sucesso com o samba de Nássara o Wilson Ba-
tlsta, "Chico Viola". Essa composição figura em terceiro lugar ná lista dos discos

mais vendidos pelas lojas especializadas.

DIS COLA XIIIA
RELÂMPAGO NotaseNovidades

HOJE: BLACK-OUT

— Quando começou a gravar?Em 1948.
—Qual foi a sua primeira gravação?"Quanto mulher dando sopa",

marchinha.
3— E a última?"Dono Cegonha", marcha de

Klecius e Armando Cavalcanti.
—Quantos discos gravou até hoje?

Vinte, aproximadamente.
— Qual o de maior sucesso?"General do Bondo".
— E o de menos êxito?

O sambo "A minha Teresa".
— Quanto ganhou até agora com as

gravações?
Duzentos mil cruzeiros, mais
ou menos.

8—Qual o gênero de música que pre-fere?
Somno-choro.

9—Qual o maior compositor popularbrasileiro?
Gosto de vários: Ari Barroso,
Herívelto Martins» Wilson Ba-
tisto a Antônio Maria.

10—-Em que empresa grava atualmente?
No Continental.

As Irmãs Vocalistas, dupla de jo-
vens cearenses, fizeram a sua estréia na
etiqueta Sinter gravando, para o Cama-
vai, o samba "Ciúme", de Claribalte Pas-
sos, e "Ferro velho", marcha de CelsoGarcia e Claribalte Passos. As componentes desse duo são irmãs de Carlos Augusto,uma das grandes revelações deste ano.

A Longplaying Rádio apresentará Edu, o mago da harmônica de boca, em seuprimeiro disco de 33 1/3 r.p.m., logo após o Carnaval, com arranjos especiais dteRadamés GnatallL Essa gravação do consagrado executante lesta sendo aguardadacom justificado interesse. '

Linda Batista desmentiu veementemente que tenha recebido perto de duzentos
mil cruzeiros para gravar u'a marchi-nha de fundo político./
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Promovida pela matutino "A Manhã" e
patrocinada pela Rádio Nacional, sob osauspícios da Associação Brasileira de Cro-nistas de Discos, tivemos há dias a elei-
ção dos melhores discos de 52, no Teatri-nho Jardel. Os primeiros lugares coube-ram ao bolero de Haroldo Eiras e VictorBerbara, "Noite após noite", gravado porRosita Gonzalez, e "Senhora", original de
pestes Santos, em versão de LourivalFaissal, gravado por Dircinha Batista,apontado como o melhor disco de músicaestrangeira gravado entre nós. A eleiçãofoi presidida pelo confrade Ney Machado
presidente da ABCD. '

o
Brevemente, as duas novas marcas bra- *

sileiras de discos LP — a Discos Harpa.Pernambuco, e a Discos Eco, do Rio —lançarão suas produções no mercado.
.9

Fala-se que a LP — Rádio firmará umconvênio com a Mercury Recorda de No-
ya Iorque para a permuta de matrizes en-tre as duas gravadoras.

o
Segundo Júlio Louzada informou aocronista, a "Marcha do Conselho", de Pa-

Suito 
e Romeu Gentil, está sendo vendi-

JL'Í2Í__?^___5í*ro f* ***** Horizonte oem outras cidades mineiras. Roberto Pai-
£• _fn,*£Jta*De,« «ardia, quando mu-be da notícia, ficou mt__Mt__d__<r

EUsete Cardoso aderiu ao Carnaval,gravando na Todamérica "O homem dipassado" 'e "Ingratidão". —"»» «*»

ESTA ACONTECEU
Ariovaldo Pires — o popular Capitão

Furtado — um dos mais veteranos ele-
mentos do rádio brasileiro, tem arranjado
célebres parceiros para as suas toadas
caipiras.

% que aproveita, nas mesmas, temas de
música erudita. Debussy, por exemplo,
aparece em estilo sertanejo, com letra
que conta a história de um matuto que
comprou um cavalo baio, etc.

Mas o Capitão tem a honestidade de
botar — no rótulo do disco ou na capa
da partitura impressa — a origem da me-
lodia que aproveitou. Uma de suas gra-vacfies traz a indicação parceria:•'CAPITÃO FURTADO — CHOPIN"

O
Hilda o

trotra
ta.
«ma de fazes, uma de "sknrs1

f-Hiiifiiimií.n^i

orques-
na Continen-

de boleros,' e uma de

rÜ!*u,l_0 £fi?M«Be» *««Wdas de NovaIorque, Jo Stafford e Dorothy Collins são
EJPonsáveis pelo lançamento de dois me-lódkos que prometam fazer pando suces-
mdodfimstíS^^

gravando
estreara em LP
mm sriaslss Os
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Figuro neste continho de "Disco-
lôndio", esta semana, a letra dosonjbo "Chico Viola", de Nássara e
Wilson Batista, gravação de Ünda
Batista e Trio Modrigal em discos
RCA-VTctor.

Chora Estado,
Salgueiro e Mongueiro.
Todo o Brasil emudeceu.
Choro o mundo inteiro
O Chico Viola morreu.

Na voz do seu plongente violão
tle deixou teu coração
Partiu, disse odeus, foi pro céu
Foi foror, foi forer
Componhto a Noel

"Once to
funda gravou__—_f| flog
vine'" ianque
ciadores da mteica
ditam que esaai
acontecendo na
rio êxito

rando muito senti-
. do "vaude-

Love". Os apre-
tal
»í
o

_____*_£!*_¦£!>_£¦ **** ***** dmPoucos discos gravados pelo saudosoWandaeo Alyeo For. da Odeon: «aÍS
gwquejrkou na taça" e "Serra da Boa

a Aos domingos, dss 21 às 22 horas, amr omaaa_t_, na Rádio Tamoio. sobmando do Abelardo Barboss, um pr.ma am que desfilam os seus «¦&

Sin-
oeo-

o
Foi contratado pela Sinter, por umano, o Trio Nago, ezcelenU conjunto vo-cal nordetâino que acabe de insresaar V»o-broje^ting" carioca A prta£?7r.v_?

£?J? m*!^}0." Pti**9*m sertaneja" e
JggJJjotti" 

- promete agradar aos

AG. 28 — 30-IM952

O novato Roberto Luna também promete
aparecer destacadamente com o samba"Jurema", do Washington Fernandes.

/}:. Guardem o nome.

OS DISCOS MAIS
VENDIDOS DA SEMANA
NAS LOJAS:

1.# —"NINGUÉM ME AMA" (samba-canção) de Antônio Maria e Fernan-
do Lobo — com Nora Ney.

2.» — "NOITE SILENCIOSA" (canção) -com The Three Sons.
3.« — "CHICO VIOLA" (samba) — Nas-

sara e Wilson Batista; com Linda
Batista.

4.» — "PESCADOR" (marcha) — HaroldoLobo e Milton de Oliveira com Qua-tro Ases e Um Coringa.
&• —"MAMBO CAÇULA" (mambo) —

Benê Alexandre e Getúlio Macedo,
com Chiquinho e sua Orquestra.

DA FABRICA ODEON :

1.' — "PEGUEI UM ITA NO NORTE",arranjo, com Erwin Wiener.
*¦• — "MASCARA DA FACE", samba deKlecius e Armando Cavalcanti, comDircinha Batista.
«•*—"BE EU ERREI", samba de Fnancls-co Neto, H. Carvalho e Edu Rocha,com Rlsadinha.
4,'~2t MELHOR MORRER", samba **Haroldo Lobo, Milton de Oliveira eBadu, com Dircinha Batista.
B.«- "ATÉ AMANHA", samba de Fran-

?£? H*t* e c«rv«lh»nho, com Vera
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PROBLEMA N.° 30

HORIZONTAIS — 1. Contrato — 6.
Membro empenado das aves — 8. Cami-
nhar — 10. Rio da Rússia — 11, Valen-
táo que se põe ao serviço de quem lhe
paga — 14. Suplico — 15. Língua falada
na França — 16. Voltava — 18. Exímio

19. Prefixo (exclusão) — 20. Fruto de
vinheira — 22. Valente.

VERTICAIS — 2. Símbolo do Rádio —
3. Continente — 4. Basta — 5. Inutilizar

7. Guardado em mala — 9. Figura ar-
quitetônica formado por dois arcos iguais
que se cortam superiormente — 12. Co-

locar — 13. Hora do oficio divino entre
as sextas e as vésperas — 17. Novidade20. Pátria de Abraão — 21. Prefixo
Lat Separação.

Poro novatos
HORIZONTAIS — 1. Aquilo que se co-

me — 6. Rezam — 7. Caminhe — 9. Se-
nhor — 10. Gosta — 12. Clima — 13. Po-
nha data — 15. Fios de'metal.

VERTICAIS — 1. Gramínea que se usa
na fabricação de cerveja — 2. Pedra de
moinho — 3. Raiva — 4. Espécie de jogo5. Frtito da amoreira — 8. Adorar —
11. Fruta de conde — 14. Indica lugar.

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — Rás — Cara — Lia-
me — Paz — Are — Marra — Adoro —
Ala.

VERTICAIS — Clama — Raizado —
Ara — Sol — Samarra — Serão.

Poro novatos

HORIZONTAIS — Prato — Rezam —
Eu — Ló — Acaba — Rasar.

VERTICAIS — Pregar — Reu — Cá —
Az — Pás — Tal — Ba — Amolar.

CORRESPONDÊNCIA
Mario Fabiano de Azevedo (Minas Ge-

rais) — Adotamos o Peq. Dic. Brás. da
Língua Portuguesa. Um forte abraço.

Correspondência para Wilson Couto —
Redação de "A NOITE Ilustrada" — Pra-
ça Mauá, 7 — 3.° andar.

VULTOS
ILUSTRES

FREI HENRIQUE DE COIMBRA

Sempre que em aula, mesmo primária,
o professor se refere aos acontecimentos'
imediatamente posteriores á abordagem
de Alvares Cabral, desde então surpreen-
dentemente "novo eucfimeno" á celebra-
ção da Primeira Missa oficiada em nossa
terra é anunciada com detalhes literário»,
porque a mais não permite a precarie-
dade documentária do período. A essa
altura, aparece o nome do celebrante da

mima, que foi exatamente Frei Henrique de Coimbra. E pronto. Acabou-se a fertança

histórica; quem quiser maiores minúcias que vá contemplar o quadro famoso da

Primeira Missa no Brasil, de Vítor Meireles.
Mas, afinal quem era aquele celebrante? Não deve ter êle passado «relampa-

guescamente" pela vida cultural e religiosa portuguesa. A essa conclusão tomos

arrastados pelo simples fato de estar aquele frade á frente de sete outros monges,

fazendo-o na categoria de guardião em uma esquadra que ia desempenhando mis-

são importantíssima de natureza política, econômica, geográfica, etc Na expedição

de Cabral jã se não tratava mais de um arrojo afoito como o de Vasco da Gama,

mas de uma consolidação de Interesses e de posses em terras remotas .algumas das

quais tendo edifícios culturais mllenarmente mais velhos do que os das sociedades

européias.
O Or. Henrique Soares de Coimbra, pois ê este o seu verdadeiro título civil, era,

nos dias da expedição cabralina, muito mais do que um simples frade posto ocaslo-

nalmento a conduslr outros frades em face da investidura de guardião.

Henrique era mestre em cânones e em
jurisprudência. A hermenêutica de seu
tempo não tinha segredos para êle.

Foi juiz, e cremos que presidente da
Casa da 8uplicação da Corte Português-
sa. A Casa da Suplicação era uma corte
de justiça a que se recorria em segunda
instância, indo-se a ela por apelações e
agravos. A Casa da Suplicação teve lon-
ga existência e veio dos dias de Dom
João I até 1834, quando, em face de gran-
des modificações no direito português, se
transformou no Superior Tribunal de Jus-
tiça, designação que também demos ã
nossa Corte 8uperlor até aos dias da pro-
clamação da República.

O jurista fêz-se monge da ordem fran-
ciscana. Com a monastização do Dr. Coim-
bra, a religião ganha um grande soldado.
Tendo trabalhado nos tribunais, Henri-
que de Coimbra sentiu de perto as cau-
sas do crime e creditou poder salvar o
hpmem comum de se aproximar do des-
filadeiro desse mesmo crime, avivando-
lhe n'alma a bruxoleante lâmpada voti-
va da fé. Não nos esqueçamos de que
esse homem viveu na primeira metade do
século XVI, para nâo nos espantarmos do
porquê de sua exaltação na defesa dos
interesses religiosos romanos em dias de
lutas terríveis contra os lances lutero-
calvinistas, que também se desmandaram
em excessos. Henrique atuou por algum
tempo na corte inquisitorial, mas o fêz
em dias de atuação amena desses proces-
sos punitivos em Portugal.

Dizemos amena porque o engraveci-
mento do corre-corre inquisitorial lusl-
tano foi muito mais tarde.

¦' Frei Henrique de Coimbra teve altas
missões civis no Oriente. Em Calecut foi,

•ferido pelas costas em grande choque
de rua. Sua firmeza, quando estava em
jêgo a moral do Cristo, era Impresslo-
nante e de riqueza granítea. Disso deu
grandes provas na índia.

Foi confessor do rei de Portugal. A ca-
deira episcopal de Ceuta foi um posto im-
portantíssimo para a expansão portuguê-
sa e para a defesa da ordem cristã. Pois
bem, por isso mesmo, Frei Henrique de
Coimbra foi titular daquele bispado, flr-
mando marcos definitivos para a cristia-
nização das gentes locais.

A Primeira Missa no Brasil foi real-
mente oficiada por um homem de grande
valor, personagem capaz de tirar uma dl-
ferenciação cultural s melo de culturas ss
mais diversas, assim como as do sul da
Ásia? u fiéis a Maomé e as obediências
a Tupi. Psra que vocês soubessem quem
foi Henrique de Coimbra, vindo assim a
respeitá-lo multo mais, o redator de "Vul-

tos Ilustres" foi buscar êsass Informes
com um grande trabalhador da história
pátria, o Sr. Roberto de Macedo, a quem
dirigimos os nossos agradecimentos e os
de .vocês também.
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—Indústria* Comércio de Copos de Massa

Indústria e Comércio de Copos de Mossa
186 — Rvo Joaquim Paltiaies — 186

Fone 48 - 3595
RIO DE JANEIRO

2^

Agradecem a preferência dispensada e desejam a
todos os amigos, fregueses e fornecedores, Boas
Festas, um Feliz Natal c próspero Amo Novo

1952 1953

O AMORTECEDOR
LAMADO

EIS AQUI o novo Amortecedor
Lamado que anula a trepidação!
Amortece os choques nas ruas e es-
tradas esburacadas. "Joelho de Se-
gurança" à prova de quedas. Todo
em aço cromado para maior beleza.
Adaptação fáciV você mesmo pode
adaptá-lo em sua casa: se preferir,
peca ao revendedor Lamado de sua
cidade *- que fará o serviço em poucos
minutos. Apenas CrS 250.00. Compre
um! A venda nas boas casas do ramo.

Aceitamos revendedores no Interior
INDÚSTRIAS LAMADO LTDA.

TRAV. LUIZ PAULINO. II — NITERÓI
-4ÍDO RIO

VENDAS PELO

REEMBOLSO

RECORTE o cupão abai-
xu. Acompanha um fo-
lheto ensinando como
adaptar o amortecedor
em qualquer bicicleta

»

Às Indústrias Lamado Ltda.
Trav. Luii Paulino. 1S - Niterói — R. J.
Desejo receber pelo Reembolso 

(escreva a quantidadei
amortecedor (es) LAMADO pelo preço de
CrS 250,00 por unidade, sem mais despesas

Nome.

-m

1
Rua

Cidade -.rrr.

Estado

ALFAIATARIA COLUMBIA.
JOSÉ PESSOA MEIRA

CASEMIRAS, LINHOS,
TROPICAIS, TRICOTINES,

PANAMÁ, ETC.
CONFECÇÕES DE ALTA CLASSE

VENDAS A VISTA E A PRAZO
Rim Miguel do Frios, 38

Fone: 28-2741

FABRICANTES
E
DISTRIBUIDORES
DE
MATERIAL PARA
SORVETERIAS,
CONFEITARIAS
E
CONGÊNERES

Pelos do Rosto
Extração radical e som marca dos «elos do
rosto, vferrugas o slnsis. — Tistsment» de-
finitivo dos cravos, espinhes o seborréia

Br. Pires
(Prst hoop. Berlim. Paris, Viena. N. York)
Rm México 31 - 1&* - Rio de Janeiro,
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Se*uard. lá em UM. agitou o mundo

soai afirmando sentir nova
da ingestio dt substâncias
nas. Foi precisamente baeta
coberta que se chegou à rsaMiapln de uma fór-
mula de grande alcance inidlrn serial, otfo i
4 PAMSKXOL.

Um tteteo estimulante, indicado em todos
s dtminuiçSo parcial ou

geral Am raoorvas do otganiaraa, cam especiet
referência mm órgãos da sexualidade, aos quali
raaatma. dando-lhas nova vida e vigor.

O PANSEXOL, que existo em uma temida
para enda eexa. jMjN e feminino, ê de au-

eoeaatm-w A veada nas Drogartae e rarmíeia*.
ou pele Eeemhdtee Poetai a Cr» JS00 ceda vidro.
Para • ou mau vidras s Crt MM. L UmwêM A
CU.
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DE PORTUGAL

I

MONUMENTOS DE LAMEGO
MARCA REGISTRADA

t O MAIS COMPLETO E EM TABLETE.
INSPIRAÇÃO E PROCESSO AFRICANO __ O

DEFUMADOR DA UMBANDA
FABR. J. STEFANINI - Rua Estado de Sá. 71— Rio. Enviamos paio Reembolso Poda]
REPRESENTANTES EM S. PAULO — J. BAI.-
ROS LIMA — ALAMEDA RIBEIRO SILVA. 609

SEJA REL1Z. ÜSANDQ
UM ANEL ZQDAICO

I VETA RIBEIRO
^aturalmente quantos se interessam em conhecer, ao menos de leitura, as magní-41 íicas riquezas monumentais de Portugal, que é, sem dúvida, um dos países eu-ropeus que possui grande e valiosíssimo patrimônio histórico, no que diz respeitoaos documentos arquitetônicos que o Passado deixou como selos de seus feitos guer-retrós, religiosos e artísticos, conhecem o principal monumento, de caráter cris-tao-catohco existente na velha e sempre bela cidade de Lamego, que é o Santuá-rio de N. S. do. Remédios, indescritível edificação de grandiosidade admirável e

ti Vfleza>.(lue e considerado como sendo um dos mais belos do mundo.Muitos autores se têm dedicado a escrever preciosas obras sobre esse monumentoreligioso ao qual estáo ligadas famosas e indestrutíveis tradições cristãs da gentelusa, mas Lamego não possui só essa antiquíssima jóia da velha arte de arquiteturadesse gênero, que por si só, já lhe daria o orgulho natural de a ter no seu seio, pois

AGENTES
PRECISAM-SE
Firma conceituada e idônea, operando

em tecidos há 25 anos, admite pessoasrelacionadas e de responsabilidade, paravenda de CASIMIRAS, LINHOS GABAR-
DINES, TROPICAIS, BRINS, TUSSORES.

ALBÊNES, etc, exclusivamente pelo
Reembolso Postal

Guarda-se sigilo. Mosiruárío p porte
grátis. Ótimas comissões e bonificações.
TECIDOS LASCO

C. Postal 13.828 - S. Pauto

AOS CALVOS
(AMARALI NA, trato-se da famoso

^ descoberta verificada na Bahia)
com absoluta certeza, cura acalvíc1e precoce e faz parar a
queda dos cabelos. em todas as
drogarias, perfumarias e far-macias. atendemos também pelorfembôlso postal a crs 45,00 ovidro livre de porte. peça'v
m. m. burle ._ cia. ltda., av. rio
BRANCO, 137 — SALA 616 — FONES"
32-9415 E 32-9309 ¦ RIO DE JANEIRO.

ZEFÊRINA
"A POPULARiSSIMA'*

envia para todos os cantos do Bra*.!. JeloREEMBOLSO POSTAL, calçados gkfan-ti^cs, anatômicos e elegantes, por pregosínfimos.
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MODELO "MARECHAL" Moderno

*£ V^uJlhan.  erS 180.00
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MOOt-LO "VERDUN" - Um "Vira Fran-cot,. ¦ sncomparavel - Feito a máo — Fi-no. anatômico - Cabedal Paulista - Emprelo e marron.
De 36 a 44 ç>rt jQor#0Em bezerro cromo Alemão .... Cr$ 290 00
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ZEFÊRINA
Ay. AMAZONAS, 753
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Como Postal -1122
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nele se erguem vários outros também de
grande valor histórico, como se a gente
d'antanho tivesse querido acumular ali,
principalmente as provas mais robustasce sua Fé em Deus e por Cristo.O Santuário de N. S. dos Remédiostem características especiais pela purezado estüo principal que apresenta na suamonumental e opulenta grandeza, desdeseu imponente Pórtico de entrada emseus vastos domínios ao seu famoso "Lar-
go dos Reis", onde se levantam grandese impressionantes estátuas dos soberanosbíbhcos ligados à árvore genealógica daVirgem, à graciosa e poética "Capela deJesus, Mana e José", em cujo cimo daporta principal ostenta-se o brasão herál-
SS hC ,reU íund?dor - o bispo D. Ma-nuel de Vasconcelos Pereira. Procurando-
Ti^.\a-P°ntaí' apenas- al«uns dos ricose impressionantes monumentos existentes
m^_?Íff^ÊQ_51TbramoÍ sua velhíssima emagnífica Sé, de grandeza esmagadora efamosa por sua maravilhosa beleik arqui?tetornea, embora alterado seu trarado
SSfxff _tIaPUr° eStÍ1-° românico ^sé-ciuo XII, pelas inovações que lhe foramfeitas com o cprrer dos séculos e o Srito das gerações que se sucederam
mn^°ra*nos *ambém a histórica e, hojemuito deturpada no seu primitivo estilo™fráVeI I^eja de Almíca™è, cSja oíf-'
femnoSe^ecde "* bruma *n*>ndi£l°do
cr^nT S que rePresenta a força decrença de uma raça que tantos santa, tem
zacío30--^1^0 Para ajudar a ciSiS
Oufm S1 crescente, da humanidade.Outio notável monumento religioso inte^'grado na história da bela cidade^e _5lmege o i Igreja de N. S. do Desterroíundaaa em 1640. pela fé do bailio freiLu,s Álvaro de Távora. Seu aspecto ex-

terior, severo e simples, mas de expres-
siva coesão arquitetônica, não correspon-
de, porém, às riquezas contidas no seuinterior, artístico e harmoniosamente be-
Io, verdadeiramente rico em fantasias ar-tísticas, principalmente em maravilhosas
obras de talha dourada de surpreendente
formosura, constituindo esse conjuntouma das maravilhas européias em mate-ria de arte religiosa. Do interior belíssi-mo da Igreja de N. S. do Desterro, tal-
yez jóia das mais preciosas dos tesourosde Lamego, há que destacar as cinco ma-ravilhosas telas italianas, que represen-tam a Anunciação, a Adoração dos Ma-
gos, a Adoração dos Pastores, a Apresen-tação no Templo e a Fugida para o Egito.Ja no sentido laico, Lamego possui ain-da um dos mais importantes museus daEuropa e dos mais ricos de Portugal.Nesse monumental museu guarda-se tãorica e variada coíeção de objetos de arte,cuja opulência denuncia o grau de cul-tura artística, o senso de belezo e a pu-jança das condições econômicas de gera-çoes que passaram, que chega às raiasdo inconcebível o seu valor real.Impossível se torna, em tão exíguo es-paço que ocupa esta crônica ligeira, enu-merar as principais obras de arte exis-tentes no Museu de Lamego, mas parafazer-se uma superficial idéia do conjun-to opulentissimo de telas, bronzes, cris-tais, pratos, ornamentos de altares e ob-jetos do Culto, citaremos, apenas, no gê-nero tapeçarias, os seis enormes e des-lumbrantes "panos de armas" de estilo

temS^n0 SéCUl0 XVn' CUJ° valo«- ""o
n~_w Je preço' _as sete riquíssimas ta-peçanas murais, dè Aubuisson exemDla-res maravilhosos de antiga arttrance

B^_jjk}SÍflÉcV_fll I 
Art,stico em Prata

Original. Prata BiJ _^_BJ
com ouro 18 Kilates. I _LÜi^.^^^l »_l
Pedras semi-preciosas I j&^^^^f

B^^r^S I Prata com ouro in k
Wmm\$S&**Íx^3?mm ___*___* """'-Preciosa.

_____¦i/tLuÁmm ^5* __I ___r^^^^^^R

Em prata com ouro I M\ ^BL-.-_H|18 Kilates. Delicado. I K^R* JPedra semi-preciosa. _________W\

Rfl^Sc_«^9 I Para sen,i»i ¦-' i
\mwT^S^^^mLmm Prata com ouro 18 K

_________B *____ ________*• ^__r_________________________________________________________Wt__^ * ^^^B

Muito delicado.
Prata com ouro 18 K.

CR* 150,00
COM SIGNO, PEDRA E PLANETA
DO SEU M_S DE NASCIMENTO
UMA JQIA M ARAVILHOSA

PAPAI NOEL...
Conclusão da página 9

Mica é indubitavelmente dessas grandes fi-
guras femininas que por vezes assombramo mundo com seu idealismo e sua entregacompleta, de corpo e alma, a uma obra fi-lantrúpica. Não titubeio em afirmar ser elaa maior figura feminina das Américas, pre-s?ntemente, feita do mesmo estofo de ma-dame Roosevelt, cujo trabalho à frente dasmulheres norte-americanas tem marchado
paralelo às atividades dessa nossa primeiradama.

«AT2 O PRESIDENTE DA REPC-
BUCA».

apresentaram números arriscados de acro-
b.ioia, e pelotões da Escola Naval desfila-
i;«m em grande estilo, apuradamente frei-
nados, arrancando aplausos do povo quan-
bolo^rMarinh^" ^"^ ânC°ra« 8Ím"

A essa festividade compareceu o Sr. Ge-túlio Vargas, cuja só presença continuasendo, como todos tiveram ocasião de ob-servar, uma espécie de delírio das massas.Ao som do Hino Nacional, êle tomou lugarna tribuna de honra - e levantando obraço, no seu gesto característico e famoso,saudou o povo que o ama, — e o povo pror-rompeu em palmas infindáveis. O presl-dente Vargas continua stndo o lider dopovo brasileiro.
OS CANTORES

-tfanuel Barcelos, o popular animador de
„ , auditórios, teve a seu cargo a apresentaçãoEm dado momento, o fotógrafo N. S. me ??s co'es:as. Desfilaram com geral agradopediu para compor um aspecto propício ao Lin^a • Dirclnha Batista, Bob Nelson/Ara-«flash» com D. Darcy e uma linda garo- ty.de ¦^«"Ma. Nelson Gonçalves o outro-tinha. Furei a fila e aproximei-me da pri- F,° ; Mm ^«««e sucesso. Ut °8,
mena. . <

D. Darcy... —balbuciei. E ela: A GRATIDAO POPULAR
vZy a e qUÍSer alguHia c?[** aqu». íaça o fa- Houve um gesto notável no decorrer da
___dhH«i2£ 2a £ e 0,tl'>re3ldent« da distribuição de presentes. Uma senhora, de
nnrP«« ^^ na flla w aParecer cabelos brancos, com a netinha no colo,por aqui... entregou os cartões que tinha à D. Darcy.

pPRnmnc a. 4mjir,A„ Esta' sorrin<io bondosamente, passou-lhe os-•--KDIDOS & ACHADOS sacos correspondentes ao número de **ar-

p.s.,5^ sares,erao f -«^ffwts^asysayrrss
f £*££*?*: ^ "f lBtI,í_* por um méd,co aí°elh0«-8e e beijou aa mãos desT^>_
L™8^111^ «ní*f«eiJfM. «les ficavam h es-dama que ocupa a presidência daIBA
bfam __LrPrrteS- ComÍam biscoit0!i • *- ~ D- Darcy' chS a velía _S|_ debiam guaraná — maa mesmo assim alguns gratidão, a senhora é um« «f«t_T n
í«Sl ?0rtV&rZ atem<>ri--do_. Alguns^ulhe proteja... * 

Uma 8anta! Deus
nutos depois chegava a mãe-O senhor não viu por aqui uma m«ml- t>o_.«_ tvt , PAPAI NOEL
nazinha de cinco anosTcabXs cciriSot J^SÜJ!0^ \pareceu no estódio- Tinha
vestida de estampado, chamada XSK" - a^ ™!_n?8,K,aíbas e a "«^ r°"P* iu«e punha-se a chorar. DT«pente,"VTend_ A JXfJ-01^** e M noMa «magínaçâo.™% ___SS_-a' -T=» ?f!_J^^'--ra%£^-í-tf ^SÃrf- °"ae M - I-S-! p.p- mm - rtuZ

Ou então era a mãe que se perdia do fi- ?0 se"™ ntee« tLe^fC,°nanU q-ua conul
Sf 

~ 
5._íf_-1ceDa _ Processava às avessas. cii.Tue íZEZJÍEi PlegM "* Dko< Insl,tt<>Ela se dirigia ao posto e entre lágrimaTex- íw . K? emoc,on*nt«.

plicava o caso, ficando aUà espera do filho. ei^oi^»-rmpri„€ntou ° ******Lm perfeito serviço de telefones facilitava ao |r____f __1V- ^ »«iu«bancadas. Foi umamáximo a tarefa dos encarregados 3e pro- K2S lÍ i !L» 
** 

?omi«4o Organiadora,
era. No momento em que encontravam igrS Í^fnmit SU** **»"* d»«-
uma criança perdida, se comunicavam com Nn-T^« ^ co?u,IUo afirmando que Papalo Posto, _ai,do o nome daqueU e ?de£™ ^'ennt°. l01"'"1^ « «««o * lncontJSàívendo, e rumando em seg_ida para l^E, _£__?_? l«;,_*rCy VargM- Nio ***** «emvi uma mãe falar ao telífone £m o fiSo uma i„h?« 

RlJI_!,n ""P* "™e\hm, en(João Martins, quatro anos). Ela chorava £M"h5"ltlv?Uda__,eom «»»PUcldade, e deoe felicidade, acariciando o aparelho como n« Lm obi^ hJ1*"^, ne^«"na }ó£ ape-se fosse a carapinha do blscuisinho... J£ SS-S^SJ" e«t«macio - o broche
5 iiLW, "ôbr' ° c0"^*©. • quo guardaO PRESIDENTE VARGAS ÜSuíSLfc ^ ??*?*> ÍUho morto -aqu*le broche cuja história o poeU ThlaaoEnc.rrmda a entregs d« presw»Us, rssli- „ui?Kr™J™™\?> ft •» »»»»lMlr,_i cH*iu-m no Krsmado do E*Udlo do M»rm' _*_%__*__*_.'íff t,*,n1'",s çansad» de ler trs-™»<à um ..petAculo gratuito ron, nrli^a- »ÍI. ,L/L?taJ"U,ro' "fe d'ntro J*,a- «"da Wdio Nacion.1. Ante, KJS d. ÍRü Jg f£ü J^míTm ttrtffÍBt

ÚNICOS FABRICANTES
FABRICA DE JÓIAS "AZTECA"
M'\ KEGEXTE FEIJff X. 18 ¦ RIO

PARA O INTERIOR REEMBOLSO POSTAL
Nome 

Rua

Cidade-

Estado .
PEÇAM CATÁLOGOS

ACADEMIA
DE ACORDEON

A mais ampTS e moderna Academia do Br,-.sil. Três andares e um auditório pròpru,sob a orientação de MARIO MASCARKNHAS. Diplomas oficializados exclusivamente aos formados pela Academia Mascarenh.-.Nao temos assistentes particulares nem íiliais. Loja de Música e vendas de AcordeonCompleto sortimento de arranjos parn Aco.deon. Peça Usta de música pelo Reemból.;.-
«ff 1° „ÍlreÇO das au,as: Cr« 2S0.W n.ens.mRUA SENADOR DANTAS. 7 - A - Tel42 - 4613 — Rio de Janeiro

SOFRE DE ASMA.
Só a expectallTa de un acesso de asiixia -*•

mállca com o uu cortejo aterrador, abale c «-
pirlto mais reslstsnts. Str asmático é viver itm-
pre debaixo dessa obcasslo narvesa • dlitolveni-.O REMÉDIO DO DR. REYNCATE. a Mlvaçâodos asmáUcoa, combata afleasmenie nio ió a pro-
prla asma, como qualquer bronqulla crônica ou
nio. tosses, chiados, etc. com o REMÉDIO PO
DR. REYNCATE. o preparado puramsnle veye-
tal. o doente adquira imediato alivio, btm-eti.rnotável, voltando sua raspiraçlo ao ritmo na»u-rai logo nas primeiras dotn. aas farmicia- e
drogarias, paio r«emb61so. End. Talag. Mendc-Unas. Rio.

mCasimlras, 
Liihos e Lãs

Pelo Reembolso Posto I
Peçom amostras groti.

Cosimiros, linhot, Ias, veludot
e aviamentos para alfaiates

Grande sortimento — Diretamente
dos fábricas — Menores preços

A FONTE DAS ROUPAS
BUA TI PINAMBA8, 31« — BELO BORI-

ZONTB — MINAS

J*mWU&G »- 30.12-1952

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Oo»n;ai do sexo • Urinaria*- Pr4.nupc.al. — Aiiembléla, M — MU W

Tel. 42 1071. 9 i, 11 e 15 ài 19.
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A "Calèche" nasceu na França. Seria o veiculo intermediário entoe a pompa
dos "Côches" e as viaturas populares. Agradou, em cheio, o novo meio de trans-
porte. A corte para ela voltou a sua atenção e nasceram, dai, "<«lèches riquis-
simas, especialmente a que servia a Luís XV, um verdadeiro primor de carpin-
taria de carros, com adornos internos impressionantes pela riqueza.

A primeira "calèche" que o Rio viu trafegar em suas ruas pertenceu à rainha
Carlota Joaquina.

Segundo Noronha Santos, era "desajeitada, Jogando nas ruas aos trancos o
barrancos, como se fora um navio em alto mar, a "calèche" da esposa de Dom
João VI causou grande espanto, quando, pela primeira vez, a viu a nossa cidade .
"Enquanto o cocheiro — continua N. Santo» — fazia estalar chicotadas nas seis
mulas que a puxavam, os sotas, montados cada um no animal da esquerda das
paraíbas de frente, metiam esporas nas cavalgaduras e davam relhadas na mula

Fazia o veculo enorme rumor, e suas rodas, girando vertiginosamente, levan-
tavam nuvem de pá. Os transeuntes, cobertos de poeira, descobriam-se, curvando,
assustadicos, em postura de veneração". (D. Carlota Joaquina não dispensava essa
"postura de veneração". Dizem as crônicas que obrigava, inclusive, os que via-
javam a cavalo a apear e dobrar o joelho no chão. Houve, até, 16110 Incidente dl-
plomático com um titular estrangeiro a quem a rainha pretendeu tomasse, a sua
passagem, a postura a que obrigava os seus súditos).

A "calèche da espanhola" (assim a chamava o povo) era sempre precedida
de dois batedores e seguida de piquete de cavalaria de bandeirola nas lanças.

Havia, no Rio. algumas "calèches" de aluguer que pagavam, o aposto anual
de 12|«00. isto. em 1820. Em 1823 novos modelos de "calèches" foram impor-
^^TOiXí^tos 

descreve um desses tipos com minúcias: "^-Pra^Mo pela
elegância da construção, se compunha de três corpos, tendo V^JgSS^mmAwt
roam na frente firmadas sobre a boléa, e duas menores, na extremIdade *«•»»
do veiculo, eram dispostas num combinado de molas que oferecia excelente re-
-*"ÜImto 

ã boléa, nas faces laterais, trazlain Janellnhas «^W.WdasJJio corpo
central, ficava a portlnhola e, "vls-a-vls", outra Janelinha. ã guisa de pootigo, com
cortinas de arrtar.

A divisão, aos fundos, era tôda fechada.
Poderia ser arrlada a capota, deixando descoberto » cprro. . . -.__,..
Nas duas faces laterais da boléa estavam fixadas lanternas, das de formato

pequeno, ;1» vezes, por exceção, das de grande formato.
itaestribclrae eram mala largas do que a do outros veículos."
O desenho renroduz uma dessas calèches ,
OulrmtípiMb*^Ah& inclusive o aberto, na frente, e outro sem qualquer

O Único dispositivo anti-derra-
pente de concepção inteira-
mente mecânica, patenteada

em lodo o mundo.
Representações Comerciais

Protejs-M contra gravas ad-
dentes, Instalando

•TABILEX ne osu carro.

STABILEX IM.

. era a "calèche" propriamente dita, ainda "falando" francês. Pouco de-
«)ta^_ía__eirou-se passaiuío.slém de ser fabricada no Rio, a denominar-se ca-
m^\K^a^" — AnoÊaÀ — viveu muito entre os cariocas e será motivo de
nossa próxima crônica.

NOTA — Na nessa crônica do número passado — "Côchs _S" — o primeiro **'
riodosalu Slm^dlgWo: "Oi côches tnildos... FtZ naicer ns nova fldalgula.. -
7mU_! OÃÍ'•UaÍÍSanças wwm££***.«& STSAiTíSSÍqualquer comentário. O leitor, ssm dúvids. tsrã feito as «orreçãos que ss impu

s admitido que e autor não chega a tais barbaridades...

'me

;_-^w&:_ v.v>.. . . /¦

i&.

Úáw ,

os sanduíches
preparados no

RAPID-TOAST

¦'¦¦-•¦ti
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Sanduíches... pan-
quocas... waffles... tudo ia-

borotaments preparado em apenas
alguns minutos... no sensacional
Rapid-Toast da Cacique.
Usando qualquer fonte de calor •

gás, lenha, carvão ou fogareiro ele-
tricô • o Rapid Toast é econômico
e rápido na preparação de sobre-
mesas e lanches que todos adorarão I

A VENDA NAS PRINCIPAIS
CASAS DO RAMO

INDÚSTRIAS REUNIDAS "CACIQUE" LTDA
Caixa Poilal 4085 - Rio de Janeiro
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ACORDEÕES

TQDESCyiNI
PECA CATttLOGO E LISTO DE RE0K
DESTES AFANADOS ACORDEÕES.-PteS:

Mande-Me Catálogo e Ueta <Je
deste* efamodot Acordeões

Preços

NOME
RUA
LOCALIDADE
MUNICÍPIO...
ESTADO ' -1

Av#„lds Wlo ¦rswcs, 111 ¦ ».« sndsr • Tsl. »<m
AcordeÒcsTODESCHINISA

(NOUIIOR TOOIUMINI IGM 2U9 ( POSfRFTS BINTOGONfAtVh RGS BRASU
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^ *- MALANDRO - Chapéu
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<BE\ E n'm' ^MH^bV.
t[ ^^E^BA poatOS.

- CHINESA — Cho-
péy de cartolina parofi-
"•de, blusa • saio de
cetim, emn ermegie áe

fine e
de voltado.

BINGO PI LUXO —
«••cpese ae totata oo•feiBe", cinta de enes-
rada eu centro, saia da
••tendi, certees e pe-
tos em cetim, super-

• /
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- EXÓTICA — Blusa
em organEa, foixo de
lomê e colço de cetim
com ormoçõo de arame

finos e penas.

- ARSTRACIONISTA
— Chapéu'tom caitoli-
na, frente única em li-
nho, càlojnha do mesmo
tecido, com écharpe de
cetim e aplicações em

-* feltro.
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- RUMBEIRA TROPI-
CAL — Folhas em fel-
tro, flores de crepon,
frente única em lamê e

tecido opaco.

- FELIPETO — Cho-
péu e apliques em fel-
tro, copa de cetim,
"shorf

opacos

i

TJ-^irTí^v^i^"," i_____Jb —• ¦% _____^______^_N^^S^^^^^*^"" Jm

'.i&$*A:?iA?.yA*'' _^^^^^"W'"*V ^ 't£?Wmt r1*'"'^iuJíZ "'__i______á_^^^

m^Afc r4mm*^

'¦ / ¦ 'mima

jr ^y f - a 4B

i KW\ • \

<?i " _d___r d^ ll«^ ^Hfc y/s y-^m

Am w II L^á I _B ^^** ' ¦•¦•^¦Jfl

"soutien" 
^9HhH â • ¦ ///! \ 1

/ BBT- &mmw I _/^ /V ';'m

__________________________________________________________________________________________________

Carnaval está estourando por oi. Rei Momo I e Único e seu infernal
séquito de foliões já caíram na farra, como que a alertar os seus

súditos para a chegoòo dos três dias gordos. Por isso, esta revista re-
solveu, a portir deste número, iniciar a publicoçõo de uma série de
modelos de fontosias, todos originais, embora de pequeno custo, cria-
dai especialmente pelo desenhista Fernondo paro 

"A NOITE Ilustrado".
Agora, é só escolher a preferido e mondar executá-la, pois o tríduo mo-
mesco nõo tordo.

fSJBUL. "A* »» - MIM952
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VIRÁ AO BRASIL
(CONTINUAÇÃO DAS PAGS. 19/21)

lado da atriz Kuwano Mitiko, muito conhe-cida naquele tempo. Mas, como ela mesmoafirmou certo dia, ficou decepcionada e hor-rorizada com as horas incertas das filma-
gens, deixando assim de voltar a enfrentaras câmaras apenas terminara aquelas duas
película». Kyo Matiko, que é muito meto-dica, nio hesita em dizer que prefere o tea-tro ao cinema, pois que aquele tem sua horamarcada para as apresentações.

; NAO SENTE O CALOR DA FAMA
Quando a linda Matiko começava a ga-nhar fama e brilho no mundo teatral, defia-

grava a segunda grande guerra, e, como ha-via de ser, houve correrias, convocação de
jovens, fechamento de casas de diversões e,no meio de tudo isso, o fechamento do tea-tro da companhia "Osaka Syotiku Kageki
pan' onde ela trabalhava. O teatro foi trans-formado numa fabrica de materiais bélicos.Era o esforço de guerra. Assim, nessa cir-cunstáncia desesperadora, Matiko teve quedeixar o teatro com todos os seus sonhos dejovem artista, náo sem derramar sentidaslagrimas. Era — a seu ver — o fim de tudo,PV? ° «acriffc'o a* «ua carreira artfsti-ca. Mais tarde, ela, a atriz consagrada, comovoluntária, serviu à pátria trabalhando comooperária numa fábrica. Contudo, a volta aoteatro continuava a ler o seu maior desejo.Fazia o possível para esquecer essa tortura,mas náo podia. E, mesmo-depois de um dia ¦estafante de trabalho, Matiko nunca deixavade, nas horas de lazer, dedicar-se á dança,
procurando ou ensaiando novos passos aosom de uma pequena vitrola com seus dis-cos que, de táo gastos, chiavam horrível-mente.

FIM DA GUERRA E SUCESSO

Finalmente, em 1946, terminava a guerra
que táo caro custara ao Japáo. E, com a guer-ra. terminava, felizmente, o período de pri-vações. Matiko, numa de suas mais longas
cartas enviadas a seu pai, disse isto, o quebem retrata o que lhe ia na alma:

ANÍIS DE GRAU PARA FORMATURA

Wm\mm
Ce prata • ouro. dasde Ct$ \KM de oura • pia-tina. daade Cri S30.N. BoUglos portuguesas -Re-
guladora". Ralógtae (to oura • folheados para ho-mens e senhoras, em várias marcas • muitos ou-troa artigos finos para presentes de FESTAS.Dá-se desc d* 10 % trasando este anúncio.

JOALHERIA JOELSON
Praça Independência, 54 - Tel. 42-5839 • Rio
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Nos. 33 a 44. ********

"Papai. O senhor náo poderia Imaginar o
quanto sofri depois da guerra. Andando pe-Ias ruas de nossa cidade, que está bastante
danificada pelas bombas mortíferas, arrasa-
da ate ás raizes, levando muita gente á trans-
formação permanente, vi-me presa de uma
imensa desolaçáo e de falta de esperanças.
Pensei, confesso-lhe, no futuro que, por oer-
to, seria horrível para mim, assim como para
aquelas mulheres e crianças que dormiam
sôbre os destroços de seus lares, sob o olhar
constante e pensativo de seus protetores —
seus maridos ou seus genitores. Felizmente,
a minha vontade, o meu sonho de ser ar-
tista, náo foi e creio que nunca poderá ser
destruído. Foi, certamente, essa visáo quetive da destruição que me incentivou a rea-
lizar esse empreendimnto..."

Assim, como disse a própria Matiko em
sua carta, com o ressurgimento das compa-
nhias de "ballet" e teatro, tais como a "Ta-
karazuka" e o "Syotiku Kageki Dan", retor-
nou ela imediatamente á sua antiga posiçãode artista consagrada pelas platéias do Japáo,
alcançando estrondoso sucesso em suas in-terpretações e despertando sempre imensointeresse nos diretores de cinema.

PRIMEIRA ARTISTA DO JAPÃO

Depois disso, Kyo Matiko consegue rendo-
so contrato com o maior teatro do Japáo —
o Nipon Geki Jyô, de Tóquio — onde, surge
então, uma das maiores oportunidades de sua
vida, o que a leva ao estrelato máximo do cl-
nema japonês. Contratada pela Companhia
Cinematográfica "Dal-Ei", Kyo Matiko en-frente duras porfias até sua completa am-.bientaçáo ante as câmaras, conseguindo de-
pois tornar-se a mais famosa artista da his-tória da cinematografia nipónica. £, em se-
guida, laureada no Japáo ao interpretar o
papel de uma mulher perversa no filme"Ituwareru Selsê" (A mulher falsa), que ai-
cahça o primeiro prêmio no concurso insti-
tufdo pela Associaçáo de Estudos Clnemato-
gráficos do Japáo. Posteriormente participaMatiko, com sua impecável interpretação,
em dezenas de outras películas, culminando
com o filme "Rashó-Mon" — o primeiro ga-tardio ho Festival de Veneza e considerado
nos Estados Unidos a maior produçáo estran-
gefra.

VISITARA SAO PAULO

O Sr. Jissaburo Ishida, voltando-se para o
repórter, entre contente e emocionado, afir-
mou que sua 'filha — Kyo Matiko — virá
a Sáo Paulo, táo logo consiga uma folga nos
estúdios erp que trabalha.

É isso, pelo menos, o que me escreveu
Matiko numa de suas -últimas cartas — de-
clarou Ishida, que a seguir acrescentou: —
É de se notar que ela anda muito atarefada
atualmente.

Finalizando, disse:
De qualquer forma, mais dias ou me-

nos dias, até Janeiro teremos Kyo Matiko
aqui no Brasil.

Sacudiu o Brasil

quero continuar oa seus trabalhos de zoolo-
gia pura, no campo dos vertebrados. Estou,
publicando uma série de estudos de biologia
e taxonomia dos batráqulos, preparando-me
para a celebração do centenário do meu que-
rido genitor.

A Dra. Bertha realiza seus trabalhos clen-
tíficos ao lado de dois auxiliares: Maria de
Lourdes Mercier, naturalista auxiliar, Jovem
de grande inteligência e capacidade, que foi
distinguida pelos, professores da Universida-
de em que estudou, e Joaquim Venáncio,
prático de laboratório, um dos primeiros au-
xiliares do saudoso Dr. Lutz, no Instituto de
Manguinhos. t um homem sem cultura, mas
dotado de brilhante inteligência e talento
para a funçáo que desempenha. Referindo-
se ao ilustre cientista, Venáncio evocou o
nome do Dr. Lutz com grande veneraçáo e
saudade.

Alô, ali, RP - 31!
(Coaelasio da página 14)

Era a fome. Alguém anunciara <jua na-
quela casa se distribuiria cartões para o
Natal dos Pobres. Os pobres, que não têm
fim neste mundo, formaram multidão di-
ante da porta. E eles eram tantos, os car-
toes tão poucos, que acabaram-se os úlU-
mos e sobraram milhares dos primeiros.E os primeiros, os pobres, mulheres e cri-
ancas, sujos, rasgados, lmplorantes, não
arredaram pé da porta. A Rádio Patrulha,
convenhamos, não pode resolver casas
questões. Eu vi quando dois dos três invés-
tigadores que nos acompanhavam foram
engolidos pelo povo, e passaram-se minu-

. toa, e eis que eles reaparecem, quase lou-
cos, controlando-se, fugindo daquela mavsa
alucinada. Ayres Câmara perdeu a piteira,Milton Vendas perdeu o relógio. Perdessem
a paciência, e no outro dia seriam pasto
dos jornais. Mas é preciso ter nervos para
manter a calma.

A FOME
Eu vi ainda quando os patrulheiro* im-

possibilitados de dar um jeito na coisa
pessoalmente, subiram na camioneta, liga-
ram o motor e ameaçaram trepar a calca-
da. E foram devagar, o o povo afastou-se
um pouco. E fui eu ainda que vi, meus ee-
nhores, quando o povo, vendo a porta an-
siada se distanciar, plantou-se no chão, e
esperou a camioneta. Era inútil. Os rapa-
zeu frearam o carro, desligaram o motor
e ficaram parados, espiando aqueles infe-
lizes, impossibilitados de faser alguma
coisa.

A Ll
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(Conclusão das páginas 22/23)
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aprovado em segunda discussáo, é o segun-do em primeira. Mss náo chegaram a sertransformados em lei, porque para isto re-
quer três aprovações e, em 1937, quando seencontrava em andamento, o Congresso foifechado. A chamada Carta de 37 nada res-tringia diretamente â mulher, mas náo es-
pecifieava seus direitos, de modo que Ime-d latamente começaram as interpretações erestrições aos seus direitos e, principalmente,ao seu trabalho. Fecharam-lhe a carreira di*
plomática, o Banco do Brasil, vários con*cursos o o DA8P, invariavelmente, resolvia
Z°n}ZL° **2? W- ° mmn da Federaçáo,de 1937 a 1945, foi reclamar sempre, sem des*canso, contra todas as restrições e Injusti-
cas de que era vítima a mulher. Dois con-
gressos foram realizados, sempre reiterandoseu ponto de vista contra tais medidas deretrocesso. A Federaçáo teve que se valerrtovamente de seus amigos para garantir os
aíaa\ "° b*'° "XO "* Constituição dO
1940s

JZ.mUlSm te.u eon«r«t»w«'© o seu Ideal emrelação á mulher, doutora Bertha?Sinto-me feliz por ter alcançado uma
límnM. "•tt de Ü"10 ¦?¥«• «l«to «onhel emprol da mulher. Ela está atualmente de pos*ra dos seus direitos políticos ou de cidadã.Mas sofre ainda inúmeras injustiças, poisnáo tem direitos civis. Urge, pois, SnUiu 

*
uma reforma do Cddl» ÒiVll, priseSsI-monta em relação á mulher cauda. Eu/atra-vás da Federação Brasileira pelo Prareaso

JJJJj* 
* ****** sempre a mulher bra*

•ta-e.iJIÍ. 'L?*ikml P**""*"""*. além
—^rah.«LÍ?S í? í^1** *3*»tfT^f«"lo no Museu Nacional — resoon-

SSJuIZ 
'íSl*1** °m& *^m*mZTLHecebl, em 1931, uma Bolsa da CmrtammimFoundat International PmmZ Sm iSd£os métodos educativos doe mussws mmmrul

Am*\ 
FuJ' *mMm' •»•*• membre —rsspon'

dente do Museu Americano de HIstóriaNs-
2M í.**1**!.-- '^r^etonsl dTSri5:«Bo* Natuf^aa. do Burssu InternacionaldeTralho e d. Real Sociedade dTzoeXmtode Londres. Recebi de S. M. Alberto »*«beioas, a Medalha Real £, UéSmThÍTciais i Agricultura, em 1924. de lu a7\mtJorge VI d. O* BiSa^a "KM^M^

IÍZlZl~2? Mt" tf0 f*«,me hltlerlota, umacondecoração por serviços humanitárlrá do

Lute^ ' 
,nfcrm«u"«« • Ora. Bertha

m 
"Z.Htt 

,hofM ***** dedioo-me aos estudosde biologia o taxonomie dos anfíbios snuros.volsDsrol, do Inicio, eom mou pai e. comoMmprt tive profunds sdmlrsçáo por ifit,

De repente uma velha levanta no ar umcartão. Já tem o seu cartão, quer ir-se em-bora. E ainda desta ves eu vi: uma mulata
nova, brilhando de suor, com um filho nocolore grávida), arremessou-se ao encon-tro da velha e lhe arrebatou o cartão, sain-do a correr...

Voltamos cansados, desiludidos e nsaom-brados.

A inconfidência•00

(Continuação das páginas 12/13).

;|0 Congresso Nacional resolve:Artigo i.* — £ concedido ao cidadãouruguaio, que, em risca^feprópria vid£salvou de morte cert^naTToaa araguala*
Late 28", de nome João Alberto Lins de

~E!!?mU^^tdaSh* ** •"• que o ga-verno mandará eanhar aa Casa da MeJttmdesta capital, abrindo p£ ÍLT uYn^M-rios «edites. • ^ m m***A-
"Artigo «.* — Pata escolha e modelo des.sa medalha será aberto ceacane «tra Si

m^-mm íoo teSS*1?^* 
b«sUeir» e"5*

sos de arte nacionais oa internacloub"!!realisados, devendo o dito modelo seTals?
te ocorrido aas cestas aragaslss".

ConsHtaiçãe Federal, até 31 de dezembro
de IM* o aatorise o Poder Executivo a estender esss medida, se julgar necessária aoutros pontes do território nacional. SoiieU
to também aatorlssção para faser as one-
rações de crédito precisas, a fim de ocor
rer ss despesas extraordinárias exigidas pe!ias circunstâncias. Rio de Janeiro, 4 d»
outnbro de 15J0. ae

(a) Washington Lula Pereira de Soou"
Nada dia» adiantou, e, a 24 de outubro'

entravam no Elo, vitoriosas, as tropas re-'
volaclonãrias. O cardeal Sebastião Leme
venceu a teimosia de Washington Luiz e o
presidente deposto foi levado preso parao Forte de Copacabana, dai partindo para0 exílio, onde viveu voluntariamente de
193* a 1*47. ae

A INCONFIDÊNCIA NASCEU NA LAPA

Estribade no eminente escritor e proles-
sor Joaqaim Ribeiro, filho dileto dn gran-'
de mestre João Ribeiro, Demétrio Marques
de Oliveira meten.se a esmiuçar os Autos
da Devassa relativos à Inconfidência Ml-
neira,segundo os quais esse maravilhoso mo-
vimento llberatório tem ssss ralses no tra-
dicional bairro earleea ds Lapa. Essa re-
velaçáo de valor hlsiérieo reabilita o cen-
4ro da boêmia carioca.

— Ema reabilitação implica também naevocação gloriosa do cidadão José Joaauim
da Maia, natural de Ria, filho de um pe-dreiro, residente ns. Lapa. E na Lapa JoséJoaqaim da Mala idealizou o plsno da nos-
sa libertação. Sen pai em homem esclare-
cfdo. Basta diser qae mandou o filho e*>tndar na França. Pai e filho eram tidoscomo perigosos i ordem reinol, tanto queos próprios juizes reclamam a ausência dosmesmos nm interrogatórios da Devassa; foi
necessário explicar-se qne ambos não fo-
nm Interpretados por se acharem, então,
já falecidos.

O pspel histórico do filho do pedreiroda Lapa nis poderá jamais ser esquecido.
B êle «nem, ainda estudante, não vácua
ns intrepMes de solicitar uma entrevista
aa ministre norte-americano em França.
Jefferson atende-o.

B nessa "demarche" memorável, José
Joaqaim da Mala surge como o estranho
embaixador de nau nação ainda sonha-
da... Base precursor carioca merece maior
atenção dos historiadores. O qae êle rea-
llsoa em prol de nsssa lata pela indepen.
dêncls é indício sugestivo ds quanto viria a
realizar por ela* se a morte prematura não
o afastasse de tão nobre missão. Natural*
mente principiou s sonhar eom s nossa in*
dependencls no Isr paterna da antiga Lapa.
Na Europa, oa seus sonhos de adolescente
adquiriram, sem dúvida, diretrizes mais fe-
condas e expressivas. Não era utopia. O que
êle almejava, orientava-o para atividades
pragmáticas e Imediatas. Assim é que se ar-
vora em embaixador de Brasil. Assim é que
entsbols, com o representante dos Estados
Unidos em França, ss primeiras negociações
internacionais de nossa Pátria. B sm traba-
lho fecundo pelo qae representa de pers:
peetiva histórica. E para nós, cariocas, José
Joaqaim da Maia tem nma tríplice signi-
fiesção cívica. B êle o precursor carioca de
nossa Independência. B êle, finalmente,
qaem velo dar à Lapa a aaréola cívica de
ter sido a célula onde germinou, pela pri-
melrs ves. o ideal democrático de nossa
Independência.

A Inconfidência, antes de florescer nas
montanhas de Minas Gerais brotou singe-
lamente na Lapa carioca. AI, na oficina do
pedreiro, por certa, ssedroa s esquecida In-
confidencia Carioca, anterior i de Minas e
da Bahia. B una etapa ie nossa história, es-
qneelds, • mais da qae Isso, Ignorada Urge
restaará-la, a fim de repèr José Joaquim da
Maia s sen oboenro pai no devido plano a
qne fazem jus, come preearsores da trági?
ca Conjuração «os letrados de Vila Rica. £
•erto ano os teatàeules Ia opressão absolu-
tista não eoDsegaimaa envolver o pedreiro
Mala e a filha. Bem «alsera a reação reinol,

FOGO NO PAIOL DE PÓLVORA
DE 19M

-r^S?^!** *»Bth» *• «uda ves mais con-
tm^t' *£ ! wvalnoãa no ar. Baixou á

grasse Nacional - Ceirf.nmrSL£
IE*Í&? *¦?• e»»,UI' tne sáo de
?*• 9^li^ irrompeu ontem nm mmto subversivo ~ . — -

cidades des Estados de Minas m Bi* firmai«e da SnL O 
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as Brasil, e a

 ,e^"?# ¦•rizonte e Pertoeom ImaMata rasrrrassês noutras
s Rio Gn

trama ¦"¦  gejrorao general eesAoee s

m, em eesaletas s na ternas ^ri«^.Zi..
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Granes ds Sal. A gravidade1 pele feto dé ser
dlrigkU

cWaeia"i serti T ífWSJUí*áS* Zartlmarram wmwrmrnwo, UrTUm^m aSOOSSário SSCssSSSESm

mamam m w aaamm. nm avaavi» ¦ ¦t«v*"» ¦-—--.
mas a marte «na a todss libera, já oe tinha
livrado dessa contingência hedionda da ti-
raala. A naam capital deve s José Joaq><im
da Mais a hessenagem da pestoridsde que,
embata tardia, jnsta é. R se ase é dado su-
geri-la — aftraea Joaquim Ribeiro — pro-
ponho qae m.OÊfe ao_tonta da Lapa — *

mente ao dsaadadq pXoonrssff carioca, que
fsi o dlplamsia shtodpade de nossa ròiru
em face da dvtatogle demeeátiea e dignt-
fleaa, eom o sen IdesUssao, s fêrça poten-
eisl dm satudaàêed ds Brasil. R não se es-
qaeça, na msnnsaento, a hsmtinagrai ao obs-
caro pedreira da Lapa une,' soma o íilho,
—¦ à HlstérU essso eanjurads.

isrtagrm sobre
leeafldêncis foi

„._ revolselonário,
Ba srqsdva de De-

de OMvelrs. som as li"f*
ét» Af mtá, pois, am tato

MMo: a nsssa IaJcoafliêaala nasceu n»
»fu.

A REVOLUÇÃO FBDRRAU8TA DOS
MARAQATOS

paüticto, va-
— .. ...Jnlm da oos-
na aranlve. Temos.
walMa oa Goerra
na Ria Chande do

s aa Batalha do
 de 1S»4. Foi no

. Oaatto, a M de jo-
nho ds 1SM, qM Tntêenhs ia Osma tem
ksupam ssssprs, uimsli talves com élr
a lasuiielfás. Sra a lato entra es sssnfa
tao oootra Jélte de Castllhe

¦ asm Demétrto .„.
•.3. Aamaí^kM é* P»*usolra earps sob ^

motlA de Ouioralnia Banira visava Ir-
rsr novo alento um atas eempanbtlroo àt
cassa. A sana gasãráfloa ds eapltáo Beste-
rl registrava marchas e ssutramsrehss •*¦

(GSacial sa páglss II)
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Manuel 
'Bandeira, 

biógrafo »
Em uma de suas numerosas impressões

dos Estados Unidos e da psicologia do povo
norte-americano, veiculadas nos seus artigos
semanais publicados na imprensa carioca,
conta-nos Tristão de Athayde: "Não tem con-
ta as vezes em que me dá vontade de pro-
testar, ou protesto mesmo com alguns"psius" indignados, contra o riso alvar do

público perante cer-
tas situações drama-
ticas. Parece que vão*
ao teatro ou ao ei-
nema apenas para se
divertir e conside-
ram que aquilo tudo
realmente não passa
de "a lots of fuses".
A .arte, para esse
grande público, é
uma diversão e na-
da mais. Não vão ao
teatro para pensar e
sim para descansar.
As situações mais
trágicas despertam
riso. Ê in.pr_ssioi.an-
te e irritante. Riem

Trlstio de Ataide a tôa e nos momen-
tos mais dramáticos.

Não sei como os atores recebem essa rea-
ções infantis.da platéia. Os da tela, esses são
mais felizes... Mas os do palco têm de en-
-rentar, ao mesmo tempo e em carne e osso,
a gravidade do drama e a puerilidade das
gargalhadas sem pretexto! Nesse sentido, as
platéias ' brasileiras, embora nem sempre
reajam como devem, são muito superiores
âs daqui. Não só entendem muito mais fa-
dlmente as sutilezas do diálogo, mas rara-
mente riem nos momentos trágicos. Não sei
se é porque realmente somos mais natural-
mente tristes e eles aqui mais naturalmen-
te eufóricos, ou porque o homem latino é,
em média, mais naturalmente inteligente do
que o povo de origem anglo-saxAnica. Dizia
um Inglês de espirito, que o segredo da In-
glaterra era a soma de uma elite extrema-
mente inteligente e de uma massa extre-
mamente... pouco inteligente. Não haverá
multo disso por aqui? Só sei que não têm
conta as vezes em que, no teatro ou no ei-
nema, tenho murmurado entre os dentes:
mas que público imbecil!"

As fronteiras da quarta dimensão
Com o titulo aci-

ma, a poetisa Adal-
giza Nery — autora
de livros como "A
Mulher Ausente",
"Ar do Deserto" e
"Cantos da Angus-
tia", os quais lhe as-
seguraram posição
de destaque entre os
poetas de maior sig-
nificação do post-
modernismo — ofe-
rece-nos, neste íim
de ano, mais um vo-
lume de poemas. A

edição, de evidente bom gosto, é da Livra-
ria José Olímpio Editora. Posso quase afir-
mar ser este o mais alentado livro da poe-
tisa, com 110 produções aproximadamente.
O clima e os planos em que a autora nele
se moveu, nio chegam a parecer de natu-
reza diferente da que Já nos habituamos a
surpreender nos antigos trabalhos. Antes,
nos dá a impressão de um desdobramento,
senão de .uma cristalização, que decorren-
do de uma repetição de experiências, veio,
por fim, atingir a uma expressão poética
mais natural e mais pessoal. A poesia de
Adalgiza Nery. não se tendo desviado das
sugestões e motivos bíblicos — onde uma
suave e discreta onda de religiosidade se
insinua e às vezes se entrincheira — faz
com que divisemos o seu verdadeiro lugar
na literatura desta hora: um meio termo
feliz e geralmente autônomo, ás vezes per-
feitamente liberto, entre a atmosfera de
Schmidt e a de Murilo Mendes, como, no
casa do

POEMA
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Adalgiza Nery

O amor cobria a
Com largos nonejamentos

Para qaa a palavra da minha lingua
Mio sostosss o êxtase do acontecimento.
Veto aòaee o meu corpo sem nm ruido.
Tone a T"1**1"-~ como as mios de vento.

sentidos di
[brigados.

Valo tosando mi asqaecar todas as glórias
[nu

E spaganii" • isníor das derrotes futuras.
Cresceu em sala* como o Ímpeto de criar.
Velo sto-B-de aa ama sangue
Com a TloMarts da soda cobrindo a lingua.
E aaasfeo «na evoco a peos—ço do amado

Com o atrito do passamento
Tossido da

Tristão a ao ianques
Manuel Bandeira é o último biógrafo de

Gonçalves Dias. cuja vida com os seus in-
ddentes e s sua beleza dramática supunha-
mos ter sido esgotada no livro por sinal vo-
lumoso de Lúcia Miguel Pereira. Esgotada
Já nio digo no modo de ser interpretada.
portm ao menos no que toca aos detalhe,
biográficos, que aquela escritora se dispôs
s recolher. Sendo mais magro o volume do
poeta Manuel Bandeira, é "possível" ser
Igualmente menos completo. O que nele en-
contraiamos, em verdade, é a "maneira
com qu% Manuel Bandeira nos fsU de Gon-
çalves Dia», e isso bastar* para conferir
Interesse to suas paginas, i um ilustre poe-
U ds boje escrevendo sobre o grsnde poe-
U do passado — s s posiçáo do biógrafo no
panorama literário contemporâneo só virá
reafirmar o prestigio do M_fr«'*d" P*1»

(OQWCUJK NA PAüINA H) j

HILDON ROCHA

0 MEIO SÉCULO LITERÁRIO
As primeiras linhas W seu ligeira trabalho. "Cinqüenta Anos

de Literatura", a Sra. Lúcia Miguel Pereira procura, aliás com su-
«lesa. preparar o espirito do leitor para o qua êle vai percorrer.Numa prosa segura e de fino gosto —• qualidade que nio é comum
nos ensaístas nossos — a autora de "Machado de Asais" nos vai
inteligentemente "conquistando", como que receosa das reações des-
favoráveis que de antemão espera. "Por tudo Isso — dis a escri-
tora — procurará este trabalho, para nio ser nem relatório nem
exaltação do presente, fugir tanto quanto lhe fôr licito às enume-
rações a aos Julgamentos de valor, fazendo da inquirição da* ten-'
dênclas a sua base, o da Isenção a sua norme. Os nomes citado.,
quando constituírem prova de alguma asserçio ou apoio a algumahipótese, nio serio, nem delxsrlo de ser, obrigatoriamente, os mais
ilustres — mas os que melhor servem de exemplo". A Julgar-se
pelo titulo da coleção a que pertence a sua "plaquette". esta deve-
ria se ressentir da nota ainda que parcialmente didática ou mesmo
elucidativa, seguindo o exemplo de alguns dos que a antecederam
como, por exemplo, a de Rosário Fusco. ±ste. na sua "Introdução
à Estética", apegou-se à orientação que seria a de um professor do
curso secundário, em que o estranhamos, por sinal. No cato, entre-
tanto, da Sra. Lúcia Miguel Pereira, há um quase paradoxo, senão
uma contradição: ela começa didaticamente a sua rápida (ou ra-
pidissima) reconstUulção da produção literária brasileira dos úl-
limos cinqüenta anos. Jogando com transcrições da trechos ilustra-
tlvos de épocas e autores, bem como característicos de tendências

Lúcia Miguel
Pereira

dessas épocas e desses autores. Assim ela se
apresenta menoi a especialistas (ou a apren-
dizes como eu) do que a principiantes, enqua-
drando-se, por isso mesmo, mas de modo In-
satisfatório, no espirito dos cadernos. Quem
quer que estude ou tenha estudado um pou-co de literatura brasileira, pode desconhecer
as alarmantes diferenças entre um Coelho
Neto e um Gractllano Ramos? Ainda no to-
cante a tais diferenças, a autora da "pia-
quette" — cujos livros são sempre bem alo-
Jados nas minhas superlotadas prateleiras —'"lsa, especialmente, senão unicamente, o as-
pacto formal da dessemelhança de tendências artísticas entra aquê-
les romancistas e entre snas respectivas épocas. "O brilho verbal— "esclarece" a autora de "A Vida de Gonçalves Dias" — esfusianl»em Coelho Neto. abranda-se em José Américo para de todo extin-
gulr-se em Graciliano Ramos". Quanto ao "abranda-se" em referén-cia ao romancista de "A Bagaceira", só é cabível no confronto comCoelho Meto. porque o paraibano é também o seu tanto "esfu-
siante". Se o problema' estudado é o da evolução da prosa em simesma e nio o da evolução do romance e doa romancistas (o queconduziria a Sra. Lúcia Miguel Pereira a se deter em ângulos nãomenos Importantes e Igualmente decisivos como o do estilo) porque então ver exemplo disso entre José Américo e Coelho Neto?
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Verdadeira 
cidade numa grande metrópole,

«f-im. •*¦ (!<t|MK*alwna!
hmihMi. no mumlo inteiro. pela hrlrxa de

>ua praia, é um.dof. Uairraa.qur maii rápida-
mente m* têm expandido. f-om \idu inlrn-a a
|iar do r«it.*ialen_vel número «le e»tabrleeimenlo*«
e-ninriiai- r de diverm_e-t qu«* fim. ionsii. dia e
nyilr. I j.parahana pttMiii aquele ai>|ieelu rwnu-
|Miliu que tanta «ida «lã a Pariu.

I bm rede de dMríbuiçitide energia t*k*lriea

proj«*lada pela mais mo«lerna l«'*eniea |iermitiii
atender a uma demanda enorme «le eletrioidade
na maior concentração de edifício» rrMilenciai»
já ohüenada^p» pais.

Alé que a«t grande* obra» hidroelétrica», em
execução, permitam a expansão «Ia capacidade
geradora. *i«. ainda neersaária» medida» de re-
ilurài» na «It-tnanda dr eletrieidadr a fim dr
pmwibilitar u auprimentt. de energia à* nota*
.laltitaçòc* r i- uo-a- iiulu-lriu- i-HM-neiai*.

I SHKVIMX* A REGIÃO DE MAIOR
CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL DO BRASIL!,
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rOUCOS ZAGUEIROS laterais direitos se

destacaram. Pindaro é um deles.
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.CASTILHO. ORLANDO e Pinheiro marca-
.7-flÉün excelentes "performances" em 52.
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VELHO capitão Augusto i'udiu
• _ g.nfc no mi.io do tempo.a-

da B r ¦ I hou
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QUADRO A
CASTILHO

AUGUSTO PINHEIRO

¦KSOOE

DEQUINHA DANILO

PARAGUAIO RURENS

ADEMIR

ZIZINHO SARARA

¦ii_!_b!K!5I?C*MIM '***- E NA0 A**AS HOMENSDESPONTARAM — 0 ESTUDO NASCEU DA REAÇÃO DA
REPORTAGEM DE

E^bSS^L^i«lecionado dentro do futebol moderno, é hoje tarefa muito dis
nZ Sítí^SSmcsSST» 22L2S* Jt «fegJ— "<* ^«imos i escalar

terísUcEs e ato^áTftEJ f*??*?0 d£&***** observadas suas carac-
A^se peiSaí 2H^_£™-defen!er* *«1 .touitos entendedores da matéria.
c^chts^^n^vXTSÍiI T* re?orta««n «*¦- os maiores de 52 em nossas
quedeLS.r™^ e rim apontarmos o
valemos de estodosTccm A^t^t^uZSSíJ^JÍ^iZn^0 **«•«?*¦-• *> Q«e nos
do à nossa DióDi^i^S_«wf^ ^««"adora das arquibancadas. Isse estudo, alia-
dos joJXtJ qurmdW?Íd^t0HU. "sT**"*0» de *P™**<#> • divulgação
vani quac^Qi S^o^fXÍ S^ví ^J^L0***» «««cterisücas. nos
veitar numa meSTiTemlioi; A»J_?£ ^y1**1- W»» eacmplo, é querermos apro-
porque i^fi^^^Stocfi^Sfi _fl«S,.nt0i' JELÜE"00 e W»1*K apenas
um AugustoT^^^^L^nlSf^V * ?Utr° í,to «««««^ Acontece quezaga, porque esto nlto oitorto «SS?°Í? later»il' « *8nea Poderiam formar uma
nheiro. um we_ÍTd£e«? <££?Í2„2dn e*n0 " * «» £*»» « G«r»00 e Pl
mesmíssimas^n^^_S^^0t^UJÍ®' mas "" 'J' '
seria o lan^men^0^^ 'SmtJSr^Sm

Rubens, Zlzinho ?Di^p&iiS^Ja^1?S •
os jogadores dentro das w3SÍ3^to?S ^L*
apcn-is. Comentemos sAbre os maiores de -a fL^StlB_£aK.«s?attS?

lo as
_ também

midos DJalssa, Danilo
a ala nsrassÉiIns dois

erto. Assim como
nado outro com
so as aproveitam
na csajanto e da"o...

de uma
teó-
que

Grandes goleiros tli_B.iil._sii ¦ «MnMM_j. «>vkias nem P^l«W^S%a«_ÍSS^t_*^centamm çp. b^ tSmamlS^^ SáSo*"
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y^^ .

haverá dú-
.mmmt, os demais
ssn sua carreira

xntaram eom boas UiuiuH__r^n in-JS^. _ *¦¦• «aabes, oo demaus
ascendonto. o «Se úSTlm^S SSt 9*^"*° F"" l»H am sua carreira
Utoto de rt dTmg jt^.-S^.^g^y-»,"'^ «« o famo*.

de seu nome a i>oto»r»^_3__.*^!7«.!_í^k*?' db^*__— • "»«ar antesoe f^ c__n__i»rfclb__to& ^^íí_Sv«jw-*> «?/i**»*^';
L W M disse que a^STMT. S2f _¦*»» - 1» «^o Qt-1-

—— —»« •^hbhbk' m íiajuflvBIíE^«^Cdí__^^t£^fc5? -ch.S^-Sig-5^ «h5a"qii-
^aio?J^^a__TÍL!ÍÍÍÍÍ • claaae. apo__ta___os C0_5__^co_í>o o

que at___gfa no futebol liri^Y7^,-_Ta-ü1?0 -**¦*«• P* o» po^çio
Po **i*a4o££^tSZ£2^^ «n eam-

,T?sr£HvSSF-um*^Bft?-
iatw_oveu uÍb r_J_,il"f?d,u um Ç01*0- ° Flamengo*»«to>veu um Leonl, que teima en »io permitir a volte
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SANTOS FUGIU durante algum tempo de sua
verdadeira posição, mas brilhou
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DAS APONTARAM:

RÉS DE 52
— OS VETERANOS QUE FICARAM, E OS CALOUROS QUE
TORCIDA CARIOCA — OS SELECIONADOS DO ANO

ORLANDO ABREU

de Blguá. Tem futuro o menino. Para a esquerda, ficamos com Bigode já que o
internacional Santos andou fugindo dessa posição da qual seria, dono, para aven-
turar-se na linha media, como a querer escapar da responsabilidade que o posto
exige. Bigode teve seus pecados, e não se pode dizer que seja o elemento ideal, mas
é disunguido como o de média mais alta, entre os defesas laterais esquerdos. aNp
centro da área deve-se colocar o zagueiro central, um homem que tem a obrigação
de ser um "crack" excepcional, atuando à base da destreza, da segurança, da se-
riedade. Talvez este último detalhe" tenha faltado a Pinheiro, mas não i menos ver-
dade que nenhum outro a'êle se iguala no momento como o grande homem da post-
ção. O Vssco comprou Haroldo do Botafogo por meio milhão, e hoje Haroldo para
o próprio Botafogo, valeria um milhão inteiro. Grande revelação da tempo-
rada, e um reserva certo de Pinheiro.

Os médios apoiadores têm a responsabilidade de praticar Um futebol bonito,
prático e incansável. Sio os homens que entrosam o sistema defensivo; e ao mesmo
tempo alimentam os vanguardeiros. Dois jogadores se destacaram nessas maneiras.
O veterano Danilo e o calouro Dequinha. O primeiro readquiriu toda a potência
física para pó-la a serviço de sua alta classe. Dentro das quatro linhas, seu traba-
lho aparece com toda a importância que de fato tem e os mo™J?nto j^^PJ*»nascem com a naturalidade só encontrada nos verdadeiros artistas. Já Dequinha
empolga, mas tem contra si a experiência imperturbável do notável Danilo Alvim.
Se Dequinha tem os futuros anos para coMBgri-lo. Danilo tem a conmgração mas
não tem o futura Dois "cracks" absolutos. Também EU do Vasco e Jadir do Fta-
mrago, merecem uma citação especiaL Não que posmm receber uma comparação
com os dois primeiros. Têm maneiras diferentes de jogar, muito mais duros e
menos técnicos. EU é o homem de respeito que impressiona ^° "*"»* ."?£"
dronta pela viriUdade. Jogador utilissimo a qualquer quadro de futebol. Jadir
pertence ao grupo das revelações. Despertando as atenções gerais atuando na
equipe de baixo, foi promovido sem que o mais otimista rubro-negro esperasse
tamanha produção. Marcador emérito, cresce de jogo para jogo c deu com a
«as presença a segurança que antes elaudiesvs no Flamengo.

il I
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NIVIO, que aparece ao lado de Zizinho, não
chegou a brilhar como se esperava.

0 VEN !N0 Jocl 
' 

pintora n.

0 n o D 0 S S 0 d 0 Em 5 2 COitirmOU (

i: m Para o ataque, um bom numero de Jogadores dmpoot», principal-
t gaia o trio atacante, ji que não somos muito pródigos em extre-
Cimo meia armador, o "pião" da equipe, o homem que se encar- ,

-rega de traxer e prender a bola, um Rubens se apresentou como astro
máximo. Nem sempre contou com eficaz colaboração,jnas Jienhurnoutro lhe foi superior nessa tarefa. O inesgotável Maneça nu«tém
o nivei de produção que o coloca como elemento *™*°_PJ".as
manobras de mela cancha. Nao tio brilhante quanto Rubens,
Maneca nio está porém muito distante dp mels do Flamengo.
Como jogador** do gôl, tivemos um Zizinho e um Ademir, fl-

Jguras de primeira ordem. Zizinho lutou praticamente só
numa equipe fnlha. e fsz-sc credor como artilheiro, agora

^ue 
se adaptou perfeitamente i nova missão que s mMt^

Dndtçio fistes exigiu. ' -^tm.'
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BIGODE VOLTOU ao Fluminense

onde foi figura de proa em diversos

jogos de responsabilidade.

v.ANECA REALIZOU um
¦•oholho notável noconiun

i vQKOino em 195^
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ATACADO por uns, aplaudido por
outros E!; c ídolo nos seleções.
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PREVISÕES POUCO ANIMA-

DOR AS PARA 53 (Eustórgio
Wanderley)  4/5

"ALO, ALO, RP-31! AGRES-
SAO A FACA NO MEIÉR
(José Carlos)  6/7

PAPAI NOEL SE CHAMA DO-
NA DARCY (Carlos Nei) .... 8/9

1952 EM REVISTA (Eugênio
Lyra Filho)  10/11

A INCONFIDÊNCIA NASCEU
NA LAPA (Armando Pache-
c°)  12/13

VIRA AO BRASIL A MAIOR "

ESTRELA DO CINEMA JA-
PONÊS (Moriyato Nithida t
Artur Noronha)  19/21

SACUDIU O BRASIL EM DE-
FESA DO BELO SEXO (Ra-
diance Costa)   22/23

OS MAIORES DE 52 (Orlando
Abreu)  36/37
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SEÇÕES PERMANENTES
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USE O CÉREBRO (Wilson

Couto)  29
DE PORTUGAL (Iveta Ribeiro) 30
O TRANSPORTE NO RIO

ATRAVÉS DOS ANOS (Ar-
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VINGANÇA
Estreou-se no antigo Teatro de Novidades» da capital

espanhola, um drama intitulado «O suplício da Deusa Razão».
Tratava-se de um episódio da revolução francesa e a obra
não possuía nenhuma qualidade. Ao terminar a «premtére», o
público gritava entusiasmado:

•— O autor! À cena o autor! A cena!
E um senhor, de pé em sua poltrona e agitando feroz-

mente um guarda-chuva, deixou ouvir sua voz por sobre as
outras:

Sim, que venha à cena, porque isto não pode ficar assim'
POLICIA NOVATO

Esta aconteceu, bá dias, na terra de Tio Sam. O policianovato deteve um automóvel que ia em excessiva velocidade
por uma das ruas centrais de Nova Iorque.

Está com muita pressa, hem? Não sabe que está vio-lando os regulamentos do transite-? — disse ao.que guiava.E* certo - respondeu o motorista. — Saiba, porém,que eu sou sargento da seção de trânsito e estou de Bdrviço.O policia novato, que havia começado a fazer a papeletada multa, não se perturbou diante daquela afirmativa, termi-nou-a e a entregou ao sargento.
Olha, jovem - disse êste, furioso - algum dia vocêserá destacado para a minha seção c então eu serei seu chefe.Não o esqueça!

O outro sorriu e lhe disse.
— Muito bem, sargento. Quan-

do eu chegar a servir sob suas or-
dens, lembre-se que terô um >.om
policia na seção.

Que magnífico exemplo para
certas pessoas que conhecemos'
COL_EClÓNADOBA

A senhora Betty Calamusa, do
Hounston, Texas, que acaba de
obter o divórcio pela duodécinia
vez, demonstrou; que Preud estava

com a razão quando afirmou que o gênero humano tem pro-
pensão a colecionar qualquer coisa. Entre os maridos dessa
incansável senhora, conta-se um empresário de funerais, um
detetive, um aviador e um indiano puro-sangue...
TRÉGUA

Os meliantes de Copenhague tiveram, há dias, um mo-
mento de trégua no combate que lhes era movido pela policia
local. Isto porque a prisão da capital dinamarquesa passou
por diversas reformas, sendo, inclusive, toda repintada, e os
policiais foram convidados a não efetuar prisões por não haver
lugares para encarcerar os criminosos...
SUICÍDIO

Antes de passar desta para melhor, o cidadão portuguôs
José Teixeira Lopes escreveu o seguinte bilhete para as nuto-
ridades policiais: «Como sou novo nesse negócio de morrer,
vou experimentar. Caso morra, ninguém tem nada comjsso».
Ninguém teve, realmente...
MENGO X MULHER

O cidadão José S. Barreto, depois de explicar a um re-
pórter que ficou sendo admirador do Clube de Regatas do
Flamengo após ter assistido a uma peleja em que o grêmio ru-4bro-negro tomou parte, há muitos anos atras, afirmou:

A paixão que tenho pelo Mengo é mais forte do que a
que teria por uma mulher. Mulher, a gente troca. Flamengo,
não; é para sempre...
VARGAS X LEWIS

Como é sabido, pois o fato foi largamente noticiado, es-teve há dias, no Palácio do Catete, onde foi recebido pelo pre-sidente GeUlio Vargas, o lider dos mineiros norte-americanos,
John Lewis. Após as habituais apresentações, o chefe do go-vcrno, com muito bom humor afirmou:

O senhor parece-se muito com os seus retratos quesaem nos jornais...

Ü ECOS
»:.Vrí

CURIOSIDADES
FANTASIAS PRATICAS (Fer-

"«"do)  32/33

ILUSTRAÇÕES

2? tffiEL*' T certeza *» toe oporão
Ã?^n^V*Jredond,un,tnt® enganada
dít0? Íâm%LmmmVS ¦""» "** »"*-
exSénten__^Ç^b^,»3^^ f°l

ZJL.8'- ***** F«rrelraTandavambeiM
corredores da C^^d^S,SbEwndo do nome do Exército t dizendo

«««ram mais do que repetir, agot^ h*.frutiferamente, o estratagema TEt-JE"Z*°* °?****o ào i2_S__rSTtoqS SS:dldatura do marechal Hermes, o quo

«n primei» tartâncU » velha e UowS^

nZZZSfi} Cwíoca e a Edlfle_Klorara

J»u*s der». 00 dSLííde^S^
«trou fta^meate em cmmUhTS ^.

' • «oe. quando ru
há anos

EUCLIDES SANTOS, JOSÉ-
LITO, FERNANDO PEREIRA

FOTOS
NELSON SANTO8, DOM IN-

GO8 PEREIRA. AVULSO8

CAPA
NÉLIA PAULA (Foto de Ávila,

especial para esta revista)

SÒBRE-CAPA
FLAGRANTES DA FESTA DA

' L. B. A. NO MARACANÃ
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í_-?.â,'?í_^"í__^ ti .SS
SSÍSf" • ¦** **rgoahoaoa processos i.««ng. do noMo f6,o, ____4_íSTSS»ríporem, a pitoresca montaahm »mZ.««urcir breve, P-a^Sln^íSÍ

lílSü deporto P*lo« «eus adversários po-232! ° '«""'wdor do Amazonas. *VBltteneottrt. —: Olversaa uT^rZJI'c»P»tAl «dlaanj, J.SSL^ÍSo."Si

s m_?S?w_Hforam levadas a i#I?»7 "wiiares, qU.
•r*,ati«a AmTmSm mZmlmmflL^

ÜSSLr ° ?• Epltác,° p««o»«'»proclamado senador pela Paraíba — nflô
KuSte^0 Fedenü -e "» ™™instante tomava posse de sua 4-ad._«_

cS, ™„T ^^íor« 7S- «"««clava
£5, 5^°?^ estardalhato: «Ternos debrim de Unho de todas as core. e que
— Intensificava-se a campanha contra•mosca, «o aninuU nuO. «KJÇ*o». — Finalmente, os irmão» Raolni
SS^^T «£• intereM^Tm^ní
P^f<.fÍ? ,04IU««. merecendo aplausosentusiásticos da multidão embMfcSSdícom a perícia dos Italianos. -Oro-
te™.°i.™JS.proíbta oflclalmente que osiornals divulgassem qualquer noticia aWeUo dos PiepanUlvos^taíS exe"«rt»*os. Por sua vea, os Jornais alcoOes
jnostravw_-.se alarmadíssimo. com TmU-

^^. J™"0"** «Mupendlíun os seusPW^ntos em ouro. Só'o Banco deFmnça continuava a faser pagamentos,
jnas apenas de MO francos Tor pommlComo vemos, apesar das festas uUU.nasja Europa respirava e transpiravagama. - Um loeai de tA Nolt^ pro-

^sZmS:..^ *^'vi£a£*?z?***<*, nmUam-oe um concurso Inédito:o de pára-lamaa para automóveis. Im-creveraiae tresentos e cinqüenta con-«J^entos, mas, A hora da renUsaOo docertame, se compareciam É__W______i-J^f^^o o dia de Natal, o ¦.«>-sordelro vulgo cPema de Paut tmámreallaar ura csamba» era sua resMên-
S* * ^tmí M*rtft *^ "» n ««a
^2 'íffS?**^** ,*,,u' •""» «nulher de»1da ficil desentendeu-** rom um %_•_•
g*da da poHrU, todos fugiram, rom em-Mcao do dono da easa, que quU rsirarsabe nas caaeias e não pòâr.. — jt .-romncava a faUr abertamente no Caf

naval, estando programadas diversas ba-taiiias de confetL Por outro lado, antin-ctova-se^qne seriam levantados artisticos coretos em toda a extensão da Ave
£_?• 

"~.E?r ***** *** Avenida: por quêsMes políticas, engalfinharam-se néaselogradouro publico dois deputados per-nambucanos. O tato causou sensato,Po» os parlamentares trocaram sopa»pos a valer, sujando o linho de seu» ter-nos na poeira do chio. — O saudosoI>r. Afrunlo Peixoto declarava ã repor-»_r«n que os suicídios estavam aumen-tando no Rio devido ao forte calor rei-nante em toda a cidade. — Os jornal»europeus mostravam-se alarmados comuma crise de carvão que se anunciavatenebrosa. — Mie. Rapini. elegante «so-reUa» dos aviadores Italianos, declarava,entusiasmada i reportagem: «O BrasUe tio grande! Tio belo para a aviação!»— Corriam boatos que a Bolívia estaria
preparando-se mllitarmente para atacaro Paraguai. — O volante Percy Lam-bert batia, em Brookland, todos os ré-cordes de velocidade do mundo, ...i^ndoo seu carro puxar 182 quilômetros ãhora. — Noticiava-se que o Rio contavacom 2 412 automóveis, exceto os oficiais:—¦ O poeta Carlos Cavaco quase era lin-chado em Porto Alegre, em face de tersido apontado como raptor da filha domajor Príncipe da Silva. — E o esta-beleclmento cAu Carnaval de Venisa»•nunclava: «Ternos de casemira InRiesa

** mmgmm^^m^m^f # _ _

NOS TEATROS

O Apoio apresentava dois espetáculosiatereisaates: «A Viuva Alegre», vau-
devOle em un ato de Rego Barros, e a
revista «Como é o tempero?» — Succs-
•o rninssel alcaafava, ao Mio Branco,a revista ds Jate Cláudio, f Papal Gran-
•e». — No São José. «Pomadas e faro-
ras» cedia o lugar a «JE* Pereira». Em
•eguida, veria apresentada oatra revls-
ta Interessante: «Todos esmerai. — <Nasboraa de estalar», revista era três atos
de A. Galra e A. Pereira, eoas munira do
maneiro Los Jdalor, era o grande su-
cesso do Sio Pedro. — No Favilhio Ia-
mmmmmmm\ prosseguia a série de espe-
táculos da Companhia Espanhola de

Pabio Lapas. — No Recreio, a Comps-
nhla JuvmU Ctttá dl Rema arrebatava
o pdbileo eom um rspsrtárto de opereta»
«soolhldaa — O Pilaea Tknotre prosoe
íula aproaontanda sapetáculos variados.
eem equilibristas, eantsros raátieos. pa-
-hacoe. «4c. — B o Parque HMmln-'n»«-
aprsosatava o taerlmf-iaat» drama «4«ko
Amlm.
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ESTUDO
DESENHO MECÂNICO e
DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Confie na sua personalidade e

ganhe respeito, admiração e uma po-siçâo social destacada. UM FUTURO
BRILHANTE aguarda V. S. e umavida cheia de possibilidades ilimita-
das. Ajudá-lo-emos a desenvolver o
seu talento, a ampliar a sua imagi-
nação e a aplicar a sua capacidade
construtiva e organizadora.

RESPONDEI. CIA
CONTABILIDADE I?

Ficará habilitado a ganharos melhores ordenados como
auarda-livros especializado.

CADA ALUNO FARÁ ES-
CRITURAÇÃO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma tremenda necessidade de
técnicos em contabilidade e di-
ieçâo administrativa- V. S. poderá
facilmente chegar a um destes
postos almejados e realizar o so-
nho de uma vida brilhante.

CORK E COSTURA
7Jucá e fi/LUdadâ

Centenas e centenas de moças
e de senhoras tiveram a vida
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente
Em pouco tempo e com despe-
sas insignificantes VIRÁ V. S.
A SER UMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar todo e qualquer tra-
balho, inclusive trajes de casa-
mento, lingerie fina, vestidos
para esporte, etc, etc.

PORTUGUÊS
INGLÊS
AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE
SECRETÁRIO
ESTENO-DATILOGRAFIA

Realise a sua independência
econômica, melhorando o seu"standard" profissional e intele-
ctual. A vida, em toda parte, é
dirigida pela lei biológica: ven-
ce o mais forte. Seja um destes,
desenvolva sua inteligência, au-
mente o seu valor. UMA NOVA
VIDA ABRE-SE NA SUA FREN-
TE. Não vacile e avance confi-
ante, firme e orgulhoso de si
mesmo.

... EIS O QUE CONSEGUEM OS NOSSOS ALUNOS. FELIZES E TRIUNFANTES . ..

\ wÇ^h£^^"

10 DC MAIO DC 1*31.
. Att; ngom pude aprrsrn-

j£ tar às autoridades Krlcsins*
EjJ lieis c rom satisfação ver

K aprovados: l| O prnirto pa-
K ra um j;ran.ltOM. prt-tlio dr

m Ja-
paro

um Salão Nohrt- <- uma Ic-f-
medindo tis dois 13 x _-Ml m.

*m riações 1'niotpii.iis en
a/Í Kunrimvn. L') O prop-to

§Mk 

a srrem rrali/nilos no uran-
KÊ «te "Colrjíio Santa Maria"
8? em Knj;. Gullicrez (Paraná).
O 

*-l O pinmlc Colírio e lios-
pitai paia ns Irmãs Frnnris-
canas «Io Campinas, a spr
Irvanladn lambem em Eng.

j < > iittit' rr/; iilrm di>-.o ou*
j*A iros pequenos trnliulhos.
*9 Frei Luta OU. de Bas-
ju sano Capuchinho

fX 
JAGUARIAIVA-Est.do Parar.*

_"

'/y

II DE MAIO DE 1*51.

té estoa opta a dessa-
penhor a aiaba profitfàe,
pali »eaho lanado, aléa_
da» ceifara* da adaha tami-
lia, ovtras qve ¦• lia dado
raadlaoalo.

cApartcid* de <PjuU
SANTA AD-LIA
Est. d. São Paulo

tS DC ABRIL DE 1*31.
Estou muito can-

€d tente com os catudoa,
ét poia i*. consegui em.-
Oprf

m.mm «*¦» <*.m«t**
éf PVit* ««.m escritório

\\\ «Ul.
K Sara de Sousa Rogue
|_f CORONEL EAIRICIANO

Est. d* Minas Gerais

__K_.' '-____
________ Mm

\
lt DE MARCO DE 1*31.

Tendo completado o
Curto de Contabilidade,
estou trabalhando no
ramo, contando atual-
mente com 12 eictitas
comerciais.

Severino Pereira do
Nascimento

CORUMlA
Est. de Mato Grosso

não peica tempo
*

e mande-nos

HOJE

M\ \^f\
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• DE DEZEMBRO DE 1*30.

Venho dar-lha oi mt.i
aail profundos agradeci-
¦tentos, poli attou traba-
Usando coao Auxiliar da
Escritório na liraa Iraãos
Chriiõsteao, ganhando ban
e coa aa Mura promissor.

Idelctdes Pereira Sito*
KNAPOLIS - Eu. de S. Paulo

__F'___B

3 DE MARÇO DE 1*51.
Sou feliz porque

encontrei em seu
Instituto o meu ideal
na vida. Tenho cos-
turado muito para
meus filhos e meu
esposo. Faço vesti-
dos para fora e iô-
das gostam das mi-
nhas costuras e
assim já estou ga-
nhando dinheiro.
AUyde Ai Chiavasolti
PETROPOLtS - Est do Rio
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SAO JOSÉ DOS CAMPOS
IS DE MAIO DE 1*31
Envio ao Instituto a fo-

togialia da ponte "penei."

que constiui, cujo projeto
e construção foiam exe-
cutados por mim, sem au-
xillo de técnico algum, a-
penas pelo que apiendi
nesse Instituto. Esta ponte
se acha construída sõbie o
Pio Buquiia. na Estrada de
Campos de Jordão - Fa-
zenda do Pingo D'Água
- Km 121.S00n. e este tra-
balho loi muito comentado
aqui e na Capital.

ÉV*

Nicol.tu R. M.trQtWS
IÀO JOSÉ DOS CAMPOS
Eiljdo de 5. Paulo

lt DE FEVEREIRO DE IfSl.

Mole mantenho em
meu Serviço regular de
coMuraè cinco co*itu-
-" .- ,. . -•?: e 

"«««d 
mi-

ni^iiS. c av mcèmo
trmfto leciono numa
turma 4* °''° tilunaê.
Omita S. C. Correia

TIMBAUBA

¦ %* fM
__________________ ¦*** y ^1

l\i. de Pernambuco

13 DE MAIO OE 1*31.

Graças aos conheci-
manto* adquirida* por
intermédio disse Insti-
luto. estou laiendo todo o
sorrico de Contabilidade
d* duas Urnas
comercia ia.

Ataulpo Pereira Lima
PASSOS • Est dc Minas

• .tf
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14 OE FEVUEIRO DE 1*31.

Sinto-me satisfeita por-
que já tecupeiei o dinheiro
que gastei e já estou de-
positando dinheiro no
Banco Financial da
Produção.
Benedita

B-UNJNA
G. Marinho
Est dc Minas

_
6 DE JANEIRO DE 1*51.

Venho a«-r;i<leoer o
meu Curso realizado
nesse Instituto, por
ser tão prático e fácil..
Já consegui emprego
com boas condições.

Ulidor K.irsten
BLUMENAU

Em. de Sta. Catarina

1É 
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T OE DEZEMBRO DE 1*30.

Eu era lavrador e hoje.
graças aos estudos por
correspondência do Insti-
tuto Universal Brasileiro
Ltda., estou ganhando um
bom ordenado como
Auxiliar do Escritório.
Alii Ar o G. Sanches
MUtUTINGA. Ett. dc S.Paulo

tw * -________¦_______________» *v* aW
¦p^ -••1»:-i''m
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S DE FEVEREIRO DE 1931.

Acho-mo bastante sa-
tiafeito com os estudos de
Contabilidade deste Ins-
titulo, pois estou traba-
Ihando em Contabilidade
Bancária, gerenciando i
«•a Cooperativa

Geraldo Alves Ferreira
ITAPmM-EU.dc Pernambuco

Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SÃO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto completo sobre

_

o curto dc por correspondência
{indicar o corto desejado)

1521

<SÜ

o coupon ao lado
| NOAS.

RUA„.

CIDADE...

ESTADO

-._....... N.
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